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Dedico essa dissertação ao bispo poeta Pedro 

Casaldáliga por ter feito de sua vida uma fonte de 

sentido que abastece a ESPERANÇA DE LIBERTAÇÃO! 

 

 

 

 

  



4 

 

 

 

Agradecimentos 

 

Em primeiro lugar agradeço a Deus, sei que ele me abençoa sempre. 

Agradeço aos meus pais, Ana Antônia Migotto e Wandir Migotto, eu vim desse 

berço de compreensão, cuidado e amor! 

Agradeço à minha família, meus irmãos e irmã! 

Aos amigos, em especial Luiz Henrique Fergollia e a Tony Braga, esses dois 

garantiram o acesso às obras de Pedro Casaldáliga. 

Meus agradecimentos aos amigos da turma de Mestrado, com destaque ao Marco 

Antônio, sua generosidade me socorreu diante do desafio da internet. 

Um agradecimento especial não poderia faltar. A minha amiga Cristiane Cobra, ela 

me abriu as portas para o Programa de Ciências da Religião da PUC-SP. Nossa amizade faz 

muito sentido. 

Agradeço de coração à minha namorada Jeane Beatriz Menezes Lemos, minha 

paixão, por tanta paciência nesses tempos que a pesquisa me roubou dela. 

Meus agradecimentos aos professores: José J. Queiroz, Frank Usarski, Fernando 

Londoño e Maria do Rosário. 

Agradeço ao Programa de Estudos Pós Graduados em Ciências da Religião da PUC-

SP, à CAPES e à FUNDASP, pelo apoio financeiro, sem o qual esta pesquisa não seria 

possível; minha condição de bolsista TAXA-Capes permitiu a realização deste sonho. 

Agradeço ao prof. Dr Silas Guerriero, meu orientador e aos professores Drº Ênio 

Brito e Drº Edin Abamansur por aceitar participar da banca de qualificação e com suas 

arguições permitir redirecionar e concluir a dissertação. 

 

 

 

  



5 

 

 

 

Resumo 

 

MIGOTTO, Clóvis José. A poesia de dom Pedro Casaldáliga: doadora de sentido 

libertador. Dissertação (Mestrado). Ciências da Religião. São Paulo: Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo. 

 

Esta dissertação tem como objetivo a investigação da poesia de Pedro Casaldáliga, que 

abordamos a partir de um recorte de parte da sua produção poética e, busca perceber um 

sentido específico. Inserido no contexto de sua Prelazia de São Félix do Araguaia Pedro 

Casaldáliga amadureceu sua expressão como poeta na medida mesmo de seu compromisso 

com a libertação de seu povo. Cada traço de seu pensamento humano e poético, portanto, 

pode ser compreendido pela busca de sentido de ser testemunha cristã da proposta do Reino 

de Deus. Sua poesia vem integrada no universo teórico conhecido como Teologia da 

Libertação e perpassa as várias experiências vividas pelo poeta Casaldáliga na região do 

Araguaia, da América Central e da Europa. O sentido de sua poesia será pesquisado a partir 

de seu desenvolvimento como poeta, partindo de seus primeiros versos até ganhar ênfase suas 

poesias proféticas. Numa reflexão sobre a retrospectiva histórica do processo de colonização 

do Continente Americano e, em específico, do Brasil, levamos em conta a função 

colonizadora da fé cristã que aqui chegou com as caravelas dos conquistadores espanhóis e 

portugueses, mas que também, se apresentou, essa mesma fé, em defesa dos povos 

conquistados. Daí se depreende que há um conhecimento por parte do oprimido que busca 

resistir ao opressor desde então. Compreender a poesia de Pedro Casaldáliga como 

conhecimento que resiste e liberta o oprimido colonizado revela-se de fundamental 

importância para a análise da busca de sentido do fazer poesia em contextos de vida marcado 

pelas relações de opressão, resistências e esperanças de libertação. 

 

Palavras-chave: Pedro Casaldáliga; Poesia; Profecia; Resistência; Libertação. 
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Abstract 

 

MIGOTTO, Clóvis José. A poesia de dom Pedro Casaldáliga: doadora de sentido 

libertador. Dissertação (Mestrado). Ciências da Religião. São Paulo: Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo. 

 

This dissertation aims to investigate the poetry of Pedro Casaldáliga, approaches in a cut of 

his poetic production and seeks to perceive a specific meaning. Inserted in the context of his 

Prelature of São Felix do Araguaia Pedro Casaldáliga matured his expression as a poet in the 

measure of his commitment to the liberation of his people. Every trace of his human and 

poetic thought, therefore, can be understood by the search for meaning to be a Christian 

witness of the proposal of the Kingdom of God. His poetry is integrated into the theoretical 

universe known as Liberation Theology and pervades the various experiences lived by the 

poet Casaldáliga in the region of Araguaia, Central America and Europe. The meaning of his 

poetry will be researched from his development as a poet, starting from his first verses until 

gaining emphasis his prophetic poetry. In a reflection on the historical retrospection of the 

process of colonization of the American Continent and, specifically, of Brazil, we take into 

account the colonizing function of the Christian faith that arrived here with the caravels of the 

Spanish and Portuguese conquerors, but also, Same faith, in defense of the conquered 

peoples. It follows that there is a knowledge on the part of the oppressed that seeks to resist 

the oppressor ever since. Understanding the poetry of Pedro Casaldáliga as knowledge that 

resists and liberates the colonized oppressed proves to be of fundamental importance for the 

analysis of the search for meaning of poetry in contexts of life marked by relations of 

oppression, resistance and hope of liberation. 

 

Key words: Pedro Casaldáliga, Poetry, Prophecy, Resistance, Liberation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Em 1997 conhecemos D. Pedro Casaldáliga, bispo de São Félix do Araguaia, Mato 

Grosso, homem simples, de uma inteligência refinada e de uma sensibilidade humanitária e 

cristã singular e marcante. E no ano de 1998, visitamos sua Prelazia, quando acontecia a 

Assembleia do Povo de Deus. Vimos sua proximidade aos sofrimentos, lutas e esperança de 

seu povo, participamos das declamações de sua poesia numa noite cultural naquele evento, e 

esta experiência nos inspira a pesquisar quem é esse poeta, o sentido de sua poesia, a 

realidade que o fez e à qual ele responde com belas palavras cheias de sentido e sentimento. 

Pedro Casaldáliga chegou ao município de São Félix do Araguaia em 1968, aos 

quarenta anos de idade, como missionário da congregação religiosa dos Missionários 

Claretianos. Antes de sua chegada, os religiosos da Missão Dominicana e da Fraternidade de 

Foucauld já estavam trabalhando naquele sertão do Araguaia. Ele chega como padre 

acompanhado de seu amigo Manoel Luzon, e sua nomeação episcopal acontece em pouco 

mais de três anos depois em 23 de outubro de 1971. Sua carta Pastoral “Uma Igreja da 

Amazônia Em Conflito Com O Latifúndio E A Marginalização Social” se transformou num 

grito de denúncia diante de todo aquele contexto de opressão e exploração das terras e das 

gentes que ali habitavam, desde os índios, moradores mais antigos, os posseiros, peões 

empregados nas fazendas, mulheres, crianças e idosos. 

A presente pesquisa traz a motivação pela curiosidade que a abastece em compreender 

a poesia e a profecia de Pedro Casaldáliga. 

Conhecemos o poeta Pedro Casaldáliga num primeiro momento com um olhar voltado 

para seu testemunho de vida cristã em prol dos mais oprimidos, e nas leituras de suas obras 

fomos juntando profecia e poesia, práxis da libertação e poesias, também da libertação. 

Buscamos, nas páginas que seguem relacionar a poesia e a profecia de Pedro 

Casaldáliga, com a intenção de responder à questão sobre como a sua poesia pode ser 

entendida enquanto expressão de um discurso libertador frente ao contexto sócio-histórico de 

opressão em São Félix do Araguaia, ou mesmo num contexto mais amplo. E qual seria o 

sentido de sua poesia? Essa questão nos acompanha ao longo de nossa pesquisa que se 

apresenta em três capítulos. 

No primeiro capítulo vamos apresentar a pessoa e a trajetória de vida e missão de 

Pedro Casaldáliga, contextualizando-o naquela região de sua Prelazia em São Félix do 

Araguaia; sua opção pelos mais pobres, os conflitos com o latifúndio, a ditadura militar e 
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mesmo por parte do clero conservador; dando destaque ao martírio do padre missionário João 

Bosco Burnier; refletiremos o momento da Igreja Católica, marcado pelo Concílio Vaticano 

II. Os ventos do Concílio Vaticano II marcara a vida religiosa de Pedro Casaldáliga já na 

Espanha, onde propusera a seus superiores uma reforma religiosa da Ordem dos Missionáros 

Claretianos na perspectiva do Concílio. Aqui em terras mato-grossenses vai se pautar pela 

inspiração conciliar que redefiniria a concepção de igreja à época evocando a nomenclatura de 

Igreja Povo de Deus, e se dedicar na afirmação das CEBs (Comunidades Eclesiais de Base), 

contribuir na criação do CIMI (Conselho Indigenista Missionário) e da CPT (Comissão 

Pastoral da Terra), expressões de tal concepção de igreja dos pobres. Tanto o Concílio 

Vaticano II quanto a Teologia da Libertação versam sobre a relação Fé-Religião e contexto 

sócio histórico, e se constituem duas referências teóricas fundamentais para o pensamento, a 

poesia e a prática de vida de Pedro Casaldáliga. 

É neste contexto que sua poesia ganha sentido enquanto discurso de um projeto 

libertador, e esse sentido nos faz pesquisar sua poesia enquanto poesia engajada e de uma 

dimensão profética. 

Com este objetivo de melhor conhecer o poeta Pedro Casaldáliga e sua realidade, 

contamos com a obra de Francesc Escribano, Descalço Sobre A Terra Vermelha, uma 

biografia de Pedro Casaldáliga, bem como obras do autor escrita em forma de diários, onde 

destaca as experiências vividas em sua Prelazia.  

No segundo capítulo apresentamos uma compreensão histórica da chegada da fé cristã 

ao Continente Americano e aqui no Brasil enquanto experiência colonizadora; e mostramos 

que esta experiência deixou marcas profundas em nossa civilização; procuramos analisar e 

repensar esta função colonizadora da fé pelo conceito de profecia; além de apontarmos para a 

atuação de Dom Pedro Casaldáliga, quando propõe descolonizar e desevangelizar revendo o 

Deus anunciado naquela primeira evangelização de outrora. Com esta abordagem histórica 

temos os elementos para inserir a poesia de Pedro Casaldáliga como poesia engajada nas 

causas que defende, ganhando importância a relação da poesia e da profecia de Casaldáliga. E 

por fim, dispomos nossas reflexões na perspectiva do pensamento pós-colonial, apostando 

que a hermenêutica diatópica nos sirva de chave de entendimento adequada de sua poesia que 

quer ser voz de um conhecimento tornado subalterno ao longo da história de nossa 

civilização.  

Auxilia-nos neste capítulo a obra “500 Anos, A Conquista Interminável”, que destaca 

a realidade dos povos originários do continente, os indígenas, e também os negros trazidos da 
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África e feitos escravos, bem como a presença da fé cristã, ambígua na função colonizadora e 

de luta em defesa dos direitos dos índios e dos negros. Vamos buscar mais informações sobre 

este momento histórico de expansão do capitalismo europeu na obra A Civilização 

Capitalista, e percebemos o interesse de acúmulo de riquezas encontradas em terras do 

Continente Americano e no Brasil como o principal motor da implantação do modelo 

civilizacional capitalista.  

A obra A Profecia Na Igreja (COMBLIN) pauta-nos na compreensão crítica do legado 

da fé cristã e traz a tensão dialética das possibilidades de uma fé profética frente aos 

opressores de todos os tempos. No centro da profecia está a proposta de Jesus Cristo, o Reino 

de Deus, como seu Absoluto e, na vivência da fé cristã, Casaldáliga se vale desse absoluto, 

para sustentar suas ações proféticas no contexto de São Félix do Araguaia e noutros contextos 

desta América Latina, um dos continentes mais injusto do mundo, mas cheio de resistências, 

lutas e esperanças de seu povo por libertar-se. 

Na relação poesia-profecia vamos refletindo as ideias de Zofia Marzec, em seu texto 

Pedro, Poeta, percebendo a evolução da poesia e o quanto ela vai se tornando poesia social, 

pois ser poeta e profeta é algo visceral nas experiências vividas por Pedro Casaldáliga. 

Contamos ainda com a pesquisadora Margarete Marques de Barros, em sua dissertação de 

mestrado na Universidade Federal do Mato Grosso, para nossa compreensão do que seria uma 

poesia engajada. 

Na relação poesia-profecia destacamos a importância de um novo conhecimento, a 

partir dos oprimidos, conhecimento que vem resistindo ao processo colonizador desde os 

tempos da chegada européia no Continente Americano e no Brasil. Assim, interpretamos a 

poesia profética de Pedro Casaldáliga na perspectiva das epistemologias pós-coloniais 

(WIRTH), enquanto embasamento da cientificidade de nossa pesquisa no campo específico da 

Ciência da Religião, destacando a proposta uma hermenêutica diatópica (SANTOS) e 

reconhecendo ser esta poesia profética um exemplo muito significativo do conhecimento 

emancipatório que subjaz a busca por libertação que os oprimidos constroem ao longo da 

história da civilização capitalista. 

No terceiro capítulo vamos refletir de modo mais específico sobre a poesia, de Pedro 

Casaldáliga, destacando seu desenvolvimento; seguindo na direção de conceituá-la como 

poesia da libertação (MARZEC), um gênero ainda promissor e que caracteriza Casaldáliga 

como seu precursor. Para encerrar nossas buscas e indagações nos valemos do conceito de 
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poesia-resistência (BOSI) para o qual a poesia resiste, não obstante a jaula de aço do sem 

sentido da vida contemporânea. 

Assim apresentada nossa pesquisa pretende reconhecer o valor da poesia profética de 

Pedro Casaldáliga, e quer ser uma singela homenagem a ele, missionário e poeta que inspira 

muitos outros pela vida que viveu e vive, uma vida pela Vida, pelo Reino de Deus nas causas 

do povo, da libertação, a começar pelos mais pobres e, a partir deles, libertação para toda a 

humanidade frente ao cativeiro global capitalista do pecado, da escravidão e da morte. Sem 

maiores pretensões e conscientes de nossos limites, nossa pesquisa faz do momento do 

conhecimento também poesia, porque “assim é a rosa”. 
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2 EU SOU EU E AS MINHAS DISTÂNCIAS 

 

Neste capítulo trataremos de contextualizar a presença-atuação de Dom Pedro 

Casaldáliga em São Félix do Araguaia, norte do Mato Grosso, Brasil; sua chegada, a partir de 

1968; sua missão e opção enquanto homem de Igreja; a própria Igreja Católica em tempos de 

Vaticano II, de opção pelos pobres; os conflitos que envolvem a presença-atuação de Pedro 

em relação ao latifúndio e a ditadura militar; e as esperanças do povo. Este contexto sócio-

histórico-religioso é o chão propício e significativo da poesia de Casaldáliga, e nesta realidade 

sua poesia se mostra dadora de sentido enquanto projeto de libertação, o que a torna 

pertinente à nossa pesquisa. 

A vida de Dom Pedro Casaldáliga dá sentido ao seu credo, e à sua poesia, portanto 

comecemos por conhecê-la.  

Nascido em Balsareni, pequeno povoado da Catalunha, no ano de 1928, aos 16 de 

fevereiro, Pero Maria Casaldáliga Pla, nosso conhecido Pedro Casaldáliga, de família simples, 

pequenos agricultores, crentes em Deus, de formação católica conservadora: 

 

Sim. Minhas irmãs são açougueiras e o meu irmão é um tratante, como dizemos lá; 

quer dizer comerciante de gado, mais precisamente de ovelhas, cavalo, vaca, boi. 

Desde minha infância convivo com esses animais. Eram umas seis, oito ou dez 

vacas fechadas no quintal da minha casa, brancas e pretas, holandesas ou suíças, que 

davam 25 litros de leite por dia. Digo sempre, quando maldigo o latifúndio, que faço 

distinção entre ele e as vacas; os olhos das vacas que amei sempre, porque é uma 

memória de minha infância (CASALDÁLIGA apud MARTINS, 1979, p.24). 

 

Pedro é um menino como outros de sua região, brinca, ajuda em algumas tarefas de 

casa, se irrita com a insistência da avó para que ele seja padre, é curioso e um tanto 

aventureiro, presta atenção às conversas dos adultos, e, acorda como cheiro do leite das vacas 

que seu pai cuida ali no quintal de sua casa. Este ambiente o faz sensível e encantado pela 

natureza desde pequeno, e privilegia as vacas, salvando-as de uma maldição dita em poesia, 

quando adulto, já aqui no Mato Grosso: 

 

Bem aventuranças e maldições do três de março de 1972. 

 

Maldito seja o latifúndio 

Exceto os olhos de suas vacas. 

Maldita seja a Sudam, 

A sua amante ilícita.  

Maldita para sempre 

A Codeara! 
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Bendito seja Deus 

E a guerrilha da Palavra. 

Bendita seja a terra 

Por todos trabalhada. 

Bendito seja o povo 

Unido e com coragem! 

Bendito seja Deus 

E o seu povo 

E a Terra, 

Causa de minha irada esperança. 

 

(CASALDÁLIGA apud ESCRIBANO, 2014, p.87). 

 

Seu pai, Luís Casaldáliga Ribera, homem de falar pouco, que trabalhava muito e de 

uma simplicidade marcante para o garoto de então.  

Em seus tempos do seminário de Vic, Pedro vai se acostumando ao frio e à fome, e 

descobre também aquela que seria uma das maiores paixões de sua vida: a poesia. Seu pai 

também tinha essa intenção de ser poeta, vocação truncada como nos conta o próprio Pedro: 

 

Estudei o primeiro ano de Latim, em casa, com o vigário da cidade em um ensebado 

Miguel. E no verão seguinte entrei no seminário de Vic onde meu tio estudara; no 

novo seminárioda Gleva, mais precisamente, às margens do rio Ter. Foi um ano de 

frios e de provas. Mas ali se fortaleceu a minha vocação sacerdotal, prematura e já 

consciente. Ali cantei muitas vezes canções de Verdaguer e ali lancei no mercado 

meus primeiros versos, em defesa de Manresa, minha comarca, contra uns 

arrogantes Igualadinos. “Serei poeta”, disse em minha casa naquelas férias. E sei que 

meu pai se emocionou, veladamente, porque ele tinha dentro de si muitas vocações 

truncadas, desde que fora dois anos seminarista, em Vic também (CASALDÁLIGA, 

1978, p.21). 

 

Aprendera dele, seu pai, a dividir e a ser pobre, porém digno, bem diferente de 

miserável, no sentido duplo dessa palavra (por falta ou por mesquinhez). 

Pedro é um observador, e, em seus diários, quando fala da família, prima pelo catalão, 

detalhista comenta que sua mãe fala à bessa, e pode vir daí a sua síntese de personalidade; a 

introspecção do pai e a comunicação criativa da mãe. Essas características são muito bem-

vindas em várias experiências de vida de nosso poeta, pois ele é também um místico e escreve 

e fala jornalisticamente.  

 

Os silêncios de meu pai e suas esperas tolhidas, os quinze anos de enfermidade de 

Parkison que o levou à morte – que eu assisti como filho sacerdote – marcaram-me 

profundamente. Meu pai era uma vida em austera penumbra. Trabalhava muito. 

Fazia qualquer trabalho caseiro que fosse preciso, durante a doença de minha mãe. 

Calava muito. Algumas noites, depois de “ajeitar” as vacas, ia (por evasão?) ao 

cinema. Seguia os acontecimentos políticos no El Correo de Catalán e comentava-os 

longamente sobretudo com um amigo íntimo do qual me lembro como um emblema 
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da amizade e que vi morto, jovem ainda, alto e formoso, com uma barba crescida 

como as dos santos (CASALDÁLIGA, 1978, p.22). 

 

Pedro atualmente trata-se de Parkison, nos seus idos 88 anos de idade. Há muitas 

identificações entre ele e o pai: 

 

Vivia-se na Espanha um tempo de revolução e de confronto. – Em casa éramos 

camponeses e católicos – acrescenta Casaldáliga –, e isso na Catalunha daquela 

época queria dizer que éramos de direita. Falava-se, em casa, de Gil Robles e de La 

Ceda. – Os Casaldáligas eram gente da ordem e da tradição, mas não eram ricos. – 

Uma das frases que meu pai mais repetia em casa e que me parece que ainda agora 

escuto é: “nós somos pobres”. Nunca chegamos a passar fome, mas em casa não 

sobrava nada. Em casa, respirava-se um certo menosprezo em relação aos ricos, ao 

dinheiro mal ganho, à exibição. Já quando era pequeno, o luxo me parecia uma 

ofensa. 

Sua mãe: faladeira, extrovertida, tensa e muito influenciada pela tradição de uma 

família de negociantes de gado. Talvez por essa dupla herança, pai introspectivo, 

mãe faladeira, que se imprimiu no caráter de Casaldáliga, podia ser considerado 

muito catalão (Joan Gomis. In: Escribano, p. 68) exatamente porque tem, 

simultaneamente, o bom senso e o ímpeto (CASALDÁLIGA apud ESCRIBANO, 

2014, p.68). 

 

Em sua Balsareny sentiu e passou a observar a realidade urdida pela guerra civil 

espanhola, em tempos de conservadorismo religioso (ideologia que influenciava também sua 

família) e de tensões fora de casa, nas ruas, no bairro, na escola, na Igreja, que eram 

comentadas quase em cochichos pelos adultos e, que ele, menino observador, prestava muita 

atenção. 

Nessas tensões sociais e políticas veio a perder um tio que fora assassinado. Seu tio era 

padre (mais à esquerda), e este trauma-situacional-familiar irá marcá-lo para sempre.  

 

Sou filho de sangue mártir, Casaldáliga, ainda menino se depara com a morte, bem 

próxima, a do vigário de Navàs, amigo de sua família e a do próprio tio, um padre 

jovem, de nome Luís, grande motivo de orgulho para sua avó Francesca, que teve 

que sofrer a perseguição anticlerical da época republicana. Casaldáliga não viu o tio 

morto, mas sua mãe o levou até a rua onde mataram o vigário, e ele traz à lembrança 

da visão chocante do sangue sobre a calçada, Pedro tinha apenas sete anos de idade 

(CASALDÁLIGA apud ESCRIBANO, 2014, p. 71). 

 

Sua avó vivia lhe dizendo para ser padre e ele se incomodava comesta insistência. Mas 

Pedro é um ser no tempo, e com o tempo, vai se decidir e contar à mãe, Montsserat Pia Rosell, 

que seria padre, ao que a abraçou e choraram os dois. Entra no seminário por volta dos oito 

anos de idade, cursa Filosofia no Seminário Claretiano, Vic, Cervera, Alagón, Solsoma – 
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Espanha (1945-1948) e Teologia no Seminário Claretiano, Valls (Taragona) – Espanha (1948-

1952).1 

 

No seminário, um pequeno grupo brincávamos de missionários, dos de verdade, 

perseguidos e martirizados. Era a versão seminarística dos “Lladres y civils” de 

nossas cidades. Estes brinquedos, as visitas ao túmulo de Santo Antonio Maria 

Claret, em Vic e as conversas de conchavo – um pouco a despeito dos superiores 

“seculares” – me despertaram para a vertente última de minha vocação sacerdotal: 

seria Missionário (CASALDÁLIGA, 1978, p 22). 

 

Pedro Casaldáliga é vocacionado precoce, imagina muita coisa, é uma criança criativa, 

mas já muito observadora para captar os significados mais profundos de várias experiências 

vividas. 

 

Minha mãe despediu-se de mim na estrada, antes de chegar à estação do “Carrilet”. 

Meu pai levou-me até Cervera de laSegarra, junto à ex-universidade, filipina e tão 

claretiana. E depois de um escasso mês em Cervera fui para Alagón, com sua poeira 

e o rio Ebro, as colmeias do Castellar e a ilhota. Fora de Cataluña, no grande mundo 

fora de casa. E depois Barbastro e o Noviciado, de novo em Vic, e Solsona e Valls. 

Em 1952, por ocasião do congresso eucarístico de Barcelona, na relva olímpica do 

Estádio de Montjuich, fuiordenado sacerdote pelo santo arcebispo de La Paz, D. 

Abel Antesana (CASALDÁLIGA, 1978, p.22). 

 

Em seus estudos no seminário, fez a experiência da liberdade que os textos de alguns 

filósofos trazem. Leu não apenas os recomendados por seus formadores, mas se atreveu a ler 

os que não eram muito aconselhados por se correr o risco de perder a fé.  

 

Sempre gostei de estudar teologia e também de ler bons livros; não os bons, mas os 

melhores – reconhece de maneira descontraída. Tenho minhas preferências e há 

certos livros que já não leio. Alguém me dirá: com isso você se priva de escutar 

opiniões diferentes. Há certas opiniões que já sei, e sei que não se encaixam, e eu fiz 

minha opção...eu teria gostado muito de dedicar-me à filosofia: lembro que, no 

seminário, fiz uma tese sobre Heidegger e o existencialismo, e meu formador, na 

época, preocupou-se um pouco, por que isso de estudar existencialismo de 

Heidegger e Unamuno, esse tipo de existencialismo mais humano que então me 

interessava, e também o de Gabriel Marcel, que já era um existencialismo mais 

cristão, podia ser perigoso (CASALDÁLIGA apud ESCRIBANO, 2014, p. 76/77). 

 

Nosso poeta Casaldáliga ouviu seu formador sem, no entanto, desprezar o que a 

filosofia lhe traria de conhecimento e de liberdade de pensamento. Em seus estudos lera 

Nietzsche, traduzido por Maragall, e considerava que “no final das contas, são cabeças e 

                                                 
1 Fonte: Arquivo da Prelazia de São Félix do Araguaia gentilmente cedido por Tony Braga. 
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corações humanos, às vezes um pouco doidos.” (CASALDÁLIGA apud ESCRIBANO, 2014, 

p.77). 

É ordenado padre no Estádio Olímpico de Montjuic, Barcelona, em 31 de maio de 

1952. E celebra sua primeira missa aos 24 anos de idade: “sob as chamas de Pentecostes e do 

verão, celebrei nervosamente feliz a primeira Missa, no Santuário do Coração de Maria em 

Barcelona. E depois de 12 anos de ausência, voltava à minha casa, à minha aldeia, feito 

sacerdote” (CASALDÁLIGA, 1978, p.24). 

Seu primeiro trabalho como padre foi em Sabadell: 

 

a cidade das fábricas de tecidos e das ruas intermináveis; das barracas de CanOriach, 

de Dan Puiggener e de Torre Romeu; das retirantes famílias “murcianas” e dos 

aprendizes e do mundo operário e da migração. A Sabadell das classes, do 

confessionário angustiante, da direção espiritual prematura, do intricado das 

colocações e das moradias dos antigos Congregados Marianos e dos novíssimos e 

excomungados Cursilhistas de Cristandade (CASALDÁLIGA, 1978, p.24). 

 

Pedro Casaldáliga acalenta uma vontade cega de reformar o Instituto, a Igreja, o 

Mundo. É conhecido como ‘padre dos malandros’ em seus trabalhos neste seminário em 

Sabadell. Cochila durante as aulas, contando com os olhares infantilmente compreensivos de 

seus alunos. Funda a Revista Euforia que morreu rebelde em seu oitavo número, sem mácula 

e sem dinheiro. 

 

De Sabadell fui designado para Barcelona. Para uma comunidade ainda mais 

incompativelmente heterogênea: Colégio, Igreja, Casa Provincial, Juventudes...E em 

Barcelona completei mais universalmente, mais brutalmente a humana experiência 

de migração, do trabalho, da família, da chamada sociedade, do vício, do remorso, 

da dor e das ilusões. O homem em massa eu descobri em Barcelona, nas manadas do 

metrô, das fábricas e das ruas. Pelo local da sede da Juventude Claretiana que eu 

dirigia, Rua Nápoles, 365, começou a desfilar diariamente à noite, arriscando a 

obediência o jantar e a paz, por sua causa, um doloroso cortejo de suspeitos: 

envelhecidos com barba, rapazes esquálidos, mulheres grávidas ou muito 

deslumbrantes, operários desempregados ou sem casa, doentes sem dinheiro, 

crianças famintas, ‘espertalhões’, malandros, delinquentes. No meu escritório 

dormiram alguns. E no teatro adjacente dormiram outros e comeram 

envergonhadamente e se lavaram de muitas coisas. E graças a esse desfile real, dessa 

transposição da tela para a carne viva, os jovens ‘normais’ e eu passamos a entender 

muito melhor os filmes sociais do nosso Cine-Forum (CASALDÁLIGA, 1978, 

p.25). 

 

Em Sabadell aproxima-se dos mais pobres, numa realidade mais tensa do que em sua 

vila Balsareny. Padre recém ordenado e de iniciativas inovadoras. Outros líderes da Teologia 

da Libertação, corrente teológica à qual nosso poeta irá se identificar, trazem traços 

semelhantes, sugerindo que faz parte da postura crítica, profética desses líderes, ter iniciativas 
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criativas, que, ao fim e ao cabo, propõem que o cenário dado precisa ser superado numa 

perspectiva de mais liberdade. 

Em Barcelona, fica ainda mais intensa a realidade que o desafia. Um cenário de cidade 

grande, onde conhece o “homem-massa” nas multidões do metrô, das fábricas e das ruas. 

Acolhera as pessoas, tornara-se cada vez mais disponível aos clamores humanos, era um 

diretor de seminário cumpridor de suas funções e próximo das necessidades das pessoas 

naquele contexto, e ele que viera de um vilarejo precisa ser criativo e perspicaz para lidar com 

o que a Barcelona de então lhe apresenta. Nada a se comparar, no entanto, com seu destino 

em terras brasileiras, em sua prelazia de São Félix do Araguaia. 

Foi à África, em 1960, mandado a implantar os Cursilhos de Cristandade, em Guiné, 

ainda sobre a colonização espanhola. Em tempos do despertar do Congo Belga, Pedro 

Casaldáliga e outros missionários propuseram cursilhos “mistos”: café com leite ou nada, 

diziam! 

 

Senti fisicamente a África, colonizada e catequisada, com o golpe do ar tropical que 

me invadiu os pulmões no aeroporto caiado da Nigéria, tão bem arrumada debaixo 

da ‘demasiada paz britânica’. Senti furiosamente a realidade e o chamado do 

Terceiro Mundo. E quando regressei, véspera de Reis, com minha batina branca 

deliciosamente ridícula, naquele janeiro de Madrí, trazia para sempre, no coração, 

confusamente, como um feto, a África, o Terceiro Mundo, os Pobres da Terra e essa 

nova Igreja – a Igreja dos Pobres –, assim denominada mais tarde, a partir do 

Concílio (CASALDÁLIGA, 1978, p. 26). 

 

Na afetuosidade das palavras, nosso poeta Pedro relembra e “analisa” esta experiência 

dos Cursilhos, quase 30 anos depois: 

 

Não vou fazer uma análise dos Cursilhos. Muitos outros a fizeram, a torto e a 

direito, contraditoriamente. O que possivelmente significou, em geral, a marca 

legitimadora da cruz...É perseguido, logo é cristão. Os Cursilhos foram vistos 

sucessivamente como iluministas, protestantes, anti-hierárquicos, comunistas, filhos 

da Opus, reacionários, angelistas... Que Deus diga a última palavra, certamente 

muito mais cordial. Vou apenas dizer que os Cursilhos foram para mim um 

acontecimento de Graça”. [...] “Talvez tenham salvado meu sacerdócio, em seus 

primeiros anos apaixonados, quando a gente se sentia um pouco só.” [...] “Devo aos 

Cursilhos, em grande parte, o sentido da pastoral do contato e uma nova esperança 

na força da graça que segue, persegue e vence o homem, salvando-o. [...] “Ainda 

assim, os Cursilhos de Cristandade foram o maior movimento eclesial do século, ao 

lado do Vaticano II e ao lado das Comunidades Eclesiais de Base” 

(CASALDÁLIGA, 1985, p.49, 50 e 51). 

 

Desde sua formação no seminário busca, de modo determinado, a vocação de 

missionário. Como missionário, da Congregação Claretiana, faz experiência na África, e 

aprende muito com os mais pobres.  
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Trabalhou também em Barbastro, no ano de 1961, como Prefeito do Seminário 

Claretiano, onde voltou à oração intensa, à fidelidade às pequenas coisas, aos cilícios e 

disciplinas, às vigílias noturnas e jejuns, mas fez reformas também nos modelos de vida 

religiosa, começando por queimar todas as flores de plástico do seminário e... “revolucionei 

horários e costumes, rezas leituras, orientações e perspectivas” (CASALDÁLIGA, 1978, p. 

27). 

Quando de seu envio para o Brasil precisou escolher entre este país e a Bolívia: 

 

Logo veio a alternativa: Brasil ou Bolívia. Vou explicar. Coincidiu Bolívia, por um 

motivo. O outro motivo precisa ser explicado, com carinho e cautela. O primeiro 

motivo era que a Bolívia ficava sendo sempre como a cinderela, como se diz em 

português, quando se tratava de mandar missionário. Ficava sempre em último lugar 

e faltava gente... (CASALDÁLIGA apud MARTINS, 1979, p. 24). 

 

Pedro Casaldáliga é sensível aos clamores bolivianos: 

 

Por outro lado, eu sentia bastante, realmente, o problema do altiplano boliviano, 

aquele planalto, aquele mundo indígena tão marginalizado, as missões duras, 

abruptas. É mais; coincidiu uma circunstância histórica, a morte de Che Guevara 

(CASALDÁLIGA apud MARTINS,1979, p. 24). 

 

Chegou ao Brasil em 1968, se preparou num curso para missionários em São Paulo no 

CENFI (Centro de Formação Intercultural) e depois foi para São Félix do Araguaia, no Estado 

do Mato Grosso, onde está presente até hoje. Viagem difícil de São Paulo ao Mato Grosso, 

mas nada se compara às dificuldades que irá enfrentar no cenário de uma “triste realidade” 

que lhe aguarda em São Félix do Araguaia. Tempos da ditadura militar, região de predomínio 

do latifúndio, a geografia de São Félix em tamanho seria uma Catalunha dentro do Brasil, 

“Uma área de 150 mil km² limitando-se ao norte com o Pará e a oeste com o rio Xingu, dentro 

ainda do estado de Mato Grosso” (MARTINS, 1978, p. 36). 

Nessa imensidão Pedro Casaldáliga faz sua primeira experiência: as distancias! Tudo 

distante de tudo, Pedro distante de casa, o latifúndio dista as pessoas pelas imensas áreas de 

terras que concentra, o Estado distante das necessidades do povo (mas muito próximo aos 

interesses dos grandes fazendeiros – os “tubarões”), a Igreja nem sempre próxima do povo ou 

de seus missionários, a distância cultural de quem vem da Catalunha, (a língua, a visão de 

mundo, os costumes, a formação religiosa). Tudo era distante para Pedro Casaldáliga, e esta 

sensação vai acompanhá-lo por todo tempo de sua missão, chegando mesmo a se perguntar se 
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a boa nova que anuncia chega ao povo, chega a seu coração, faz algum sentido para essa gente 

sofrida de São Félix do Araguaia. 

 

Logo em sua chegada, acompanhado por seu amigo Manuel Luzon, encontra 

deixado à porta de sua casa, dentro de uma caixa de papelão, um corpo de uma 

criança morta. Pedro Casaldáliga procura saber quem é a mãe e depois faz o 

sepultamento da criança. No dia seguinte, outra criança morta deixada ali em frente: 

“Quando cheguei aqui, a primeira coisa que vi foram os corpos de quatro crianças 

mortas, que deixaram na porta da minha casa. Quatro meninos mortos, colocados em 

caixa de sapatos, essas foram as boas-vindas que recebi” (ESCRIBANO, 2014, 

p.13). 

 

Frente a esta triste realidade: “Casaldáliga recorda claramente o que confessou a seu 

companheiro Manoel Lúzon: ‘ou vamos embora daqui agora mesmo, ou nos suicidamos, ou 

encontramos uma solução para tudo isso’” (ESCRIBANO, 2014, p. 20). 

E ele ficou por mais de 48 anos enfrentando muitos desafios, situações de violência 

extrema, viu gente morrer, pegou malária oito vezes, foi difamado pelos poderosos do lugar, 

perseguido pela ditadura militar, incompreendido pela Igreja (ou por setores dela), ameaçado 

de morte, chorou muitas vezes e, se salvou da loucura pela fé e pela poesia. Mas fez muitos 

amigos também, e encheu o coração com os nomes deles:  

 

“Ao final, me dirão: 

E tu, viveste? Amaste? 

E eu, sem dizer nada, 

Abrirei o coração 

Cheio de nomes!” 

 

E quanto à poesia, Pedro Casaldáliga sabe que não se dedicou a ela como deveria, mas 

a recuperou em tempo naquele cenário hostil do Mato Grosso: 

 

Minha vocação natural é ser poeta. Eu digo que todos somos poetas, mas o poeta 

tem a sorte de poder dizê-lo. O que todos sentimos o poeta diz. É a minha vocação. 

Eu não fui um bom poeta – e o digo com toda a sinceridade, e não peco por vaidade 

-, porque não me dediquei à poesia. Mesmo que o poeta seja de nascença, é preciso 

dedicar-se à poesia. Eu respiro poesias, tusso poesias, mas não me dedico a fazê-las. 

Isso não quer dizer que, quando escrevo alguma, não a corrija, mais ou menos, mas 

não me dedico a ela. Quando estava no seminário, chegou um momento em que me 

coloquei a dúvida espiritual de ter de renunciar à poesia... Por sorte eu a recuperei, e 

me ajudou muito neste Mato Grosso para gritar, para cantar, para rir, para 

chorar...para amaldiçoar e para rezar. A verdade é que não me arrependo de haver 

renunciado à dedicação total à poesia. É mais uma de minhas renuncias pela minha 

vocação missionária (CASALDÁLIGA apud ESCRIBANO, 2014, p. 74). 
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O bispo-poeta Pedro Casaldáliga fez muitas renúncias na vida, enfrentou muitas 

circunstâncias desafiadoras, e não perdeu nem o sentido da poesia nem o bom humor, menos 

ainda a Fé e a Esperança. Era ele o líder de uma brincadeira lá em tempos de seminário:  

 

Brincávamos de mártires, recorda, divertido, um grupo reduzido fazíamos os 

missionários que eram perseguidos e martirizados pelos índios. Era a versão que 

tínhamos da brincadeira de bandidos e mocinhos. Segundo a família, seus 

companheiros explicavam que Casaldáliga era o animador dessa brincadeira e que 

sempre queria representar o papel de missionário e mártir. Aqueles jogos 

despertaram uma nova vocação. Queria ser missionário. Quando comunicou à 

família, deparou-se com algumas dúvidas, porque era ainda um menino de pouco 

mais de 12 anos, mas sua decisão era firme e, em casa, já o conheciam por sua 

teimosia (ESCRIBANO, 2014, p. 75/76). 

 

Nesta poesia, depois de uma cirurgia de cataratas, se inspira na própria condição 

humana de poder ver novamente, mesmo que tendo a vista enevoada: 

 

Olhos Novos: 

 

“Então verei o sol com olhos novos 

E a noite e sua aldeia reunida; 

A garça branca e seus ocultos ovos 

E a pele do rio e sua oculta vida. 

 

Verei a alma gêmea de cada homem 

Na inteira verdade de sua querência; 

E cada coisa em seu primeiro nome 

E cada nome em sua realizada essência. 

 

Confluindo na paz do Teu Olhar, 

Verei por fim a encruzilhada certa 

De todos os caminhos da História 

 

E o reverso de festa da Morte. 

E fartarei meus olhos em tua Glória, 

Para sempre mais ver, ver-me e ver Te.” 

 

(CASALDÁLIGA, 1978, p. 123). 

 

Este olhar, um novo olhar, Pedro Casaldáliga tem presente diante de muitas realidades 

que o marcaram, naquela triste realidade de sua gente, um olhar compartilhado com tantas 

pessoas queridas ali no Araguaia e em diversos lugares mundo a fora, na América Latina, em 

suas viagens pela Nicarágua, El Salvador, Honduras, Cuba. 

Desde criança é um observador atento da realidade circundante, e agora missionário 

aprende a ver como peregrino, e como um que se faz próximo, prioritariamente aos mais 

sofridos, aos seus pobres do evangelho. 
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Nos olhares, dele e do povo, se revela também O Olhar do o Outro, o próprio Cristo, 

mas sempre em comunidade. 

 

Tive também o que outros não tiveram: um explícito encontro com Deus, em Jesus 

Cristo, dentro da comunidade de Fé que é sua Igreja. E este é um mistério que me 

esmaga e que me obriga a crer que Deus é maior do que nosso coração e nossos 

dogmas e nossa comunidade (CASALDÁLGA, 1978, p.15). 

 

Pedro Casaldáliga foi nomeado bispo no dia 30 de agosto de 1971 e ordenação em 

23/10/1971. Na ocasião, tendo como catedral um céu estrelado à beira do rio Araguaia, 

demonstrou seu compromisso com a causa indígena e as causas populares, utilizando um 

chapéu de palha ao invés da mitra, e um anel de tucum ao invés do anel episcopal. Nos pés, 

até hoje, um par de havaianas. Pedro é simples no que se refere à matéria e profundo no que 

se refere ao espírito. 

 

O convite-lembrança teria a reprodução de um berrante e um laço pastorais das 

ilustrações nordestinas de Poty e o texto rezaria assim: 

“Tua mitra será um chapéu de palha sertanejo; o sol e o luar; a chuva e o sereno, o 

olhar dos pobres com quem caminhas e o olhar glorioso de Cristo, o Senhor. 

Teu báculo será a Verdade do Evangelho e a confiança do teu povo em ti. 

Teu anel será a fidelidade à Nova Aliança do Deus Libertador e a fidelidade ao povo 

desta terra. 

Não terá outro escudo senão a força da Esperança e a Liberdade dos filhos de Deus, 

nem usarás outra luva que o serviço do Amor” (CASALDÁLIGA, 1978, p.45). 

 

Em seu Mato Grosso, pois adotou e se deixou adotar pela região, se naturalizou 

brasileiro pela malária que contraiu oito vezes, viveu conflitos com os latifundiários que 

oprimiam o povo de São Félix do Araguaia. A região de São Félix do Araguaia fora formada, 

sobretudo por sertanejos vindos do Nordeste, pelos povos indígenas nativos da região e pelos 

latifundiários (muitos destes grandes fazendeiros não moravam na região). 

 

É um paradoxo, mas se poderia dizer que a morte, nesta terra, é uma experiência 

viva. Inclusive é uma palavra que se necessita matizar e adjetivar, para poder falar 

com precisão. Quando alguém morre aqui, perguntam sempre se foi de morte 

morrida ou matada. – Sinto de maneira muito especial estas mortes matadas – diz 

Casaldáliga, estas mortes antes da hora. Sinto a morte, mas ela não me assusta. Isto 

que vou dizer poderia ser visto por alguém como uma espécie de psicose, não sei se 

Freud diria algo a respeito, mas gosto de ter certa familiaridade com a morte, desde 

pequeno. Primeiro porque a morte é uma grande realidade da vida, é o último grande 

momento da vida: ademais, a morte chega para todo mundo, e, à luz da morte, penso 

que se vive a vida de modo diferente. Porque, se você tem uma resposta para a 

morte, você tem sentido para a vida (CASALDÁLIGA apud ESCRIBANO, 2014, p. 

118). 
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Pedro Casaldáliga viveu experiências aqui no Brasil que lhe trouxeram certa 

familiaridade com a morte, com o sofrimento, com a morte antes da hora, frente à violência 

natural desta terra selvagem, as ameaças dos latifundiários, a repressão do governo militar e 

as incompreensões da própria Igreja em seus setores mais conservadores. Todas essas 

opressões o acompanharam constantemente em seus idos anos das décadas de 70/80/90 e até 

os dias atuais, quando se fez um entre os mais sofridos, quando encontra os “seus pobres do 

evangelho” nas terras do Araguaia. 

Para compartilhar destas experiências e o que elas carregam de humanidade e, 

portanto, de sentido, ele faz poesia. Ou melhor, o seu ser poético é tecido aí, e não fora desta 

realidade, menos ainda na indiferença diante dos clamores do povo sofrido, dos dramas dos 

sepultamentos de tantas mortes antes da hora que ele acompanhou. Sua poesia traz a realidade 

urdida de conflitos, angústias e esperanças, suas e de seu povo, e em nome de um realismo 

radical e de uma esperança inquebrantável, Pedro Casaldáliga se fez poeta, pela palavra 

carregada de sentido libertador, sua poesia se fez profecia. 

Podemos observar que o discurso religioso meramente doutrinário é insuficiente frente 

ao drama humano das mortes matadas, das mortes injustas, para as quais Deus lhes reserva 

algum segredo, Seus são os mistérios maiores das dores humanas, desde longínqua literatura, 

do livro dos Gêneses, passando pelo livro de Jó, chegando mesmo ao grito de Cristo na Cruz 

“Meu Pai Porque Me Abandonaste?!”. 

Pedro Casaldáliga poeta, sabendo que a poesia é extrema ousadia humana de dizer 

mais do que diz, de fazer falar a realidade para não morrer no emudecimento, dá voz às dores 

de si e dos demais que com ele compartilham suas cruzes e mortes e esperanças. 

A poesia dá ao drama e ao trauma humanos seu tamanho, nem dissolve o coração na 

amargura sem fim, no poder da morte de continuar matando pelo amargor dos sentimentos, 

nem alimenta ressentimentos e vinganças torpes que não permitem ver horizontes pós-morte, 

e morte matada, como se a última palavra fosse da tragédia dos fatos à qual não se possa 

responder de outro modo que não o fatalismo e a resignação ou, por uma segredada vontade 

de vingança que nivela por baixo opressores e oprimidos.  

Pedro Casaldáliga fala da própria morte, num clima e cenário de impunidade dos 

opressores se viu muitas vezes perseguido, ameaçado, e pressentia a proximidade de sua 

morte matada: 

 

“Profecia Extrema, Ratificada. 

Morrerei de pé como as árvores 
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Me matarão de pé. 

O sol, como testemunha maior, porá seu lacre 

Sobre meu corpo duplamente ungido. 

E os rios e o mar 

Serão caminho  

De todos os meus desejos,  

Enquanto a selva amada sacudirá, de júbilo, suas cúpulas. 

Eu direi a minhas palavras: 

- Não mentia ao gritar-vos. 

Deus dirá a meus amigos: 

- ‘Certifico 

Que viveu convosco esperando este dia’. 

De golpe, com a morte,  

Minha vida se fará verdade.  

Por fim terei amado!” 

(CASALDÁLIGA, 1978a, p. 211). 

 

A poesia de Pedro Casaldáliga é terapêutica, é palavra de denúncia da opressão sofrida, 

é mística e profética anima os abatidos, fortalece o senso de justiça, e projeta a Esperança, 

pois o sangue dos mártires não foi em vão. A poesia reanima, faz viver em meio ao 

sofrimento extremo. Pedro concordaria com Bosi nesses termos, “O trabalho mais sublime da 

poesia é dar senso e paixão às coisas sem sentido (grifo nosso), e é próprio das crianças 

tomarem as coisas inanimadas entre as mãos e, brincando, falar-lhes como se fossem pessoas 

vivas”.2 

 

2.1 Maldito seja o latifúndio...exceto os olhos de suas vacas 

 

Em sua prelazia, uma região de predominância do latifúndio agrário e pecuário, Pedro 

enfrentou essa questão tomando posição em defesa de seu povo. 

 

A prelazia de São Félix do Araguaia é extraordinariamente extensa: 150 mil km², um 

território equivalente à terça parte de toda a Espanha. Muita terra para muito pouca 

gente: a população de toda a região não chega aos cem mil habitantes 

(ESCRIBANO, 2014 p. 14). 

 

A problemática da terra dista à época da colonização do Brasil, e vários autores que 

refletem sobre nossa história consideram este tema de fundamental importância até os dias 

atuais. Também a CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil), se dedica à entender 

como problema a concentração de terras em todo território nacional. No trecho citado abaixo, 

                                                 
2 Alfredo Bosi, citando Jean Batista Vico e sua obra, no livro “O Ser e o tempo da poesia”, p. 240. 
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esta instituição religiosa faz seu diagnóstico de como se organiza e se mantém a realidade do 

latifúndio brasileiro. 

 

Há pouco mais de 30 anos, por ocasião da XVIII Assembleia Geral da Conferência 

Nacional dos Bispos do Brasil - CNBB - em 1980, foi aprovado o documento 

“Igreja e Problemas da Terra”1, em resposta aos muitos clamores dos trabalhadores 

e trabalhadoras do campo, vítimas de um processo de modernização da agricultura 

que os governos militares puseram em curso, sem levar em consideração os 

compromissos de reforma social que formalmente assumiram no Estatuto da Terra 

(dez. 1964). Em 30 de março de 2006 foi publicado o documento “Os pobres 

possuirão a terra” assinado por 112 bispos das Igrejas católicas, anglicana e 

metodista e pastores sinodais da Igreja Evangélica de Confissão Luterana do Brasil.3 

 

Diz ainda o presente documento: 

 

Este Documento tem o propósito de fazer a leitura da realidade agrária brasileira nas 

condições históricas atuais, com todo rigor, mas principalmente observando-a como 

Pastores do Povo de Deus, a partir de uma perspectiva baseada em princípios éticos 

que justificam nossa palavra a respeito deste assunto grave, motivada pela profética 

e evangélica opção pelos pobres e orientada pela defesa da destinação universal dos 

bens da natureza, com respeito ao seu usufruto, de acordo com a Doutrina Social da 

Igreja.4 

 

O que pensa nosso poeta sobre a questão agrária e as extensões do latifúndio em sua 

região fora registrado em suas cartas, e em algumas de suas poesias mais carregadas de ira. 

Pedro Casaldáliga, em sintonia com a CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil), 

pelo menos com o grupo mais progressista dela, também vê a problemática da concentração 

de terras como uma injustiça que clama por soluções mais urgentes e que se possa apresentar 

como uma proposta de garantia da vida digna de toda a população local. Seu biógrafo, 

Francesc Escribano nos diz sua impressão (uma das) diante do latifúndio espalhado por todo o 

Estado do Mato Grosso: 

 

Era uma terra imensa onde todo mundo poderia ter seu pedaço de chão para plantar. 

A realidade era, e ainda hoje é, bem diferente: o Mato Grosso e outros estados da 

Amazônia legal são regiões onde a vida se combina com a morte. Uma terra dura e 

violenta como poucas. Não parecia o melhor lugar do mundo para onde se dirigir 

aquela autêntica legião de sacerdotes que foi para lá (CASALDÁLIGA apud 

ESCRIBANO, 2014, p.20). 

 

                                                 
3 CNBB. A Igreja e a questão agrária no século XXI. 52ª Assembléia Geral da CNBB. Aparecida, 2014. 
4 Idem. 
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Esta triste realidade é conflitiva, mesmo nas relações cotidianas mais singulares. 

Podemos considerar as reflexões do sociólogo José de Sousa Martins quando caracteriza a 

intensificação da militarização da questão agrária no Brasil, mostrando que: 

 

Todos esses anos de ditadura têm sido anos de criação e de expansão das instituições 

de intervenção do governo federal e, fundamentalmente, de militarização da questão 

agrária. A criação do Ministério de Assuntos Fundiários, entregue à tutela dos 

militares do Conselho de Segurança Nacional, constituí o ápice deste processo 

(MARTINS, 1985, p.15). 

 

A questão agrária em nosso país expõe a face do conflito e das contradições de uma 

sociedade capitalista constituída de modo violento, em que privilégios são garantidos por um 

pacto político no qual os sujeitos envolvidos defendem seus interesses, perpetuando uma 

estrutura de poder: 

 

A distribuição desigual da propriedade fundiária em nosso país, que chega à 

extremos absurdos, é garantida por um pacto político, envolvendo classes urbanas, e 

até mesmo segmentos da classe operária engajados numa linha sindical de 

cooptação, e evolvendo os grandes proprietários de terra, pacto esse que se constituí 

na base de sustentação do Estado (MARTINS, 1985, p. 9). 

 

O livro de José de Sousa Martins, A Militarização da Questão Agrária aborda a 

realidade da propriedade da terra em nosso país e a compreende como um problema político-

econômico-social, mostra o envolvimento dos sujeitos sociais proprietários de terra por um 

lado, que se valem de políticas de Estado para se garantirem, e, de outro, os trabalhadores do 

campo, que se organizam de modos diversos, em lutas regionais e temporárias, mas que 

sustentam mediações duradouras. Uma dessas mediações, em que pese não ser hegemônica, é 

a Igreja em seu apoio adequado às lutas camponesas: 

 

Em grande parte por isso, os movimentos populares no campo têm, freqüentemente, 

encontrado uma base de apoio adequada na Igreja, embora até aqui a Igreja, 

corretamente, não tenha se proposto a substituir partidos e sindicatos. O que, na 

verdade, retira o caráter anárquico que as lutas populares poderiam assumir no seu 

extravasamento dos canais institucionais de reivindicação e luta (MARTINS, 1985, 

p. 17). 

 

Quando de sua sagração episcopal em 1971, Pedro Casaldáliga e sua equipe preparou 

um documento que traz um levantamento completo da região de São Félix do Araguaia 

identificando alguns dos maiores proprietários de terras daquela região: 
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Até fins de 1970, tinham sido aprovados para os municípios de Barra do Garça e 

Luciara, 66 (sessenta e seis) projetos. De lá para cá muitos outros novos já foram 

criados, como a BORDON S/A, dos frigoríficos Bordon, NACIONAL S/A, do 

Banco Nacional de Minas Gerais, cujo o presidente é o ex-ministro das relações 

Exteriores, Magalhães Pinto, UIRAPURU S/A, do jornalista latifundiário, David 

Nasser, etc... (CASALDÁLIGA, 1971, p. 7). 

 

Ainda podemos explorar mais informações da referida Carta Pastoral que se intitula 

Uma Igreja da Amazônia Em Conflito Com O Latifúndio E A Marginalização Social, uma 

vez que este conflito foi o principal e, ainda o é naquela região marcando de sangue, lutas e 

esperanças todo o episcopado do bispo poeta. Aliás, tratar dessa temática procurando 

fortalecer a luta do povo nas garantias do direito à terra constituí um dos temas mais presentes 

nas poesias de Pedro Casaldáliga. Vejamos mais alguns informes da Carta Pastoral de 1971: 

 

As áreas de alguns destes empreendimentos, em território da Prelazia, são absurdas. 

Destacando-se entre todas a AGROPECUÁRIA SUIÁ-MISSU S/A com 695.843 ha 

e 351 m², que corresponde aproximadamente a 300.000 alqueires, área 5 vezes 

maior que o Estado da Canabrava e maior também que o Distrito Federal, de 

propriedades de uma única família paulista: a família Ometto. Destacam-se também 

a CIA. DE DESENVOLVIMENTO DO ARAGUAIA – “CODEARA”, com área de 

196.497,19 ha, AGROPASA, com 48.165 ha, URUPIANGA, com 50.468 ha, 

PORTO VELHO, com 49.994,32 ha e assim por diante (CASALDÁLIGA, 1971, p. 

7). 

 

Pedro Casaldáliga, na aliança que se dispôs para com a luta de seu povo de posseiros e 

indígenas, chegou mesmo a aconselhar sua equipe de pastoral a sequer cumprimentar os 

fazendeiros e seus jagunços, apesar de sentir-se violentado por essa postura dura de 

convivência. Era preciso, mas não era o que ele desejara e nem fora formado para tal. Não era 

de seu temperamento apagar a mecha que ainda fumega, ele, homem religioso, formado nas 

inspirações de ser missionário entre os povos. Como lidar com rupturas que atingem pessoas, 

que perturbam as convicções da paz universal, e se ver envolvido em conflitos onde a 

reconciliação entre as partes não se apresenta no horizonte de tais circunstâncias? As 

vivências são fundamentais para o amadurecimento pessoal de nosso poeta. Interpelado pelo 

clamor de seu povo, sensibilizado pela presença de várias situações de injustiça, dilacerado 

pela exigência profética do Evangelho; Pedro Casaldáliga se torna mais próximo dos pobres, 

daqueles que sofrem as injustiças, e vê nessa aproximação um caminho irreversível, 

necessário para ganhar a confiança do povo de São Félix. Essa tensão, como uma cruz 

psicológica e social fora assumida e traduzida em atitudes e escrita em várias de suas poesias. 

 

Um convite para uma festa na Fazenda SuiáMissu ajudou-o a firmar uma 

determinação a esse respeito. Fazia pouco mais de um ano que ele havia chegado à 
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região. Era o ano de 1969. A SuiáMissu era uma das maiores fazendas do país, com 

uma área maior que a do território da Catalunha, mais de 30 mil cabeças de gado e 

um bom grupo de peões trabalhando nas derrubadas da mata em condições 

subumanas. Fizeram um grande churrasco com 160 convidados, entre os quais o 

ministro do Interior e outros altos funcionários do governo. ‘Cento e sessenta 

pessoas empanturrando-se com cinco bois assados, cabritos, sobremesas, e 

bebendo’, escrevia Casaldáliga recordando aquela festa. ‘Uma palhaçada! Vinte 

aviões na pista da fazenda, a poucos passos da mata, em contraste com a mias 

primitiva civilização... Nestas circunstâncias, é difícil não sair logo gritando irado. 

Tanta fartura diante de tanta miséria! Foi um dos dias em que menos comi. Naquela 

tarde fui visitar a pensão dos peões, chegados como náufragos em busca de trabalho: 

havia uns 12 doentes, entre eles um que tentara suicidar-se. Verdadeiramente o 

contraste era duro (ESCRIBANO, 2014, p. 29). 

 

A citação acima mostra como Pedro foi despertado para a encruzilhada que o definiu 

para sempre: ou compactuava com tal realidade de injustiça e ficava de bem com os 

“tubarões”, usufruindo de suas benevolências, mendigando migalhas para seu povo, e de vez 

em quando, participaria de festas como a supra narrativa mostrou; ou se tornava maldito e 

perseguido pelos poderosos exatamente por optará favor da causa de tantas pessoas oprimidas 

daquela região sem lei, sem nada, sem horizontes de esperança para se viver com dignidade.  

Pedro, em seus primeiros contatos com a população se deixara sensibilizar por tanto 

sofrimento. Sua formação cristã, a memória do tio assassinado na Espanha por perseguição 

político-religiosa, as inspirações do Vaticano II numa perspectiva de uma Igreja entendida 

como Povo de Deus, a fé em tempos outros, transformados pela ação de Deus na história dos 

homens, pois para ele, a Encarnação de Jesus significaria a Encarnação de Deus na história da 

humanidade, e, evidentemente sua sensibilidade poética, entre tantos motivos, estes forjaram 

os alicerces desta opção radical em defesa da libertação dos oprimidos que, ao longo de toda a 

sua trajetória de vida em São Félix do Araguaia irá se tornar a opção que dará sentido à sua 

vida e ao seu credo e, à sua poesia. 

Mesmo em sua sagração episcopal, em 23 de agosto de 1971, Pedro enfrenta esta 

questão da terra a partir da opção pelos pobres, posseiros e indígenas que habitam sua querida 

Prelazia. O documento por ele escrito e lido em parte, ‘Uma Igreja da Amazônia em conflito 

com o Latifúndio e a Marginalização Social’, durante sua sagração atraiu o ódio do latifúndio 

sobre sua pessoa. Pouco tempo depois de sua sagração episcopal, Pedro se vê envolvido num 

conflito de terras dos mais intensos com a fazenda Codeara, no povoado de Santa Terezinha, 

onde o povo construiu um ambulatório. 

 

Era o mês de fevereiro de 1972, as denúncias que apareciam na carta pastoral 

publicada no dia da sagração episcopal tinham conseguido sensibilizar e unir muita 

gente, mas não tinham obtido muitos resultados diante do governo da ditadura 

militar. Tudo continuava igual, e em alguns lugares a situação tinha mesmo piorado. 
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Santa Terezinha, um povoadinho situado ao norte da Prelazia, vivia uma situação 

limite. Era o território da Codeara, a Companhia de Desenvolvimento do Araguaia. 

Uma empresa do Banco de Crédito Nacional (BCN), que comprou 400 mil hectares 

de terra aproveitando as enormes facilidades que o governo militar oferecia com os 

incentivos fiscais. Segundo as escrituras, o latifúndio era proprietário da maior parte 

da terra dos posseiros e de uma grande parte da terra indígena. Até mesmo a área 

onde se levantava o povoado de Santa Terezinha era propriedade da Codeara. “- Era 

chamada de ‘Condenada’” – lembra Casaldáliga – porque era, autenticamente, um 

ninho de escravidão branca. O próprio diretor regional de investigações da Polícia 

Federal na época, Francisco de Barros Lima, reconheceu isso. Ele teve de admitir 

que a situação vivida por muitos peões que trabalhavam na Codeara era, excetuada a 

escravidão negra, o maior caso de escravidão de toda a história do Brasil 

(ESCRIBANO, 2014, p. 83). 

 

O conflito de terras nesta localidade do povoado de Santa Terezinha tem uma história 

anterior à chegada de Pedro Casaldáliga na região. Pelo menos desde 1967, a Codeara vinha 

incomodando os posseiros que se instalaram por ali. O padre Francisco Jentel, já era um 

companheiro do povo naquelas terras e naqueles conflitos. Assim como as irmãzinhas de 

Focault estavam inseridas na inculturação com as tribos dos tapirapés pela mesma época, o 

padre Jentel também precedera a D. Pedro nesta forma de ser solidário às interpelações das 

pessoas mais sofridas daquela região. 

Pedro narra assim o ocorrido em Santa Terezinha, no dia 03/03/1972: 

 

No dia 3, à tarde, ante uma nova tentativa de invasão e destruição – pela Codeara e 

pela polícia estadual – um grupo de posseiros defendeu o ambulatório de Santa 

Terezinha e sua própria liberdade a tiros... Houve uns oito feridos entre os jagunços 

da Codeara. Faz uns 15 dias que vão e vem os ‘disse-que-disse na imprensa, nos 

ministérios, nas viagens. A repressão do poder (econômico, político, policial, 

militar) tem sido cínica. Há cinco inocentes de Santa Terezinha presos em Cuiabá e 

30 ou 40 posseiros largados por essas matas... (CASALDÁLIGA, 1978, p. 54). 

 

O padre Francisco Jentel, que era missionário na região muito antes da chegada de 

Pedro e acompanhou toda essa situação conflitiva entre a Codeara e o povoado de Santa 

Terezinha, conflito esse que seria assumido no âmbito da primeira Prelazia da região e pelo 

seu primeiro bispo. Padre Jentel e Casaldáliga e a Igreja, em comunhão com os clamores e as 

lutas daquele povo do vilarejo. Depois do ocorrido, o padre vai até São Félix e relata ao bispo 

que, escreve de ímpeto um dos poemas mais radicais de sua vida, “Bem-aventuranças e 

maldições do 3 de março de 1972”. Essa situação exigiu também uma postura de ir até as 

autoridades governamentais. Pedro assume esse papel diplomático em nome da Prelazia e em 

defesa dos posseiros e do padre Jentel. 

Em 21 de março de 1972, a cúpula da CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do 

Brasil), se reúne com Pedro Casaldáliga e lhe presta a solidariedade possível frente ao caso do 
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conflito em Santa Terezinha. Mas noutras conversações o clima foi bem mais hostil e por 

telefone, o governador do Mato Grosso se dirige nestas palavras ao bispo de São Félix: 

 

No domingo, falei por telefone com o governador em Cuiabá, sr. José Fragelli; este 

se manifestou agressivo: “Não abrirei mão. Considero os posseiros de Santa 

Terezinha criminosos comuns e asseguro que se o Pe. Jentel aparecer por Cuiabá 

darei ordem de prisão contra ele que é o autor intelectual do crime”. Eu lhe respondi 

que o autor sou eu mesmo e não o Pe. Francisco; que eu assumi e assumo toda a 

responsabilidade do acontecido em Santa Terezinha, por parte da Missão e dos 

posseiros... (CASALDÁLIGA, 1978, p.55). 

 

O padre Jentel foi julgado em maio de 1973, por um tribunal militar (Plínio Martins 

foi o único juiz civil neste julgamento) e condenado a dez anos de prisão por ter infringido a 

lei de Segurança Nacional. A realidade local da Prelazia, marcada pela junção dos poderes 

econômicos, políticos e culturais se reproduzia também em outros patamares pelo país à fora, 

marca profunda da história brasileira e que naqueles tempos da ditadura militar ficara ainda 

mais explícita e presente em todo cenário nacional. 

 

Todas as tentativas que se fizeram durante aqueles meses para revisar o caso não 

deram resultado. Somente ao cabo de um ano, depois de um acordo confuso entre a 

nunciatura, a embaixada francesa e o governo militar, Jentel foi absolvido pelo 

Superior Tribunal Militar (STM), que se declarou incompetente e passou o caso para 

a Justiça comum. – Fazia um ano que Jentel estava a prisão, e ele foi enganado – 

lembra Casaldáliga. – Sua mãe tinha 82 anos, estava doente e ele queria vê-la. 

Todos, a embaixada, a nunciatura e o governo, deram-lhe total garantia para que ele 

viajasse para a França (ESCRIBANO, 2014, p.). 
 

O conflito relatado até aqui faz-nos refletir sobre a constituição de uma sociedade que 

se perpetua no tempo não obstante suas contradições. O tema da propriedade da terra traduz o 

país Brasil enquanto local periférico da geopolítica internacional, sendo essa realidade da 

propriedade rural um dos dados mais fundamentais para se entender a desigualdade social no 

interior deste país e em toda a sua extensão. 

Em sua carta pastoral quando da sua sagração episcopal, Pedro Casaldáliga está em 

sintonia com esta reflexão. Neste documento, como já citamos em páginas anteriores, faz uma 

minuciosa descrição da triste realidade em sua região, a querida Prelazia de São Félix do 

Araguaia. Os dados coletados em três anos de missões pelos 150 mil km² de extensão 

percorrida, diz muito sobre como se vive e como se morre em São Félix do Araguaia. Se nos 

faz necessário ler estes dados sob a ótica da histórica concentração de terras em nosso país. 
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Desde a colonização, até os dias atuais, passando por um período muito marcante para 

nossas reflexões, qual seja: o do governo militar instituído pós-golpe de 1964, a concentração 

de terras em nosso país muito explica da nossa condição de mal-estar social. 

A Suiá Missu, a Codeara, a fazenda Bordon, na qual Delfim Netto, Ministro da 

Fazenda do Governo Militar, era um dos principais acionistas, entre outras, revelam o 

amalgama do poder econômico, político e militar que se vale da propriedade da terra em 

nosso país para se perpetuar historicamente.5 

Fica candente o significado das opções de Pedro Casaldáliga neste contexto do 

latifúndio, e neste ponto de nossas reflexões o deixemos falar:  

 

“Bendito seja o MST 

Bendito seja o povo brasileiro 

Bendito seja todo aquele e toda aquela que luta contra o latifúndio, o egoísmo, a injustiça e a Alca.”  

(CASALDÁLIGA apud LOPES, 2003). 

 

A Deputada Federal Irini Lopes em uma Sessão solene em homenagem ao Bispo Dom 

Pedro Casaldáliga, no Plenário da Câmara dos Deputados no ano de 2004, no subtítulo, 

LUTA CONTRA O LATIFÚNDIO, faz um relato desde a publicação do documento de sua 

sagração episcopal, onde Pedro Casaldáliga denunciara fazendas, políticos e autoridades 

locais neste texto de 123 páginas, que representa uma verdadeira declaração de guerra e o 

marco zero de sua polêmica atuação religiosa. 

Colaborador na criação do CIMI (Conselho Indigenista Missionário) e da CPT 

(Comissão Pastoral da Terra), Pedro Casaldáliga participa de modo fundamental nesta 

militância compromissada em transformar a histórica realidade do latifúndio em nosso país, e 

no boletim Alvorada inflava o povo do Araguaia, o povo brasileiro, e mesmo fora do país, a 

lutar pelos direitos humanos, pela conscientização e mobilização popular. O boletim fora 

criado em 1970, diz-nos Pedro Casaldáliga: 

 

Éramos os únicos que podiam passar o recado para o exterior, os únicos que podiam 

sair para o Brasil. Naquela época, muitas pessoas falavam com normalidade em 

                                                 
3 Nos últimos anos, o latifúndio deixou de ser um monopólio dos proprietários de terra brasileiros, e a figura do 

latifundiário estrangeiro, quer individual, quer – mais frequentemente – a grande empresa, chegou ao primeiro 

plano. Um inquérito da Câmara Federal chegou à conclusão, em 1968, que mais da metade do território 

amazônico brasileiro está rodeado por uma faixa de terra de propriedades estrangeiras; um total de 

aproximadamente 24 milhões de hectares tinha passado ao controle de empresas norte-americanas e outras 

(MARTINS, 1979, p.112). 
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viajar para o Brasil. Aqui no Mato Grosso, o Brasil estava do lado de lá do rio 

Araguaia (CASALDÁLIGA apud LOPES, 2003, p.10). 

.  

Ainda explorando um pouco mais os escritos da dita homenagem podemos perceber 

que Pedro Casaldáliga tem visão histórica da questão da concentração de terras em toda a 

América Latina e em nosso país: “a América Latina detém 500 anos de latifúndio, de 

sesmarias, de capitanias, de oligarquias rurais. Sua história tem sido sempre uma aliança dos 

sucessivos impérios com as sucessivas oligarquias” (CASALDÁLIGA apud LOPES, 2003, 

p.11). 

Quando de sua sagração episcopal, Pedro está marcado na consciência pelo clamor dos 

sem terra moradores de sua região, já disposto a assumir esta causa da justa dignidade dos 

posseiros, indígenas, mulheres, negros, jovens e crianças. Porém, há algo mais nesta 

conjuntura pessoal-política-profética e poética, vejamos: 

 

D Pedro conta que a morte do peão, anônimo, marcou sua consagração episcopal. 

“Celebrando o sangue de Cristo, eu jurei pelo sangue daquele peão que arriscaria a 

vida, e esta Igreja toda assumiria radicalmente o compromisso de estar ao lado 

desses peões, ou posseiros, ou pobres da terra”. Era a época da ditadura militar. 

Maguila, um negro alto, desses companheiros que vêm sempre reivindicar alguma 

coisa que a fazendo negou. Esteve aqui em casa. Na volta, o gato (falso fazendeiro) 

o contratou. O pistoleiro entrou no ônibus e, na decida, na Vila Rica, o apagou. O 

problema da terra cada vez mais é um problema de todo o País e, além do mais, de 

diferentes categorias. Eu estava dizendo ontem para a Terezinha Pereira, da 

Associação Mundial de Escritores e Artistas, que quando me fizerem autópsia vão 

encontrar terra no fígado e no coração. Somente com a utopia revolucionária desse 

mundo novo que sonhamos e à luz de uma fé no Deus da vida é que a gente pode 

engolir essa tragédia dos peões (LOPES, 2003, p. 12). 

 

Devemos explicitar aqui que Dom Pedro Casaldáliga é um homem de fé em Deus, é 

um religioso, inserido na realidade de sofrimento de seu povo, que se sustenta desta fé, dá 

testemunho dela assumindo responsabilidades históricas e crendo, espera um horizonte 

alternativo ao que se lhe toca viver e sofrer e, assim desejar que passe a realidade de morte e 

opressão, pela fé cristã, Dom Pedro Casaldáliga se fez poeta, se fez um com seu povo, em 

solidariedade, no que se pôde viver naquelas realidades e circunstâncias desafiadoras de sua 

Prelazia. 

Pedro Casaldáliga é um dos fundadores do CIMI6 – Conselho Indigenista Missionário 

e da CPT – Comissão Pastoral da Terra, que representam duas frentes de ação organizadas a 

partir dos clamores dos povos indígenas e de pequenos agricultores sem terra em nosso país.  

                                                 
6 O CIMI é um organismo vinculado à CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil) que, em sua atuação 

missionária, conferiu um novo sentido ao trabalho da igreja católica junto aos povos indígenas. Criado em 1972, 
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A CPT (Comissão Pastoral da Terra), depois o CIMI (Conselho Indigenista 

Missionário), tem sido a mais feliz – contestada, perseguida, incompreendida, 

corajosa, mártir – expressão da preocupação pastoral em relação à terra: um dos 

mais característicos “rostos rurais da Igreja latino-americana em todos os tempos. Os 

lavradores de hoje e os historiadores de amanhã têm a palavra (CASALDÁLIGA, 

1988, p.65). 

 

Homenageado com o Título Doutor Honoris Causa no dia 17/09/2014, pela Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo – PUCSP, escreve numa carta de agradecimento ao título 

que “o atribui mais ao trabalho e às causas do que à pessoa”.7 

 

2.1.1 Reflexões 

 

Neste momento de reflexão, concluindo este capítulo de nossa pesquisa, quatro ideias 

nos acompanham e entrelaçam os sentidos dos textos apresentados neste capítulo. 

Diz-nos Hobsbawm que “o problema era que, como modernidade e governo andavam 

juntos, o “interior” era governado pelo “litoral”, o sertão pela cidade, o analfabeto pelo 

educado. No início, era o verbo” (HOBSBAWM, 2008, p. 345). 

Em São Félix essa realidade que marca a Era dos Extremos se fez sentir muito de 

perto. Lá sempre houve dois lados, em conflitos de terra, o amalgama do poder econômico, 

político e cultural se colocava ao lado do latifúndio; e, do outro lado, sofrendo as 

consequências e lutando por sobrevivência e dignidade, os pobres, os posseiros, indígenas, 

mulheres e crianças, aos quais o padre Pedro Casaldáliga em 1968 encontrou pela primeira 

vez.  

São Félix tinha prefeito e prefeitura, sinais da modernidade política, mas quem 

governava eram os “tubarões”. A Igreja nascente como prelazia fora convidada a ficar em 

                                                                                                                                                         
quando o Estado brasileiro assumia abertamente a integração dos povos indígenas à sociedade majoritária como 

única perspectiva, o CIMI procurou favorecer a articulação entre aldeias e povos, promovendo as grandes 

assembléias indígenas, onde se desenharam os primeiros contornos da luta pela garantia do direito à diversidade 

cultural. O objetivo da atuação do CIMI foi assim definido pela Assembléia Nacional de 1995: 

“Impulsionados(as) por nossa fé no Evangelho da vida, justiça e  solidariedade e frente às agressões do modelo 

neoliberal, decidimos intensificar a presença e apoio junto às comunidades, povos e organizações indígenas e 

intervir na sociedade brasileira como aliados (as) dos povos indígenas, fortalecendo o processo de autonomia 

desses povos na construção de um projeto alternativos, pluriétnico, popular e democrático.” Conselho 

Indigenista Missionário. Quem Somos. Disponível em: <http://www.cimi.org.br/site/pt-

br/?system=paginas&conteudo_id=5685&action=read> Acesso em: 06 dez. 2016. 
7 PUC-SP homenageia Dom Pedro Casaldáliga. Assessoria de Comunicação Institucional, São Paulo, 17 set. 

2014. Disponível em: <http://www.pucsp.br/assessoria-de-comunicacao-institucional/noticias/puc-sp-

homenageia-dom-pedro-casaldaliga> Acesso em: 15 setembro 2016. 
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festa com eles, mas a opção de padre Pedro Casaldáliga era pelos seus “pobres do Evangelho” 

e, esta opção explica sua trajetória desde então.  

Os grandes proprietários de terras da região, em sua maioria, não moravam ali, e em 

vários casos eram altos funcionários dos governos estaduais e mesmo do governo militar em 

instância federal. Eram gente estudada, que podiam recorrer ao poder institucionalizado, aos 

delegados de polícia de plantão, a toda prática de violência que lhes fora necessária para 

garantias de seu poder, configurando que o “sertão” era governado pela “cidade”, “o 

analfabeto pelo educado”: “O que vivemos nos deu a evidência da iniqüidade do latifúndio 

capitalista, como pré-estrutura social radicalmente injusta; (grifo nosso) e nos confirmou na 

clara opção de repudiá-lo” (CASALDÁLIGA, 1971, p. l). 

Sua São Félix do Araguaia é exemplo singular do tempo histórico do breve século XX 

entendido como Era dos Extremos... sinais dos tempos! Pedro Casaldáliga tem clara a opção 

que lhe compete realizar enquanto bispo, naquela realidade pré-moderna, ou moderna nos 

termos de Hobsbawm. 

A segunda ideia em nossa reflexão é a seguinte:  

No texto “Danças e andanças de negros na Amazônia: por onde anda filho de 

Catirina?” (p.157-172), Sérgio Ivan Gil Braga se propõe a “tornar visíveis traços proto-

históricos de uma cultura negra na Amazônia” (p.158).8   

Procuramos apresentar no presente capítulo traços proto-históricos de uma cultura do 

latifúndio em São Félix do Araguaia. Esses traços constituem estruturas históricas de longa 

duração, não obstante suas contradições expressas em várias formas de violência. 

Pedro percebe de modo muito profundo a realidade presente em sua Prelazia, passa 

por vivências que o redefinem como pessoa, como religioso e o impulsiona num processo de 

reinventar-se frente aos clamores de sofrimento de seu povo. Esta consciência de si é também 

destas estruturas condicionantes de seu contexto: 

 

Sentimos, por consciência, que também nós devemos cooperar para a desmitificação 

da propriedade privada (grifo nosso). E que devemos urgir - com tantos outros 

homens sensibilizados - uma Reforma Agrária justa, radical, sociologicamente 

inspirada e realizada tecnicamente, sem demoras exasperantes, sem intoleráveis 

camuflagens (CASALDÁLIGA. 1971, p.). 

 

E ainda... “A injustiça tem um nome nesta terra: o Latifúndio. E o único nome certo do 

Desenvolvimento aqui é a Reforma Agrária.” (CASALDÁLIGA. 1971. p.). 

                                                 
8 BRITO. Revista Rever, Nº 02, ano 12, Julho/Dezembro de 2012, p. 203. 
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Explicitando os traços proto-históricos da cultura do latifúndio em São Félix 

poderíamos descrever: o convite ao padre Pedro para a festa na fazenda Suiá-Missu como 

costume de boa educação das pessoas daquele lugar; a naturalização das relações de injustiça 

por parte dos fazendeiros e demais convidados nesta festa; a recorrência à luta armada para se 

garantir a justiça numa terra sem lei (no caso dos posseiros de Santa Terezinha); o fazer 

justiça com as próprias mãos, costume presente no meio do povo, já que justiça não há por 

parte das autoridades, etc.9 

A terceira ideia nos vem da reflexão do professor Afonso Maria Ligório Soares10 em 

um de seus últimos livros que traz o título “Revelação e diálogo intercultural: nas pegadas do 

Vaticano II”. Vejamos o que diz o professor Afonso a respeito da Dei Verbum: “A Dei 

Verbum enfatizou a noção de Tradição como vidada Igreja, pois esta transmite a todas as 

gerações tudo aquilo que ela própria é”.11 

Referendado nos documentos do Concílio Ecumênico Vaticano II, D. Pedro se sabe 

Igreja com sua comunidade local e em comunhão com toda a Igreja na figura de seus 

membros, numa grande comunitariedade pela fé e pelos compromissos que esta exige. 

Portanto, cabe-nos dizer que os conflitos dele com o latifúndio em sua região são conflitos de 

toda a Igreja onde quer que se estabeleça a propriedade injusta e concentradora da terra. A 

Igreja, que se quer crível, que possa transmitir a Tradição às novas gerações como expressão 

daquilo que lhe garante sua própria identidade, não pode evadir-se destes compromissos 

assumidos em relação aos sofredores e marginalizados do mundo, em geral, e que o padre 

Pedro assume em sua sagração episcopal com todas as consequências que viriam a ocorrer. 

Este trecho da Carta Pastoral de Sagração Episcopal do padre Pedro Casaldálgia faz 

eco com a reflexão da Dei Verbum: 

 

Cristo quer que bens e a terra tenham uma função social, e nenhum homem tem 

direito a possuir mais que o necessário, quando existem outros que nem tem o 

necessário para viver. Por isso o Papa Paulo VI, disse: ‘A propriedade não é um 

direito absoluto e inalienável (Popularum Progressio)’ (José Manuel Santos Ascarza, 

Bispo de Valdivia, Presidente da Conferência Episcopal do Chile, em carta à 

Organização dos Camponeses de Linares, em 19/5/70) (CASALDÁLIGA, 1971). 

 

                                                 
9 Em nossa pesquisa sobre a poesia de Dom Pedro Casaldáliga, temos consciência de estarmos lidando com 

traços proto-históricos de uma cultura, de uma personalidade, portanto, lidamos com a profundidade da 

subjetividade e objetividade da realidade que somos. 
10 Rendo aqui homenagens ao professor Afonso Maria de Ligório Soares, nosso querido diretor do programa de 

Ciências da Religião, quando do meu ingresso no curso de mestrado. Aprendi com Afonso, mesmo sem ter tido 

aulas com ele, que generosidade não tem agenda, ele me socorreu prontamente quando necessitei de suas 

atribuições como diretor, e o fez sorrindo. 
11 BRITO. Revista Rever, Nº 01, ano 16 Janeiro/Abril de 2016, p. 195. 



35 

 

 

 

A quarta e última ideia orientadora de nossos pensamentos neste trecho conclusivo do 

capítulo primeiro de nossa pesquisa diz respeito aos 500 anos de colonização e evangelização 

em nosso país. É preciso rever o Deus anunciado, (grifo nosso), nos adverte Pedro 

Casaldáliga, título de um texto seu publicado no jornal Porantim, Brasília, agosto de 1998. 

Quando se trata de optar pelos pobres, o que se pensa e se fala e se faz em nome de 

Deus precisa ser revisto, pois, ao fim e ao cabo, crentes são os opressores e, crentes são os 

oprimidos. Mas é preciso rever o Deus anunciado, para que, em seu nome, não se perenize 

realidades de injustiças, para que a narrativa religiosa não se efetive como o discurso 

ideológico legitimador de realidades desumanas, injustas, violentas, pois, não basta crer em 

Deus, é preciso torná-lo crível diante da inteligência humana que irá se perguntar como pode 

Deus existindo permitir situações de sofrimentos causados de modo injusto, que nada têm de 

natural em suas causas, e tem muito de escolhas humanas, de condicionamentos sócios-

históricos, de demência civilizacional. 

Nosso poeta diz isso, poeticamente: 

 

BEM-AVENTURANÇAS DA CONCILIAÇÃO PASTORAL 

Bem-aventurados os ricos, 

Por que são pobres de espírito. 

Bem-aventurados os pobres, 

Porque são ricos de Graça. 

Bem-aventurados os ricos e os pobres, 

Porque uns e outros são pobres e ricos. 

Bem-aventurados todos os homens, 

Porque, no fundo, são todos iguais... 

Enfim, 

Bem-aventurados os bem-aventurados 

Que, pensando assim, 

Conseguem viver tranquilos... 

Porque deles é o reino do limbo! 

(CASALDÁLIGA, 1988, p. 39.) 

 

2.2 Só O Diabo Pode Responder 

 

2.2.1 O Vaticano II 

 

Em sua terra natal, Pedro Casaldáliga, nascido na Catalunha, em tempos de guerra 

civil espanhola; sua família influenciada pela ideologia de direita, ser católico era ser de 
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direita, conservadora de valores e costumes adequados à ordem social vigente, porém nem 

tanto. Uma família simples, de boas conversas, seu pai gostava muito de cinema e, quando da 

doença de sua mãe não se importou em fazer todas as tarefas domésticas. Nesse lar, me 

sugerem estas informações, que Pedro podia dialogar e que a ideologia de direita tinha 

brechas, ao menos nos vínculos de convivência cotidiana, nas observações de conversas e 

atitudes dos adultos, na crítica à riqueza e pela liberdade de suas brincadeiras infantis. Um lar 

de direita sem muita rispidez e exigências autoritárias. Uma família amorosa irá marcar a vida 

de nosso poeta desde a infância. Pedro faz a memória dessa época, vejamos: 

 

Bebi em casa, a austeridade. “Nosaltres som pobres, fills” (Nós, filhos, somos 

pobres), diziam-nos meu pai e minha mãe frequentemente. Bebi em casa também 

um certo desprezo pelos ricos, pelo dinheiro mal ganho, pela exibição. Desde 

criança o luxo me pareceu sempre uma ofensa e a exploração me revoltou sempre. 

Vi dentro da própria família como os interesses dividem. E vi, como a política é 

oportunista e desleal. Éramos de Direita, já o disse. Ninguém entre nós poderia ser 

outra coisa. A Direita era a Religião e o Bem, a Ordem e a Verdade 

(CASALDÁLIGA, 1978, p. 223). 

 

Conservadora é também a Igreja de sua região. Podemos considerar vários escritos de 

Pedro Casaldáliga em suas lembranças da infância no seminário católico e encontrar neles 

algumas características da formação religiosa conservadora que recebera. “a ‘piedade’, o 

‘dever’, a ‘mortificação’, o ‘ideal’, a ‘perfeição’ e a ‘santidade’ encheram meus cadernos 

espirituais e esforço sincero, brutal às vezes, dos meus anos de curso” (CASALDÁLIGA, 

1978, p. 23). 

A Igreja Católica Apostólica Romana se move lentamente na História. Mas se move, e 

o 21º Concílio Ecumênico Vaticano II, o acontecimento eclesial mais importante do século 

XX, representou este movimento, significou uma proposta bem-vinda ao mundo de então. O 

Brasil dele participou, e depois se dedicou a colocá-lo na ordem do dia, das organizações da 

Igreja Católica e da prática pastoral e social. Diz-nos d. Aloísio Lorscheider, no prefácio da 

obra de Beozzo: “Nenhum país chegou, ao final do Vaticano II, com um Plano de Pastoral 

devidamente aprovado para pôr em prática as decisões conciliares, a não ser o Brasil, com a 

CNBB” (BEOZZO, 2005, p. 14). 

O Vaticano II fora convocado no Natal de 1961 pelo então Papa João XXIII, por se 

ater aos “sinais dos tempos” (Evangelho de Mateus 16,4), tempos de vinte anos do início da 

segunda grande Guerra Mundial. Nestes tempos, o padre Pedro Casaldáliga vive na 

expectativa promissora do Concílio. “O Vaticano II foi uma grande luz em mina vida” 

(Casaldáliga, Na Procura do Reino, 1988, p. 139).  
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Para que um Concilio? E seria ele a continuação do Concílio Vaticano I? Naquele 

contexto de Igreja, inserida no mundo do pós Guerra e na Europa traumatizada pela violência 

que esta realidade significou, a Igreja diria o que de si mesma? E diria o que para o mundo? O 

que pensava o Papa João XXII ao convocar o Concílio? Estas são perguntas importantes na 

busca de entender o Concílio e suas consequências para a Igreja Católica e para toda a 

sociedade.  

 

A pergunta inicial feita por muitos se o novo Concílio seria a continuação/conclusão 

do Vaticano I foi respondida quando o Papa comunicou ao Cardeal Tardini em 14 de 

julho que o Concílio se chamaria Vaticano II. Os Concílios anteriores estiveram 

relacionados à crises. Naquele momento não havia nenhuma crise que perturbasse a 

estabilidade da Barca de Pedro, a não ser a crise do mundo moderno recém-saído da 

Grande Guerra, em clima tenso de Guerra Fria e em acelerado processo de 

desenvolvimento científico e tecnológicos com impactos diretos sobre a tradição 

cristã (DÉCIO e SANCHES, 2015, p.24). 

 

O Concílio foi uma “flor de inesperada primavera” (jargão popularizado), na 

espontaneidade do Papa Bom que o convoca e se vê surpreendido diante do que ele possa 

representar. O Papa João XXIII tem claro que o Concílio é de inspiração divina: 

“Consideramos inspiração do Altíssimo a ideia de convocar um Concílio Ecumênico, que 

desde o início de Nosso Pontificado se apresentou à nossa mente, como flor de primavera 

inesperada”.12 

As citações por hora apresentadas dão conta de legitimar o Concílio Vaticano II 

quanto aos desígnios divinos, e para qual finalidade este evento importantíssimo da Igreja se 

destina se não para que esta Igreja se reveja a si mesma, através de um diálogo com o mundo, 

de acordo com o que pensou o próprio Jesus Cristo? A Igreja Católica Apostólica Romana 

pelos contextos históricos pode ser entendida em sua relação com o mundo. Aqui se apresenta 

a epistemologia específica das Ciências quando o assunto é religião, e esta epistemologia se 

faz ainda mais singular nas reflexões da Ciência da Religião. Porém ver a realização de um 

Concílio Ecumênico como o Vaticano II como inspirado por Deus é uma profunda convicção 

de fé do Papa João XXIII. 

Os desafios que o mundo apresenta à Igreja foram considerados nos trabalhos 

conciliares, da sua abertura em 1962 ao término em 1965. Cardeais de todo o mundo se 

debruçaram sobre temas apresentados vindos dos quatro continentes.  

                                                 
12 Superno Dei Nutu, de 5 de maio de 1959. In: DÉCIO e SANCHES. Dicionário Do Concílio Vaticano II, 

2015, p.25. 
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O padre Pedro Casaldáliga soube ler a realidade da Igreja na ótica conciliar, em sua 

Prelazia, desde sua chegada aos anos de 1968, foi esta a ótica pela qual se valeu nas 

iniciativas de criar e organizar a primeira Igreja local em São Félix do Araguaia. Ele 

considera o Concílio Vaticano II em seu aspecto eclesiológico reconhecendo o seu valor de 

criticidade e do: 

 

Mérito cristão de desmitificar a Igreja como instituição, como história, como ‘lugar 

único’ de salvação. E não quero dizer com isto que o Vaticano II negara algo do que 

a Igreja realmente disse ou balbuciou sempre de si mesma. Simplesmente traduziu. 

Eu disse que desmitificou. E prescindiu de muitas aderências. Reconheceu a 

criatividade do Espírito e a liberdade dos filhos de Deus. E foi capaz de entoar, 

ainda que timidamente, aquele mea culpa que, fazia séculos, se pedia à Igreja 

(CASALDÁLIGA, 1988, p. 139). 

 

A Igreja enquanto instituição fora organizada à partir do Século IV, legado da herança 

organizacional adquirida via Império romano e via Judaísmo. Na concepção do Concílio a 

Igreja será entendida como Povo de Deus. Portanto, seus líderes e o povo formam uma só 

realidade integrada na vida comunitária da Igreja, distintos entre si apenas nas funções 

diversas da vida eclesial, mas unidos pela mesma dignidade a partir da fé cristã.  

O poeta Casaldáliga, homem religioso, de Igreja, padre e depois sagrado bispo, vive a 

Igreja, sofre a Igreja por que a ama. E em sua liberdade e responsabilidade a critica também 

diante dos excessos, do clericalismo, hierarquismo e o machismo eclesiástico. Fala com 

sinceridade de coração sobre suas decepções com outros membros irmãos na fé, mas nem 

sempre de testemunhos verdadeiros em prol do amor ao próximo, dos mais pobres 

prioritariamente.  

Sendo a Igreja povo de Deus, entendia-se melhor que fosse o Povo dos Homens, 

uma “luz no meio dos povos”, “sinal e instrumento” também “da unidade de todo o 

gênero humano” (Lumen Gentium, 1), e que “as alegrias e as esperanças, as tristezas 

e as angústias dos homens de nosso tempo, sobretudo dos pobres e de todos os que 

sofrem”, fossem alegrias e esperanças, tristezas e angústias da Igreja; que “tudo que 

fosse verdadeiramente humano encontrasse eco em seu coração”; que ela se sentisse 

“intima e realmente solidária como gênero humano e sua história” (Gaudium et 

Spes, 1) (CASALDÁLIGA, 1988, p. 140). 

 

Pelos caminhos da América Latina, e do Brasil, Pedro Casaldáliga repensa a Igreja, a 

fé cristã, e sua teologia. Mas não está sozinho neste percurso de expressar um novo ideário de 

ressignificação da religião, de Deus, da fé e da teologia cristã, conta e participa do movimento 

chamado Teologia da Libertação, inspirado nas reflexões de Gustavo Gutierrez, Hugo 

Assmann e Leonardo Boff, jovens teólogos de então. Nascida e nomeada nos anos de 

1970/1971, a Teologia da Libertação faz sua reflexão sobre Deus, a religião, a Igreja, a fé, 
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Jesus Cristo, entre outros temas a partir da questão dos pobres, de suas interpelações, pois 

como dizer ao pobre que Deus o ama, se ele é mantido pobre, explorado, discriminado e 

violentado em sua condição de vida e dignidade.  

Em seu artigo, apresentado em Juiz de Fora, quando do I Colóquio do LAHES 

(Laboratório de História Econômica E Social), Juliana Pinto Carvalhal situa nestes termos as 

origens da Teologia da Libertação: 

 

A Conferência do Conselho Episcopal Latino Americano (CELAM) em Medellín 

(1968), Colômbia, tinha o objetivo de repensar o papel da Igreja frente às mudanças 

que vinham ocorrendo na América Latina. Tentativa esta apoiada pelo Concílio 

Vaticano II (1962-1965). 

O encontro, além de representar um grande avanço do ‘catolicismo social’ e de 

tornar legítima a atuação progressista, estimulou ainda, o que futuramente seria 

chamado de “teologia da libertação” e que teria seus primeiros clássicos entre 1969 e 

1973: incluídas as obras do brasileiro Hugo Assmann, Opresión - Liberación: 

Desafio a losCristianos (1971), do peruano Gustavo Gutiérrez, A 

TheologyofLiberation (1971), e do brasileiro Leonardo Boff, Jesus Cristo, 

Libertador (1971) (JULIANA, 2005). 

 

A fé professada necessita ser traduzida de forma compreensível e direta. Como há 

vários modelos de Igreja, também há vários modelos de teologia. É indispensável que, aliado 

ao modelo de Igreja dos pobres, seja desenvolvido uma modelo de reflexão teológica no qual 

a libertação dos pobres e excluídos seja contemplada, e valorizada com fundamental para o 

pensar e o agir das pessoas, de modo que elas possam contar com uma base teológica para 

suas lutas em busca da justiça, da paz e da harmonia planetária. 

A Igreja Católica Apostólica Romana traz em sua história um legado de conflitos e de 

autoritarismos, e, muitos profetas se insurgiram para transformar esta situação. Pedro 

Casaldáliga imprimiu um sentido de ser Igreja Popular a partir da opção pelos pobres, pela 

lutas e esperanças de seu povo, ao longo de todo o seu episcopado. Quando de sua saída do 

cargo de bispo, depois de completados seus 75 anos de idade em 2003, precisou responder 

com fé adulta às intenções do Vaticano em não permitir sua presença na Prelazia de São Félix 

do Araguaia no período de episcopado de seu sucessor. Reunido com sua equipe de pastoral 

escreve um documento onde expressa o que a comunidade de São Félix do Araguaia deseja: 

 

O documento também expressa seu respeito por minha disponibilidade em sair da 

diocese, mas insiste que não pode aceitar que minha saída seja condição sine qua 

non para a vinda do novo bispo. Soa-lhes como uma expulsão. E, como se disse na 

assembléia, a comunidade não quer que expulsem o avô velho e doente que eu sou 

(CASALDÁLIGA, 2007, p. 13). 
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Neste documento da assembléia popular de São Félix do Araguaia a comunidade faz 

suas críticas ao processo de nomeação do sucessor de Pedro Casaldáliga por ser um sistema 

de nomeação secreta e autoritária, que não respeita o caminhar e a opinião das Igrejas locais, 

“parece-nos um sistema não somente pouco democrático, mas também pouco evangélico” 

(CASALDÁLIGA, 2007, p. 13). 

Pedro Casaldáliga diz ainda qual era o espírito da comunidade em tempos de sua 

sucessão e, como esperavam receber o novo bispo, esta expectativa diz respeito à 

continuidade da linha que ele e sua equipe pastoral desenvolveram durante os anos de 

episcopado missionário e de opção libertadora: 

 

De nossa parte – diz-se no documento aprovado na segunda-feira –, recebemos o 

novo bispo com toda amizade fraterna, com espírito aberto e com a esperança de que 

poderemos continuar mantendo a mesma opção de nossa Igreja, que é a linha 

renovadora do Concílio Vaticano II, da Teologia Latino Americana da Libertação, 

da opção preferencial pelos pobres (CASALDÁLIGA, 2007,p. 14). 

 

O bispo sucessor nomeado pelo Vaticano foi dom Leonardo Ulrich Steiner, um 

franciscano, amigo de dom Paulo Evaristo Arns13, a que Pedro Casaldáliga assim comenta 

num email enviado à Oriol Domingo em La Vanguardia de Barcelona: 

 

Chegou um ar novo e esperançoso. Estamos em bom contato com o novo bispo, que 

já pensa em vir no próximo dia 11 para combinar os primeiros passos. Frei Leonardo 

Ulrich Steiner é franciscano, natural de Santa Catarina (Brasil), cinqüenta e quatro 

anos, o décimo terceiro de uma família de dezesseis filhos, parente por duplo motivo 

de dom Paulo Evaristo Arns. [...]. Evidentemente, não deve conhecer esta nossa 

região, mas a boa vontade e a capacidade de acolhida resolverão tudo. Não sei se é o 

nome em que já há algum tempo o Núncio pensava. Mas, claro, de todos os modos, 

essa coisa de constrangimento e de deixar São Félix era coisa do Núncio 

(CASALDÁLIGA, 2007, p. 15). 

 

O Vaticano recuou e a Prelazia de São Félix do Araguaia, num gesto profético, junto 

ao seu bispo avô, venceu a queda de braço no processo de nomeação do sucessor de Pedro 

Casaldáliga, que continua lá até hoje, como bispo emérito, se tratando de Parkinson e, lúcido, 

faz comunidade com seu povo e com todos e todas que o querem bem, que lhe são 

agradecidos por toda vida de testemunho doada aos mais pobres, em luta por sua libertação, e 

na esperança maior do Reino de Deus. 

 

                                                 
13 Apresentamos nossa grata homenagem à Dom Paulo Evaristo Arns, falecido no dia 14/12/2016, a quem 

tivemos a alegre oportunidade de convivência no Curso de Verão do CESEP, no auditório do Teatro da PUC-SP 

em 1998. 
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2.2.2 O Documento Sigaud, tentativa de expulsar D. Pedro do Brasil 

 

Os conflitos internos da Igreja e entre seus membros integrantes das hierarquias 

também podem ser entendidos dentro de seus contextos mais amplos em termos de sociedade. 

Vejamos o caso do Relatório Sigaud que depôs contra D Pedro Casaldáliga. 

Em sua história de bispo e pela opção que tenha feito pelos mais necessitados, Pedro 

Casaldáliga enfrentou a incompreensão de outro bispo, um arcebispo, D. Geraldo de Proença 

Sigaud, de Diamantina. O que D. Sigaud falou de D. Pedro Casaldáliga num relatório 

amplamente divulgado na imprensa à época, serviu aos interesses dos latifundiários de São 

Félix do Araguaia e do governo militar, pois por esta estratégia se intentava a expulsão de 

Dom Pedro Casaldáliga do Brasil. 

 

Já antes da divulgação integral da denúncia, no dia 16 de abril de 1977, D Pedro 

Casaldáliga, informado do seu teor, dissera: “pelos meus escritos respondo 

sossegadamente, mas pelos que foram forjados nas linotipos da subversão só o 

Diabo pode responder” (MARTINS, 1978, p. 124). 

 

Neste acontecimento um tanto quanto perverso, as palavras de vários textos de Dom 

Pedro Casaldáliga foram tiradas do contexto e expressavam ideias distorcidas pela elaboração 

do Relatório Sigaud. Uma verdadeira campanha de difamação envolvia um arcebispo católico, 

um dos fundadores da TFP (Sociedade Brasileira em Defesa da Tradição, Família e 

Propriedade). Pedro Casaldáliga disse numa entrevista que “foram os militares da linha dura 

os autores, redatores da documentação. Entregaram pronta ao arcebispo de Diamantina toda a 

documentação.” (Martins, 1978, p. 126). 

Passamos a conhecer melhor o arcebispo de Diamantina, que muito influenciou no 

movimento religioso e social em prol do golpe militar de 1964. Nossas considerações sobre 

esta personagem da história do conservadorismo católico brasileiro se valem da pesquisa de 

Alfredo Moreira da Silva Junior. 

Dom Geraldo de Proença Sigaud nasceu em Belo Horizonte aos 26 de setembro de 

1909, e foi o primeiro sacerdote ordenado da cidade de Belo Horizonte, era de família 

tradicional, filho de um comerciante e ex-fazendeiro chamado Paulo do Nóbrega Sigaud e seu 

avô era um fazendeiro exportador de café para a França. Em sua genealogia consta até mesmo 

um médico francês que viveu no Brasil no início do século XIX, e fora responsável pela 

fundação da Academia Imperial de Medicina e do Instituto Imperial dos Meninos Cegos. 

Dom Sigaud fez seus estudos primários na capital mineira, entrando ainda muito jovem na 
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congregação do Verbo Divino onde cursou filosofia e, logo em seguida foi enviado a Roma 

onde fez seu doutorado em teologia pela Universidade Gregoriana de Roma sendo ordenado 

sacerdote. Esta breve apresentação de Dom Sigaud nos ajuda a entender muitos de seus 

posicionamentos político-religiosos que realizou em Jacarezinho, sua primeira diocese, uma 

das maiores dioceses do Brasil àquela época (1947) e, depois, já como arcebispo de 

Diamantina.  

Considerando o caso específico da diocese de Jacarezinho, durante o episcopado de 

Sigaud se destacaram algumas características que revelam um pouco mais desse bispo 

oposicionista ao espírito do Concílio Vaticano II, vejamos: resistência às mudanças em 

termos sócio-culturais, repúdio à modernidade, a defesa da tradição conservadora através do 

engajamento leigo praticado pelas Congregações Marianas, o anti-comunismo e a 

preocupação em ampliar a rede educacional católica. 

Para termos uma dimensão das influências de dom Sigaud e de seu movimento, a TFP, 

Sociedade Brasileira em Defesa da Tradição, Família e Propriedade, vejamos o que cita o 

pesquisador Alfredo Moreira da Silva Junior em sua pesquisa, Catolicismo, Poder e Tradição: 

Um Estudo Sobre As Ações do Conservadorismo Católico Brasileiro Durante O Bispado de 

D. Geraldo Sigaud Em Jacarezinho (1947-1961), Faculdade de Ciências e Letras de Assis – 

UNESP – (dissertação de mestrado): 

 

O presidente da República acaba de anunciar, uma semana antes, a entrada em vigor 

das medidas de expropriação agrária. Em ligação com a “Cruzada do Rosário em 

Família” e o “Movimento de Arregimentação Feminina”, a TFP organiza a “Marcha 

da Família com Deus pela Liberdade”. Várias centenas de milhares de manifestantes 

católicos (alguns elevam a cifra a um milhão) despejam-se no centro de São Paulo 

para rezar o terço e pedir a Deus que salve o Brasil do “perigo bolchevista”. Outras 

manifestações do mesmo estilo, embora modestas, tiveram lugar igualmente em 

outras grandes cidades. Caucionada pelo Cardeal Câmara, arcebispo do Rio de 

Janeiro, e propagada pela maioria das paróquias de São Paulo, essa manifestação 

monstro serve como “apoio popular” aos que conspiram a derrubada do regime.14 

 

No pluralismo cultural ter ideias distintas é normal, no pluralismo religioso essas 

distinções são mais que bem-vindas, porém, no caso relatado até aqui, o Relatório Sigaud se 

constituía em informações que estavam a serviço de interesses dos poderes militares. Pedro já 

havia tido vários problemas locais com os militares e com fazendeiros, o martírio de João 

Bosco Burnier em 1976 deixara marcas profundas na relação da Prelazia de São Felix do 

Araguaia com a presença militar na região (veremos o caso mais à frente). O envolvimento 

                                                 
14 SILVA, Alfredo apud ANTOINE, Charles. O integrismo brasileiro. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

1980. p.29. 
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mais ou menos consciente de um arcebispo nessa trama era mais do que bem-vindo por parte 

daqueles que gostariam de expulsar Casaldáliga do país. 

O relatório Sigaud faz denúncias contundentes, vejamos algumas: 

 

- Há infiltração comunista em toda parte, também na Igreja. 

- As ideias de D Pedro Casaldáliga são de alguém que participa da invasão 

comunista no Brasil. 

- A atuação do CIMI em que D. Tomaz Balduíno e D. Pedro Casaldáliga são, 

respectivamente, presidente e vice-presidente, são os principais responsáveis pelo 

clima tenso nas relações entre a Igreja e o Governo. 

- O governo brasileiro deve pedir à Santa Sé que remova o bispo de São Félix, D. 

Pedro Casaldáliga (Martins, 1978, p. 120). 

 

O bispo denunciante encerra o relatório com a consciência de um serviço prestado à 

Pátria, e à Igreja, e na expectativa de que sejam tomadas as medidas que o problema exige.  

Este acontecimento nos serve para pensar o tamanho do desafio do Concílio Vaticano 

II no que diz respeito a considerar a Igreja como Povo de Deus, uma perspectiva bem mais 

democrática configurando as relações entre seus membros de modo a se evitar o que esta 

experiência representa em termos de confrontos desonestos, eivados de interesses mesquinhos 

e expressos em denúncias irresponsáveis e difamatórias por parte de membros da hierarquia 

religiosa em união com interesses das classes dominantes. A história da Igreja Católica vem 

urdida de conflitos de interesses e, aqui no Brasil, numa espiral de combinar discursos 

moralistas de impacto coletivo com pautas de interesses de poder dessas mesmas classes, se 

apresentam de modo recorrente. Se o Concílio Vaticano II inovou em alguns aspectos da ação 

da Igreja no mundo e no Brasil, a conferência do CELAM em Medellin em 1968, que seria 

muito mais conseqüente em termos de revolucionar essas ações, com ênfase direta na opção 

pelos pobres, se quer é bem conhecida pela grande maioria da população católica de nosso 

país até hoje. 

Quando escreve ao Papa João Paulo II, alimentando uma perspectiva de mais diálogo 

entre membros da hierarquia eclesial, o bispo poeta Pedro faz um desabafo, confiante ao 

irmão na fé, sucessor do apóstolo Pedro. De Pedro Casaldáliga, da pobre Prelazia de São 

Félix, parte uma carta longa ao bispo de Roma, o pontífice Papa João Paulo II, da qual 

apresentamos este pequeno trecho: 

 

Querido papa João Paulo II, 

Irmão em Jesus Cristo e pastor da nossa Igreja,  

Há muito tempo que queria escrever ao senhor esta carta e há muito a venho 

pensando e colocando-a em oração. 
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Gostaria que fosse um colóquio fraterno – na sinceridade humana e na liberdade do 

Espírito... 

[...] sob a ditadura militar, o governo tentou, por cinco vezes, a minha expulsão do 

país. Quatro vezes foi cercada a Prelazia toda por operações militares de controle e 

de pressão. A minha vida e a vida de vários sacerdotes e agentes de pastoral da 

Prelazia têm sido ameaçadas e colocadas publicamente à preço. [...] o boletim da 

Prelazia foi editado de maneira falsificada pelos órgãos de repressão do regime e 

assim divulgado pela grande imprensa, para servir de peça de acusação 

(CASALDÁLIGA, 1988, p. 152). 

 

O conflito entre dom Sigaud e dom Pedro Casaldáliga passa pela questão da Reforma 

Agrária, pois o primeiro a entende como “questão de consciência”, já o bispo profético Pedro 

Casaldáliga:  

 

A reforma agrária não é uma “questão de consciência”. Isso seria como dizer que a 

política, a economia, a administração pública fossem um problema de consciência. E 

não é um problema de consciência individual. É um problema de justiça objetiva, 

de direitos humanos; não depende do que eu pense ou do que minha consciência 

dite. É uma questão objetiva (Casaldáliga, 1988, p.67, grifo do autor). 

 

Trazemos em nossa reflexão sobre a questão da terra as palavras de Dom Tomás  

Balduino, quando de seu pronunciamento de abertura do II Simpósio Nacional de Geografia 

Agrária e I Simpósio Internacional de Geografia Agrária na Universidade de São Paulo, 

realizado de 05 a 08 de novembro de 2003, onde ele destaca a importância da Comissão 

Pastoral da Terra, a CPT, que, com Dom Pedro Casaldáliga ajudou a fundar: 

 

Em 1975, a Igreja criou, em Goiânia, a Comissão Pastoral da Terra. Foi, na 

realidade, um gesto samaritano, uma corrida em defesa solícita dos caídos do campo 

vítimas do golpe militar de 1964, dado com o objetivo, entre outros, de impedir que 

o trabalhador rural chegasse à cena política. O camponês poderia sindicalizar-se. 

Jamais se politizar (BALDUÍNO. In: OLIVEIRA, 2004, p. 21). 

 

Sobre a CPT, o bispo Tomas Balduíno tem claro que a organização dos camponeses na 

defesa de seus direitos à posse da terra e viver nela de modo digno trouxe uma esperança a 

esse povo tão injustiçado em nosso país. Em seu texto cita o sociólogo José de Sousa 

Martins15: 

 

A criação da CPT teve uma importância fundamental. Ao promover o aparecimento 

de uma nova modalidade de luta social, que é a dos movimentos camponeses, 

impregnados de preocupação social e até de preocupação política, proclama que os 

excluídos e penalizados pela brutalização política não perdem a sua condição 

humana com o desenvolvimento capitalista. A fundação da CPT institui, no meu 

modo de ver, uma nova mediação na expressão da vontade política desse novo 

                                                 
15 MARTINS, José de Souza. A luta pela terra. São Paulo: Paulus, 1997, p.77-78. 
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agente do processo de transformação social no Brasil, desse novo sujeito de nossa 

história. Ela estimula a manifestação dos pequenos grupos, dos grupos locais. 

Estimula o aparecimento dos movimentos sociais. Estimula a que os trabalhadores 

não abram mão das outras dimensões da sua luta, que não se reduz ao sindical e ao 

econômico, à questão da sobrevivência imediata. Ela proclama que sem dignidade 

não há vida verdadeira (MARTINS apud BALDUÍNO. In: OLIVEIRA, 2004, p. 21).  
 

2.2.3 Em forma de síntese 

 

Neste ponto de nossa reflexão, propusemos caracterizar Pedro Casaldáliga como 

homem de fé cristã e membro da Igreja Católica Apostólica Romana. Podemos perceber sua 

perspectiva de tal pertença em sintonia com o Concílio Vaticano II. Em sua Prelazia organiza 

a atuação pastoral em opção pelos pobres, numa prática da Igreja entendida como Povo de 

Deus.  

Nosso poeta alimenta um amor pela Igreja Católica, a assume em suas contradições e 

nos testemunhos maiores, dispõe uma visão crítica e livre do que sonha para a Igreja, sempre 

em transformação histórica, a Igreja serve para Salvar a Humanidade, essa é a sua missão, 

mas não é ela mesma a Salvação16, antes precisa ser salva para cumprir sua missão no mundo. 

Fora da Salvação a Igreja não se justifica.  

Pedro inspira-se na Teologia da Libertação, e assim faz da sua opção pelos pobres uma 

compreensão de sua fé cristã, se permite ressignificar a formação inicial familiar e de 

seminário. As interpelações da realidade de sofrimento de seu povo aliadas às reflexões do 

Concílio Vaticano II e da Teologia da Libertação subsidiam nosso poeta a rever o Deus 

anunciado em terras colonizadas do Brasil e da América Latina. 

Pedro Casaldáliga, poeta, acredita em Deus, deixa claro sua opção religiosa de vida, 

faz dela a razão de seu existir, a comunica pelos gestos e palavras, e dialoga com o mundo, 

com a sociedade, por cartas, livros, filmes e, seu legado está marcado pela dedicação ao que 

inspirou o Concílio Vaticano II, uma Igreja à serviço do Reino de Deus: “a Igreja não é o 

Reino, mas uma servidora do Reino. O Reino é maior do que ela. Ultrapassa-a. Não é verdade 

                                                 
16 Neste critério de Religião de Salvação nos valemos do conceito citado por Lambert, vejamos: “Em um 

capítulo que constitui o único empreendimento sociológico de teorização das etapas da história religiosa, Robert 

Bellah distingue cinco tipos principais de religião: a ‘religião primitiva’, correspondente aos aborígenes 

australianos, a ‘religião arcaica’, que reúne as outras religiões orais e as religiões antigas, a ‘religião histórica’, 

que designa as religiões da salvação, a ‘religião primomoderna’, que de fato corresponde essencialmente ao 

nascimento do protestantismo, e a ‘religião moderna’, que recobre as transformações contemporâneas das 

grandes religiões e as novas correntes ou movimentos” (R. N. BELLAH, BeyondBelief: EssaysonReligion in a 

Post-traditional World New York, Harper & Row, 1976, cap. 1. In: LAMBERT. O Nascimento Das Religiões, 

2007, p.23). 
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aquilo que em tempos obscuros passados se chegou a pensar na Igreja, que fora da Igreja não 

haveria salvação.” (CASALDÁLIGA; VIGIL, 1993, p. 210). 

Em suas opções, Pedro faz renúncias, incomoda os acomodados em posturas 

conservadoras de costumes e regras no interior da Igreja ou fora dela. Nosso poeta enfrentou 

conflitos e gerou mudanças, em si, nas circunstâncias, nas estruturas de poder. Incomodou e 

por isso foi ameaçado, perseguido, incompreendido. Ganhou alguns inimigos, os grandes 

fazendeiros de sua região, pessoas influentes nas administrações locais e nos governos em 

instância estadual e Federal nos tempos de ditadura militar ou mesmo em época de 

globalização neoliberal “democrática”. Quase foi expulso do Brasil, quase foi feito mártir, de 

morte matada, viveu enfim, se dedicando ao amor do próximo, prioritariamente aos mais 

desvalidos e empobrecidos, aos oprimidos de diversas causas, pela pobreza injusta, pela 

violência colonizadora da cultura indígena e afrodescendente, pela discriminação de gênero 

na Igreja e fora dela, pelo abandono de crianças e idosos, pela destruição gananciosa da 

natureza. As causas de Pedro Casaldáliga valem mais do que a sua própria vida. Essas causas 

ele as nomeia pela Causa do Reino de Deus, a mesma Causa de Jesus Cristo, assumida na 

vida de sua Nazaré da Galileia, na Crucificação e na Páscoa da Ressurreição. A fé cristã em 

Pedro Casaldáliga assumida como o horizonte último de sentido para si e para toda a sua 

comunidade da Prelazia, o Reino de Deus como o Absoluto de sua vida. 

Seu biógrafo, Francesc Escribano relata sua percepção sobre Pedro Casaldáliga, 

ameaçado de morte por fazendeiros locais que invadiram terras indígenas da tribo xavante de 

Marãiwatsédé, que depois de muita luta conseguiram reaver a terra por intervenção da Justiça, 

em 1992, porém, antes que os índios se alojassem novamente, outros fazendeiros invadiram as 

terras à força, e nela ficaram por mais de vinte anos. Mas no verão de 2012 o governo 

brasileiro deu a palavra final à favor da tribo e por medida judicial lhes devolvera a terra 

Marãiwatsédé. Então vieram ameaças de morte à Casaldáliga e ao Damião, cacique xavante. 

Neste ambiente conflitivo, em 2012 era realizada a filmagem de “Descalço Sobre a Terra 

Vermelha” e, aos 84 anos de idade, com Parkison, e virando “estrela” de cinema, Casaldáliga 

se viu obrigado a deixar sua casa. 

 

Quando penso nessa última “aventura” de Dom Pedro Casaldáliga, quando penso 

nesse último Natal passado escondido e longe de seu lar, reafirmo a primeira 

impressão que tive na minha primeira viagem a São Félix em 1985, quando descobri 

um homem excepcional, protagonista de uma história extraordinária. Dom 

Casaldáliga sempre defendeu o direito à terra e à vida dos indígenas e dos pobres do 

Brasil. Sua entrega e sua radicalidade, incomum na Igreja, fizeram dele um símbolo 

real e uma referência. Isso explica por que esse idoso frágil e venerável ainda é 

considerado um perigo, e por que ainda existem pessoas que querem mata-lo. É o 
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preço que se paga por ter feito da coerência extrema um sistema de vida. Porque, 

como ele mesmo disse uma vez, “não é suficiente ser um crente, você também tem 

que ser crível” (ESCRIBANO, 2014, p. 190). 

 

2.3 A tortura, a cadeia, o martírio de João Bosco Burnier 

 

Nos itens anteriores refletimos sobre a pessoa de D. Pedro Casaldáliga, sua infância e 

família em tempos de guerra civil espanhola, sua formação no Seminário e seus primeiros 

anos de padre ainda na Europa. Consideramos também sua chegada à São Félix em 1968 

(Ano do AI 5 do governo militar), e seus conflitos com o latifúndio local, sua opção pelos 

pobres, sua visão de Igreja e convicção de fé cristã. 

No texto de agora, iremos refletir sobre uma situação que configura um dos conflitos 

mais marcantes na vida de nosso poeta. Em 1976, ocorre o martírio do padre João Bosco 

Penido Burnier, num contexto de envolvimento da ditadura militar na trama que teve esse 

desfecho lamentável.  

O que levamos em consideração nesse relato e que destacamos para nossa pesquisa dá-

se na junção de alguns fatores que servem para demonstrar que a poesia de Casaldáliga se 

constituí em resposta dadora de sentido, mesmo em situações limites. 

O padre João Bosco fora vitimado numa situação quando ele e Casaldáliga foram até 

uma delegacia interceder pela soltura de duas mulheres, dona Margarida e dona Santana 

presas ali, e mantidas sobre torturas para que delatassem um lavrador, irmão da primeira, e 

sogro da segunda, acusado pelo envolvimento no assassinato do soldado Félix. A cadeia 

ficava no povoado de Ribeirão Bonito, próximo de onde iriam celebrar, naquele dia 09 de 

outubro, D. Pedro e João Bosco, a novena da festa da padroeira do lugar, Nossa Senhora da 

Aparecida. 

 

O povo de Ribeirão pediu a Casaldáliga que fosse interceder por elas, já que fazia 

mais de 24 horas que estavam presas e, com certeza, sendo torturadas. João Bosco se 

ofereceu para acompanha-lo. Foram lá quando já começava a escurecer. A delegacia 

onde estavam detidas as mulheres era uma construção pequena, com uma cerca de 

arame farpado e vigiado por um policial. De fora, ouviam-se os gritos de dor de 

dona Margarida e dona Santana. A imagem que ofereciam e que eles puderam ver da 

porta aberta da delegacia era dantesca: as duas mulheres tinham no rosto as marcas 

dos socos que lhes haviam dado, estavam de joelhos, com braços em cruz e com 

agulhas fincadas sob as unhas das mãos. Fazia um dia que não lhes davam nada de 

comer e de beber... Antes que Casaldáliga e João Bosco pedissem ao sentinela para 

entrar, chegou a camioneta de “Bracinho”, o chefe da Polícia de Ribeirão, dirigida 

por seu filho Genivaldo, de 12 anos. Desceram rapidamente do carro dois cabos do 

Exército, Juraci e Messias, e dois soldados, um dos quais era Ezy Ramalho 

(ESCRIBANO, 2014, p. 122). 
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Ezy vai dar o tiro que tirará a vida de João Bosco, pois nas intervenções dos religiosos 

os ânimos se exaltaram da parte dos militares e antes que Pedro conseguisse se retirar do 

local, o tiro acertou a cabeça de seu amigo padre. 

Os militares não eram da região e, por isso não sabiam bem quem era o bispo de São 

Félix, pois Casaldáliga destoa da imagem tradicional de bispo pela simplicidade de suas 

roupas e havaianas que usa. 

O padre missionário fora socorrido, e levado à Goiania, mas não resistiu aos 

ferimentos e veio a falecer no dia seguinte. O piloto do avião que o socorrera disse ao bispo 

que estranhava vê-lo ali, pois havia trazido algumas pessoas, dias atrás que disseram que 

estavam a procura dele para mata-lo. João Bosco Penido Burnier fora sepultado no dia 15 de 

outubro, no cemitério do seminário dos jesuítas, em Diamantino. 

 

Quando enterrávamos, sob o calor do Mato Grosso, quase meio-dia, o corpo-

semente do padre João Bosco Penido Burnier, missionário e mártir, perto de uma 

cerca de arame farpado – símbolo de todas as cercas do latifúndio que oprimem o 

povo de nossa Amazônia – Deus pôs um sinal no céu: o arco-íris cingiu de Glória e 

de Paz a nuvem escura que flutuava entre o sol e a terra naquela hora 

(CASALDÁLIGA, 2006, p. 20). 

 

A revolta do povo daquela região frente ao acontecido se expressa na missa de sétimo 

dia do missionário assassinado, e as pessoas decidem pela derrubada da cadeia. 

 

Casaldáliga lembra os fatos com uma satisfação pouco dissimulada. Os participantes 

da procissão derrubaram a delegacia e levantaram uma cruz em memória de João 

Bosco. Atualmente, a cruz está num local mais visível da cidade, ao lado da Igreja 

de Ribeirão, com um altar presidido pela camisa ensanguentada de João Bosco. As 

fotos de João Bosco e de outros mártires do Brasil e de outros países vizinhos estão 

nas paredes deste que se transformou no “Santuário dos Mártires da Caminhada”. 

Um mural de Cerezo Barredo mostra João Bosco, dom Oscar Romero, Josimo, 

Rodolfo e Simão, Marçal e outros mártires (ESCRIBANO, 2014, p. 126). 

 

Pedro era padre e, depois, bispo naquela sua Prelazia desde 1968. O povo confiava 

nele, e com ele compartilhava sofrimentos e esperanças, lutas e celebrações, a morte e a vida. 

Para o povo de São Félix, a morte de João Bosco não era um fato isolado, por todo o Brasil, 

naqueles tempos de ditadura militar, bispos, padres, políticos, estudantes, operários e 

lavradores eram presos, torturados e mortos pela mesma causa: a causa da Justiça, a causa do 

Povo. Numa das falas do povo na celebração de sétimo dia da morte do missionário temos a 

narrativa de empoderamento das pessoas simples daquele povoado: “entre a Cruz e a cadeia, é 

melhor tirar a cadeia” (CASALDÁLIGA,1978, p. 137). 
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O bispo não estava ali, pois tinha ido à Goiania e Cuiabá por conta dos processos de 

enterro e providencias legais relacionadas ao acontecido em Ribeirão Bonito. O presidente 

Geisel ficara irritadíssimo com o que ocorrera naquela situação e que se ficasse provado a 

participação do bispo Pedro no dia da derrubada da delegacia, nada impediria sua expulsão do 

Brasil. 

O povo plantara uma cruz no local da cadeia, com uma placa, que a polícia retirou, e o 

povo insistiu, colocou outra placa, de ferro, mas a polícia retirou a placa e a segunda cruz, e 

fizeram insultos a ela, pisaram-na e até cuspiram nela. 

Toda essa situação de sofrimentos, violência e martírio, hoje é traduzida em memória 

celebrativa na Romaria dos Mártires da Caminhada. 

E por ocasião do primeiro aniversário do martírio do Pe. João Bosco, a Prelazia de São 

Félix realizou sua assembleia em Ribeirão Bonito, iniciando, num trabalho de mutirão, a 

construção do Santuário dos Mártires da Caminhada Latino-americana. 

Pedro é grato ao padre João Bosco por ele ter morrido no seu lugar. “Não há saídas 

milagrosas. Não há respostas claras. Não há caminhos feitos. Não haverá nunca, deste lado da 

morte, uma paz definitiva. Viver é arriscar-se, abrir caminho às escuras. Crer.” 

(CASALDÁLIGA, 2007, p. 188). 

 

2.3.1 Conclusão 

 

O ocorrido em Ribeirão Bonito, relatado em nossas páginas anteriores, leva-nos a 

configurar uma compreensão dos elementos que compõem o conflito de Casaldáliga com os 

poderes econômicos e políticos daquela região. E mais, revela também dados da percepção da 

população simples em relação à opressão que sofre.  

Façamos como que um inventário de vários aspectos dessa situação hora narrada em 

nossa pesquisa para compreendermos o alcance do entrelaçar de sentimentos, percepções, 

memória e discursos que forjam as narrativas dadoras de sentido frente ao absurdo da morte 

matada, planejada, martirial do Padre João Bosco. 

Pessoas ligadas ao governo militar atuaram para o desfecho trágico da morte do 

missionário João Bosco; o local do trauma era uma delegacia de polícia donde se praticava a 

tortura aos presos para extrair-lhes denúncias e provas contra suspeitos violando seus direitos 

e dignidade; o piloto do avião que ajuda a socorrer o missionário ouvira dizer das ameaças de 

morte feitas à Casaldáliga, as pessoas artífices dessas ameaças falam delas sem nenhuma 
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reserva de precaução quanto a ser punidas por tais atos, isso revela sentimento de 

superioridade em relação à lei e ao direito, em relação as demais pessoas, por um lado, e por 

outro, um sentimento de impunidade garantida; o povo que se rebela na derrubada da cadeia, 

expressão de consciência de sua situação de injustiça e de necessidade de suas ações para 

libertar-se; a solidariedade entre as pessoas simples, não ficaram apenas rezando a novena 

mas, pediram pelas mulheres torturadas na delegacia; etc. 

A construção do Santuário dos Mártires e a Romaria dos Mártires que sucederam ao 

trauma ocorrido naquela tarde de 1976 representam a resposta dadora de sentido que Pedro 

Casaldáliga traduziu em poesia e profecia, e, fora acompanhado por seu povo, por outros 

religiosos e poetas, na região e fora dela, no Brasil todo e mesmo no exterior.  

Nosso primeiro capítulo apresentou o poeta Pedro Casaldáliga desde seu contexto de 

vida na Espanha, no tempo de seminário, ainda como padre recém ordenado e depois em 

missão já em São Félix do Araguaia. Podemos perceber que sua opção pelos pobres 

incomodou o latifúndio daquela região bem como o governo militar, mas conquistou a 

confiança de seu povo. Destacamos ainda o conflito no interior da Igreja, uma vez que o clero 

conservador provocou situações de incompreensão e mesmo de enfrentamento para 

Casaldáliga. O bispo poeta se valeu das orientações do Concíclio Vatinano II, da Conferência 

de Medelin e da sua fé em Deus, bem como, de sua poesia para ir em frente, para continuar 

testemunhando suas convicções. 

Nos capítulos que seguem sua poesia tomará nossa atenção. Veremos que ela se entrelaça 

com o contexto ora apresentado e, o poeta Casaldáliga vai se fazendo expressão de seu 

pensamento encarnado, pois sua poesia é também uma forma de evangelização. 
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3 A POESIA PROFÉTICA DE PEDRO CASALDÁLIGA 

 

Neste capítulo apresentamos uma: compreensão histórica da chegada da fé cristã ao 

Continente Americano e aqui no Brasil enquanto experiência colonizadora; procuramos 

analisar e repensar esta função colonizadora da fé pelo conceito de profecia; além de 

apontarmos para a atuação poética profética de Dom Pedro Casaldáliga, em São Félix do 

Araguaia, nesta análise consideramos a poesia de Dom Pedro como engajada nas causas que 

defende. E por fim, dispomos nossas reflexões na perspectiva do pensamento pós-colonial, 

apostando que a hermenêutica diatópica nos sirva de chave de entendimento adequada. 

 

3.1 A fé cristã: a cruz e a espada na colonização do continente Americano 

 

3.1.1 A realidade indígena 

 

A fé cristã chegou às terras do Continente Americano no Século XV, por obra da 

expansão marítima espanhola e portuguesa, com os colonizadores e serviu como instrumento 

de dominação das povoações autóctones, e posteriormente, da escravidão dos povos negros 

trazidos da África, não obstante louváveis exceções de vários missionários que não pouparam 

esforços para denunciar o que estava ocorrendo naquela época. 

Podemos nos valer dos dados numéricos do texto de Dom Egon Dionisio Heck, 

Secretário Nacional do CIMI – Conselho Indigenista Missionário – em 1999, data 

emblemática por conta dos preparativos dos festejos (elitistas) dos 500 anos da invasão 

colonialista do Brasil, para demonstrar esse processo histórico de extermínio das populações 

autóctones em nosso país. 
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Seguem alguns dados sobre a população indígena brasileira, ao longo da história, com 

informações estimadas a partir da produção de alguns pesquisadores17: 

 

 
Fonte: Darcy Ribeiro, Mércio Gomes e imprensa. 1976. 

 

A experiência colonizadora, deixou uma herança que marca a sociedade brasileira até 

hoje, a religião legitimou as práticas dos colonizadores, sobre a temática da salvação das 

almas, desde a carta de Pero Vaz de Caminha, houve intenso debate até a definição de que os 

índios fossem considerados portadores de uma alma e, portanto, humanos. 

A colonização foi um processo complexo em que a conquista espiritual e material 

formavam os dois lados integrados da mesma moeda. Podemos entender melhor essa 

correlação considerando as palavras de Beozzo:  “Tudo que o mercantilismo toca torna-se, 

como que por encanto, em ‘mercadoria’, com seu preço e seu lugar definido no circuito 

comercial, perdendo todas as outras qualidades e direitos, seja a terra, sejam as árvores, sejam 

as pessoas”. (BEOZZO apud HECK. In: RAMPANELLI, OURIQUES (Org.), 1999, p.17) 

As riquezas de nossas terras eram imensas e, cotadas pelo valor de mercadoria, foram 

as principais cobiças dos colonizadores e a razão maior do extermínio indígena (riquezas 

pertencentes a mais de novecentos povos indígenas habitantes de nosso território à época da 

invasão colonizadora) ao longo de todo o processo colonizador, processo este que aos olhares 

das vítimas ainda persiste em sua estrutura de longa duração em pleno século XXI. 

Ainda sobre o papel da fé católica naquele contexto de colonização, utilizada como 

instrumento de dominação dos povos originários em nosso país, podemos considerar o que 

nos diz esta declaração do Secretário Nacional do CIMI, Dom Egon Dionisio Heck, em 1999: 

 

                                                 
17 Dados elaborados a partir de obras de Darcy Ribeiro, Mércio Gomes e imprensa da época; textos com 

estimativas da população indígena em 1.500 e na década de 60, bem como declarações de Rangel Reis em 1976. 

Tabela 1 

Ano Características Número de nativos 

1500 Chegada dos europeus 6.000.000 

1822 Fim do período colonial 600.000 

1889 Fim do Império 300.000 

1967 Final do SPI 100.000 

1978 

Final do Governo Geisel 

Projeto de Emancipação 

Rangel Reis 

20.000 

1998 Projeto Rangel Reis 0 
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Porém, nestes 500 anos, a Igreja Católica tem sido um dos elementos constitutivos e 

fundamentais para a conquista e a imposição do projeto colonizador europeu no 

país. A “missão civilizadora” só teve o êxito da conquista do continente pela 

amálgama da cruz e a espada. Desde o início, os reis de Portugal estavam 

convencidos de que a catequese era o jeito mais eficaz e de menor custo para o 

domínio dos povos nativos deste continente. Portanto, a catequese era uma obra 

fundamental para Deus e para o Rei. A rigor, seus benefícios se fizeram sentir antes 

para o Rei do que para Deus, uma vez que a dúvida se os índios tinham alma só foi 

dirimida quando o projeto colonizador já estava decolando (HECK. In: 

RAMPANELLI, OURIQUES (Org.), 1999, p.20). 

 

A espada e a cruz, portanto, constituíram presenças fundamentais de conquista e de 

dominação, ao desestruturar os sistemas político, econômico, cultural, moral e religioso das 

nações indígenas. 

A conquista colonizadora, a invasão de terras indígenas e as consequentes prisões e 

matanças de pessoas das diversas tribos através dos expedientes legais do “resgate” ou da 

“guerra justa” foram brutais e humilhantes aos olhos dos povos autóctones. Chamava-se de 

resgate a troca de membros da tribo por objetos, enquanto que era denominada de guerra justa 

a invasão das aldeias por parte dos bandeirantes e pela guarda armada para prenderem índios 

que haviam fugido ou agredido alguém, essas duas formas de violência foram estabelecidas 

por uma lei de 1611. Em tempos mais atuais de nossa história, no período da ditadura militar 

(1964-1985), com os projetos de integração da Amazônia Legal do governo federal de então, 

região de São Félix do Araguaia, essa mentalidade conquistadora e escravagista foi atualizada 

com tristes consequências aos povos indígenas e aos posseiros da região, e ainda nos anos de 

pós-abertura política e redemocratização do país (1985 até os nossos dias), não obstante o 

reconhecimento dos direitos dos povos indígenas na Constituição Federal de 1988, esses 

moradores originários de nosso país enfrentam muitas dificuldades em verem atendidas suas 

pautas de garantias da demarcação de suas terras, para cuidarem da saúde e educação dos 

membros de suas tribos, para serem vistos como pessoas dignas e não pelos olhares 

preconceituosos e discriminatórios, influenciados por uma imagem midiática produzida pelos 

grandes meios de comunicação de massa.  Em pleno século XXI os povos indígenas 

continuam sendo vitimados pelo poder do mais forte, pela ganância das elites nacionais e 

internacionais, e por boa parte da população em geral. Eles ainda não contam como pessoas a 

serem dignamente respeitadas; trata-se de uma ferida aberta a nos interpelar, um clamor por 

justiça que historicamente se pronuncia e se grita nessas terras colonizadas de nosso Brasil. A 

conquista e a escravidão dos povos indígenas no Brasil quase os levaram a extinção, sua 

resistência heroica ao longo dos anos impediu um fim ainda mais trágico e a conquista 
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definitiva pelas elites nacionais. A escravidão imposta pelos colonizadores era, para os índios, 

um tormento e muitos preferiram o suicídio a viverem escravos. 

 

Para centenas de povos indígenas, os bandeirantes foram algozes cruéis, que 

destruíam grupos, famílias e comunidades inteiras, aprisionando e matando os que 

fizessem resistência. O que terá acontecido aos 3 mil Temiminó, arrancados do 

sertão do Paraná e levados a São Paulo pela expedição de Nicolau Barreto e Pedro 

Preto, em 1603? Igual número de índios Guarani foram aprisionados nas reduções 

do rio Guairá, em 1623, levados para o litoral e depois vendidos para outros pontos 

do Brasil e até Argentina. E os 4 mil Guaranis aprisionados por Raposo Tavares, no 

vale do rio Avaí, em 1628? E assim sucederam-se as atividades rendosas de 

escravização e venda de índios durante dezenas de anos. Manoel Preto foi o primeiro 

a atacar as aldeias cristãs, vendendo os aprisionados como escravos. Depois, os 

bandeirantes foram perdendo qualquer escrúpulo em ‘caçar’, matar e negociar índios 

(cristãos ou não) transformando-se nos grandes destruidores dos povos indígenas do 

país, especialmente da região sul (HECK. In: RAMPANELLI, OURIQUES (Org.), 

1999, p.19).  

 

A conquista das riquezas materiais e a conversão religiosa foram práticas 

colonizadoras  hegemônicas marcando as relações entre colonizadores e colonizados, aos 

índios cabia obedecer ou resistir e pagar um auto preço por seus atos heroicos nesta cena nada 

hospitaleira por conta de violências as mais variadas, o processo de cristianização do Novo 

Mundo (e do Brasil) foi engendrado sob a ação religiosa compulsória, que gerou resistências 

dos povos originários, como a Guerra Guaranítica de 1754 a 1756, e aqui trazemos um breve 

relato: 

 

Sepé Tiaraju, nascido na redução Luiz Gonzaga, em data desconhecida, e morto em 

7 de fevereiro de 1756, em São Gabriel, é um dos grandes heróis da resistência dos 

Sete Povos das Missões. Tiaraju foi líder das milícias indígenas que lutaram contra 

as tropas do exército português e espanhol na Guerra Guaranítica (1754-56). A 

guerra foi uma decorrência da imposição do Tratado de Madri, assinado em 1750, 

que previa a retirada da população de 30 mil Guarani, aldeada pelos missionários 

jesuítas, do território que ocupava havia cerca de 150 anos. O que hoje é o Rio 

Grande do Sul era, então, território espanhol, confundindo-se com o território da 

parte oriental do Rio da Prata, hoje dividida entre Uruguai e Rio Grande do Sul. No 

início de 1753, encorajados pelos jesuítas, os Guarani começaram a impedir os 

trabalhos de demarcação da fronteira e anunciaram a decisão de não sair da região. 

Em resposta, as autoridades enviaram tropas contra os nativos, e a guerra eclodiu em 

1754 [...] Sepé Tiaraju foi morto em fevereiro, na batalha de Caiboaté Grande, na 

entrada da cidade de São Gabriel.  Após a sua morte, foram massacrados outros 1.5 

mil Guaranis (REVOLTAS POPULARES NO BRASIL, p. 204). 

 

A conquista e colonização de nosso país, e até do continente latinoamericano inteiro, 

(AbiaYala na língua quéchua dos povos andinos), queremos destacar a voz indígena que se 

fez ouvir como denúncia e como clamor e, em janeiro de 1980, quando da visita do Papa João 

Paulo II ao Brasil, um testemunho profético fora ouvido nas palavras do índio Marçal Tupã, 
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assassinado quatro anos depois, em sua própria casa, quando defendia o direito à demarcação 

de suas terras no Estado do Mato Grosso do Sul: 

 

Nossas terras são invadidas, nossas terras são tomadas, os nossos territórios são 

invadidos... Dizem que o Brasil foi descoberto, o Brasil não foi descoberto não, 

Santo Padre, o Brasil foi invadido e tomado dos indígenas do Brasil. Essa é a 

verdadeira história... (MARÇAL apud HECK. In: RAMPANELLI, OURIQUES 

(Org.), 1999, p.14).  

 

As vozes, como a de Marçal Tupã, são vozes da resistência de um povo historicamente 

oprimido e em busca de sua libertação, que se somam com tantas outras em nosso país, 

pautando uma agenda de lutas e esperanças, uma agenda alternativa frente ao sistema imposto 

ao longo de todo o processo histórico da conquista e colonização de nosso país.  

Esses clamores já se faziam ouvir em tempos presentes da colonização nefasta, o frei 

Bartolomeu de Las Casas pode ser considerado um dos maiores profetas que fez muitas 

denúncias das atrocidades cometidas por parte dos colonizadores e cabe adiantarmos alguns 

de seus pensamentos frente à realidade daquela empreita colonial: 

 

Destruição das Índias, foi como denominou frei Bartolomeu de Las Casas (1484-

1566) as ações perpetradas por não poucos conquistadores e encomenderos 

(encomendadores de índios por concessão real) no Novo Mundo. Ele fez 

inumeráveis denúncias desta destruição, que incluiu privação da liberdade dos 

índios, derrocada de seus líderes naturais, despojos e imposição de duros trabalhos, 

acompanhados de mortes e extinção dos povos e culturas (PORTILLA. In: 

CASALDÁLIGA; VIGIL (Org.), 2005, p.223). 

 

Nosso poeta Pedro Casaldáliga é um dos idealizadores da Agenda-Livro que traz por 

título Agenda Latino Americana, editada há mais de 25 anos no Brasil e em diversos países do 

continente Americano, na Europa e mesmo nos EUA. Agenda que se pauta pelas causas 

indígenas, negra, ecológica, ecumênica, feminista, ou seja, uma agenda pela libertação da 

opressão em que vivem muitos povos, etnias, homens e mulheres, que lutam para mudar essa 

realidade desumana, e um pouco, já realiza também a sonhada utopia da alternatividade em 

termos de condições de vida digna, cidadã, livre, justa e feliz. Uma agenda de denúncia das 

injustiças e de anúncio das esperanças. 

Pedro Casaldáliga tem um poema, de título Las Casas que diz: 

 

“Vuelve a enseñarnos a evangelizar, 

Libre de carabelas todo el mar, 

santo padre de América, Las Casas!” 

(CASALDÁLIGA, 1999, p. 48) 



56 

 

 

 

 

As palavras poéticas, por si só, não mudam uma realidade histórica de dominação, o 

poeta sabe de seus limites, não obstante não desista nem da poesia nem da revolução, a 

legitimidade ideológica convém ao capitalismo mercantil nos séculos XV, XVI, e o 

acompanha pelo período de seu desenvolvimento; as Caravelas que o poeta pede para serem 

abandonadas em nome de uma nova evangelização em terras ameríndias vieram numa 

roupagem que marca todo o imaginário capitalista nas narrativas religiosas da época, 

configurando o que COMPARATO (2013) registra em sua obra: 

 

Era evidente, no entanto, que a Igreja acabaria por admitir a licitude do empréstimo 

a juros, tendo em vista a profunda transformação social e econômica vivida na 

Europa com o renascimento da vida urbana, a partir do século XII. O que se 

esperava, apenas, nos altos escalões eclesiásticos, era uma justificativa teológico-

moral para a prática (COMPARATO, 2013, p.158). 

 

Foi Tomas de Aquino a elaborar tal significado teológico defendendo em sua Suma 

Teológica, a ideia que a avareza está na raiz de todo pecado (questão 84), e que a usura é 

pecado (questão 78, segunda parte), porém, nessa mesma questão 78, o teólogo é muito 

criativo em sua dialética, vejamos: 

 

De modo algum é lícito induzir alguém a pecar. É lícito, porém, tirar proveito do 

pecado de outrem para o bem. Pois, também Deus usa de todos os pecados para 

algum bem; de qualquer mal, Ele tira um bem, diz Agostinho. [...] Igualmente na 

questão que nos ocupa, deve afirmar-se que de nenhuma maneira é lícito induzir 

outrem a emprestar com usura; no entanto, receber empréstimos com juros das mãos 

de quem está disposto a fazê-lo e exerce a usura, é lícito, tendo em vista algum bem, 

que é satisfazer a necessidade própria ou de outrem. Assim como é lícito a quem 

caiu nas mãos de salteadores exibir-lhes os bens que traz consigo e deixar cometer o 

pecado de roubo, para não ser morto, seguindo nisso o exemplo dos dez homens que 

disseram a Ismael: ‘não nos mate, pois temos um tesouro oculto no campo’, como se 

narra no livro de Jeremias (COMPARATO, 2013, p. 158).  

 

Com esta justificativa teológica do comércio, seus profissionais passaram a ser 

admitidos, de pleno direito, como dignos cidadãos da Cidade de Deus. 

As cruzadas cristãs foram uma oportunidade de comércios espetaculares que se 

fizeram entre os interesses da Igreja e a classe burguesa nascente. 

 

De modo geral, os negociantes de Gênova, Pisa e Veneza forneciam aos cruzados os 

navios, os víveres e o dinheiro, necessários para cada expedição, por meio de venda 

ou empréstimos, auferindo com isso lucros substanciais. E uma vez conquistados os 

territórios no Oriente Médio, eles passavam a controlar a vida econômica local 

(GOFF apud COMPARATO, 2013, p.159). 
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Em nosso relato que vai caracterizando a civilização capitalista, a narrativa religiosa 

cumpre papel fundamental em legitimar as relações sociais vigentes em tal contexto de 

expansão e colonização das terras e gentes do Novo Mundo; conforme autor já citado, nossa 

história é marcada pela intensa relação entre religião e sociedade:  

 

 o concílio de Valladolid de 1550, quando o teólogo Juan Ginés de Sepúlveda, em 

debate com frei Bartolomeu de Las Casas, sustentou, na presença do imperador 

Carlos V, que os índios americanos eram inferiores aos espanhóis, assim como as 

crianças em relação aos adultos, as mulheres em relação aos homens, e até mesmo, 

pode-se dizer, como os macacos em relação aos seres humanos. Embora essa tese 

não tenha nunca sido aceita oficialmente pela Igreja, é inegável que ela influenciou 

em muito a conduta dos colonizadores (COMPARATO, 2013, p.171-172). 

 

No Brasil, nos primeiros séculos da colonização, os portugueses não encontraram 

metais preciosos e continuaram em busca de riquezas e usaram de violência contra os 

indígenas com o objetivo de escravizá-los; os povos originários foram vítimas de muitas 

crueldades, os colonizadores usaram de expedientes violentos e humilhantes para submeter 

estas populações indígenas. O papel dos clérigos católicos foi de grande importância, ainda 

que os jesuítas e outras ordens religiosas tenham defendido os nativos indígenas, nem sempre 

respeitaram a proposta de conversão por persuasão. COMPARATO (2013) nos diz citando o 

padre Francisco de Figueroa: 

 

é um erro e uma precipitação alegar, por falta de experiência, que (salvo um milagre 

de Deus) se conseguirá alguma coisa digna de nota pregando e convertendo essa 

gente sin escolta y brazo de españoles; pois a brutalidade inata e os costumes 

completamente bárbaros desses índios exigem a justo título que eles sejam 

primeiramente dominados, disciplinados e subjugados (BOXER apud 

COMPARATO, 2013, p. 93). 

 

Toda prática de dominação existe e se sustenta atrelada a um discurso que adequa a 

realidade à interpretação dos fatos que interessa a um determinado grupo, geralmente do 

ponto de vista dos dominadores, na colonização do continente Americano não foi diferente. 

No Brasil o que se diz dos portugueses corrobora a ideologia que interessa divulgar para 

sedimentar ideias e emoções que cumprem uma função social específica qual seja, a de 

ocultar a violência de todo processo de dominação que a colonização portuguesa representou 

e, ainda em dias atuais, tal discurso reproduz uma visão social que estigmatiza as vítimas, os 

povos indígenas e os negros escravizados. A perspectiva da libertação passa pelas exigências 

de libertar a memória histórica frente a essas narrativas que distorcem os fatos em nome do 
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interesse ideológico das classes dominantes. O professor Nildo Domingue Ouriques nos alerta 

que: 

 

No Brasil costuma-se afirmar com absoluta tranquilidade que a conquista não 

apresentou o mesmo grau de violência quando comparada com a façanha espanhola. 

Hegel deu sua importante contribuição a este mito ao afirmar que ‘os portugueses 

têm sido mais humanos que os holandeses, os espanhóis e os ingleses’. Em um livro 

já clássico, Sérgio Buarque de Holanda afirmou que, ‘entre nós o domínio europeu 

foi, em geral, brando e mole, menos obediente a regras e dispositivos do que à lei da 

natureza’, reproduzindo aqui o mesmo tipo de afirmação feita 100 anos antes pelo 

destacado filósofo alemão. É necessário muito esforço para precisar o que seria 

‘mais humano’ ou ‘brando e mole’ e não nos parece tarefa intelectualmente 

gratificante ou honesta; contudo, apesar disso, espalhou-se este mito segundo o qual 

entre nós tudo é mais tranquilo, menos violento, etc (RAMPINELLI e OURIQUES 

(Org.), 1999, p. 89). 

 

Na ambiguidade da narrativa religiosa, para se dizer o mínimo, frente ao violento 

empreendimento colonizador levado a concretização por portugueses e espanhóis, os homens 

de Igreja ficaram reféns e mesmo foram cúmplices de diversas desumanidades e sofrimentos 

impostos aos povos indígenas e aos negros feitos escravos. 

Podemos pensar, portanto, que a função ideológica da religião frente a Empresa 

Colonial, foi hegemonicamente a de legitimar, reproduzir e oferecer o arcabouço imaginário 

que, ao longo do processo histórico colonial de longa duração, se efetivou como uma 

justificativa que dá consciência absoluta às relações de manutenção e reprodução do sistema 

colonial de outrora. 

Diante da causa indígena, Dom Pedro Casaldáliga fez de sua presença como bispo 

católico um testemunho de solidariedade e de defesa da vida desses povos, citamos aqui.  uma 

declaração sua que mostra este compromisso numa perspectiva continental e prescreve uma 

exigência pastoral à toda Igreja Católica: 

 

Creio que a América, apesar do tempo e dos sucessivos impérios e desintegrações, 

deve considerar-se ameríndia. Não estou negando as correntes migratórias que já se 

incorporaram vitalmente a esta Pátria Maior. E desde logo reconheço o direito que 

conquistou sobre a América Latina, à base de humilhação e de sangue, o povo afro 

escravo. Entretanto, creio que a América é de raiz indígena e deve recuperar essa 

identidade-mãe, como povo e como Igreja. 

Isto significa defender teoricamente e na prática a autodeterminação dos diferentes 

povos indígenas do Continente, sua organização em federações e confederações. 

Significa apoiar a reivindicação desses povos sobre seus respectivos territórios, em 

muitos casos; e o reconhecimento “oficial”, a nível “nacional”, de sua língua, em 

outros. E significa a oposição aberta e consequente às políticas integracionistas dos 

diferentes governos antiindígenas, como são quase todos os governos do continente. 

A Igreja, além de entoar um mea culpa muito mais amplo e real pela convivência e 

omissão do passado, deve “converter-se ao índio”, superar a tentação proselitista da 

“evangelização compulsória” e levar simplesmente o Evangelho, e não a cultura 
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estrangeira, muito menos o capitalismo, a dependência, o consumismo ocidental 

(CASALDÁLIGA, 1988, p.72). 

 

3.1.2 A Escravidão dos povos trazidos da África 

 

Para a nossa pesquisa é imprescindível compreender a herança colonial que marcou 

nossa história em termos de experiências violentas, das quais se destacam a escravidão dos 

povos negros, tratados como mercadorias pela Empresa Colonial de iniciativa da metrópole 

portuguesa e, que se manteve por mais de três séculos. 

A história vem em nosso auxilio na elaboração dessa compreensão e, nesta abordagem 

queremos expressar a empatia solidária com a causa dos povos negros feitos escravos outrora 

e mesmo hoje em nossas cidades, nas periferias e em diversas realidades ainda marcadas pela 

herança maldita dos estigmas do preconceito racial, discriminatório.  Pedro Casaldáliga na 

composição da Missa Dos Quilombos, expressa em poesia sua palavra denúncia e solidária 

aos povos negros afrodescendentes. 

Nos alerta, nesta empreita hermenêutica, Boaventura de Sousa Santos, quando diz: “A 

concepção ocidental capitalista e colonialista da humanidade não é pensável sem o conceito 

de sub-humanidade. Ontem como hoje, mesmo que sob formas distintas” (SANTOS, 2013, 

p.77). 

A escravidão dos negros pode ser considerada um dos maiores crimes cometidos em 

todos os tempos, neste cenário do absurdo-desumano, a mentalidade dualista ocidental que 

reflete a humanidade humana, por um lado e, a humanidade sub-humana por outro, subjaz 

como mentalidade legitimadora do que ocorrera no processo histórico colonizador de nosso 

país. 

A imagem do negro elaborada nos discursos que pretendem fazer pensar sobre a 

questão “quem é o brasileiro?” dão-nos uma ideia de como o imaginário de nosso país fora 

marcado por uma visão desqualificadora e preconceituosa das populações negras. Para este 

imaginário prevalecer, sua lógica se serviu da justificativa da ideia de progresso, uma 

característica própria da raça branca e colonizadora, mas, não reconhecida ao povo negro por 

melhores que sejam seus esforços, na fala dos que proferem tal narrativa, vejamos: 

 

A raça negra no Brasil, por maiores que tenham sido os seus incontestáveis serviços 

à nossa civilização, por mais justificadas que sejam as simpatias de que a cercou o 

revoltante abuso da escravidão, por maiores que se revelem os generosos exageros 

dos seus turiferários, há de constituir sempre um dos fatores de nossa inferioridade 

como povo. Na trilogia do clima intertropical inóspito aos brancos, que flagela 
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grande extensão do país; do negro que quase não se civiliza; do português rotineiro e 

improgressista, duas circunstâncias conferem ao segundo saliente preeminência: a 

mão forte contra o branco, que lhe empresta o clima tropical, as vastas proporções 

do mestiçamento que, entregando o país aos mestiços, acabará privando-o, por longo 

prazo pelo menos, da direção suprema da raça branca. (SILVA apud: RAMPINELLI 

e OURIQUES (Orgs.), 1999, p.55). 

 

Mais do que a imagem que se estabeleceu sobre os povos trazidos da África numa 

perspectiva de subumanidade, o que a escravidão negra tem de complexidade conjuga 

também o sentido econômico desta triste iniciativa da ganância dos colonizadores. Thomas 

Piketty, em seu livro muito atual sobre o capital no século XXI, faz uma distinção entre o 

capital propriamente dito e o capital humano, ele considera que as relações de trabalho no 

mundo moderno pressupõem um contrato de trabalho, exceto: 

 

Há inúmeras razões para excluir o capital humano de nossa definição de capital. A 

mais óbvia é que ele não pode pertencer a outra pessoa, tampouco pode ser 

comprado e vendido num mercado, ao menos, não de modo permanente. Isso 

constituí uma diferença essencial em relação à outras formas de capital. É claro que 

um indivíduo pode oferecer seus serviços sob algum tipo de contrato de trabalho. 

Contudo, em todos os sistemas jurídicos modernos, isso só pode ser feito em caráter 

temporário, com limitações no horário e abrangência dos serviços prestados. Com 

exceção, é claro, dos regimes de escravidão, não é possível ter plena posse do capital 

humano de outra pessoa, nem de seus eventuais descendentes. Nas sociedades 

escravocratas, é possível vender escravos e também repassá-los ás outras gerações 

como herança, além de ser uma prática comum incluí-los no cômputo da riqueza de 

seu dono (PIKETTY, 2014, p.52). 

 

A escravidão dos povos negros no contexto da colonização do continente Americano e 

do Brasil pode ser entendida a partir do interesse das elites dominantes do capitalismo 

mercantilista em expansão pelas iniciativas de Espanha e Portugal. Atentemo-nos para essa 

formação econômica necessitada, cada vez mais de riquezas naturais e de força de trabalho. 

Assim, podemos inferir que o principal objetivo da colonização era a conquista de terras e 

especiarias para a manutenção do modus vivendi na Europa do século XVI e XVII. 

O professor Marcos Rodrigues da Silva nos ajuda a pensar tal empreendimento: 

 

Para tanto, o uso da mão-de-obra escrava africana é o objeto fundamental para 

garantir essa Empresa Colonial. A implementação e o sucesso dessa empreitada 

tiveram como garantia o sistema do Padroado, isto é, sob as bênçãos do Papa, 

através da Bula Romanus Pontifex, do papa Nicolau V, publicada em 8 de janeiro de 

1454 é outorgado ao Rei de Portugal o poder de legislar e executar sobre tudo e 

todos que viessem a ser conquistado além-mar (SILVA, Marcos Rodrigues da, apud 

RAMPINELLI, Waldir José. OURIQUES, Nildo Domingos (Org.), 1999, p.55). 
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Como já narrado em páginas anteriores de nossa pesquisa, a dominação dos povos 

indígenas fora interpretada em termos da narrativa religiosa, assim também o é a escravidão 

dos povos trazidos da África. Essa forma de visão de mundo interessa ao colonizador, branco, 

cristão católico em nosso país àqueles tempos e, por esta razão, sobretudo, ganha ainda maior 

importância os versos de nosso poeta Pedro Casaldáliga enquanto uma narrativa profética que 

se contrapõem a essa herança ideológica ainda muito presente em nossa sociedade. Vejamos 

um sermão do padre Jorge Benci pregado aos senhores de engenho no início do século XVII: 

 

Se és Senhor e tens escravos lendo-os entenderás quais são as tuas obrigações e 

aprenderás a guarda-las; que porventura até agora não o fazias. Se o não tens, ainda 

com mais segurança o podes ler; e dará a Deus muitas graças por livrar da pensões, 

que não são poucas nem pequenas (como verás) as que consigo traz o ser senhor. 

Em síntese, o pregador adverte: Mas que obrigações pode dever o senhor ao servo? 

O mesmo Espírito Santo no-las dirá; o qual distinguindo no Eclesiástico o trato que 

se há de dar ao jumento ao servo, diz que ao jumento se lhe deve dar de comer, a 

vara e a carga: Cibarra, et  virga, et ônus; e que ao servo se lhe deve dar o pão, o 

ensino e o trabalho: panis et disciplina, et opus servo (BENCI apud SILVA. In: 

RAMPANELLI, OURIQUES (Org.), 1999, p.50). 

 

Viemos até aqui refletindo sobre o processo de colonização de nossa América e de 

nosso Brasil, dando destaque ao papel da religião nesse contexto histórico singular. Podemos 

aprofundar nossa reflexão questionando o que significa o papel da religião nesse contexto de 

colonização, como um instrumento legitimador da dominação entre os povos? Sua narrativa 

está condenada a ser uma ideologia que legitima a superioridade de uns sobre outros? Como 

entender a religião mediante os contextos históricos marcados por práticas de violência? Essas 

questões podem abranger outras experiências religiosas, em nossa pesquisa, porém, ficaremos 

no recorte que tratará da religião católica uma vez que o nosso bispo-poeta é homem de fé 

cristã-católica, e que a fé que chega ao continente americano no século XV é a fé católica. 

 

3.1.3 Descolonizar e desevangelizar 

 

Com esse título, Pedro Casaldáliga inicia uma entrevista publicada no livro À Procura 

do Reino, Antologia de Textos – 1968/1988, quando completara vinte anos de atuação em sua 

prelazia de São Félix do Araguaia, quando também completava 20 anos a Conferência 

Episcopal de Medellin, que nosso poeta considera o ponto mais alto da história eclesial da 

América Latina. 

Em 1988, data emblemática, pois próxima aos 500 anos de “descoberta” (que seria 

mais responsável chamar de invasão) de nosso país. Nada se poderia esperar das elites se não 
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um festejo acrítico, sem reconhecer, evidentemente, a memória subversiva desta hora no que 

diz respeito à história mal contada entre nós que privilegiou a narrativa dos vencedores. 

Pedro propõe descolonizar e desevangelizar, pois é hora de: 

 

em primeiro lugar, claro, devemos reconhecer tudo o que nestes 500 anos tem 

havido e ainda há de morte, de negação, de proibição, de escravidão, de 

colonialismo, de etnocentrismo, de reducionismo... 

Em segundo lugar, devemos celebrar também tudo o que nestes 500 anos tem havido 

de heroísmo, de risco, de martírio... bem entendido que não falo só dos mártires que 

porventura os indígenas nos fizeram, mas sobretudo dos muitíssimos mais mártires 

que nós fizemos aos indígenas (e aos negros). Quero falar de todos os ‘mártires do 

Reino’ que houve neste Continente por defenderem uma cultura própria, por 

defenderem a liberdade, por defenderem a justiça. E também por anunciarem o 

Evangelho de Jesus (CASALDÁLIGA, 1988, p.11). 

 

Não foi um descobrimento e não foi uma evangelização naquele contexto de um 

passado onde a cruz e a espada andaram juntas aos interesses dos Papas e dos Reis, não 

obstante as vozes que desde então lhes fizeram alertas críticos relacionados ás violências 

múltiplas contra os povos indígenas e a população negra trazida à força para sua escravização. 

Pedro é consciente de que Evangelizar tem outro sentido e faz seu juízo crítico àquela 

“evangelização” colonizadora: 

 

Foi uma evangelização compulsória, muito culturalista, muito impositiva. Foi uma 

evangelização muito pouco evangélica. Porque servindo ao Senhor servia ao Rei; 

trazendo o Evangelho trazia também cultura europeia, ibérica; acreditando anunciar 

o Reino de Deus impunha o Império, por ser pouco lúcida em sua teologia. Talvez 

as circunstâncias não permitiram mais, porém nós estamos obrigados a criticar a 

história passada, à luz do que a história presente nos permite, para corrigir o futuro, 

não é? (CASALDÁLIGA, 1988, p.12). 

 

Em termos sintéticos nos valemos das palavras de Pedro Casaldáliga para explicitar o 

sentido mesmo de tratarmos da evangelização colonizadora que este Continente e nosso país 

sofreram desde o encontro-confronto entre os povos nos séculos XV, XVI, XVII e XVIII 

considerando ainda que essa herança colonial não se tenha sido superada mesmo em nossos 

dias, constituindo uma verdadeira história das veias abertas da América Latina e de seus 

povos autóctones, de negros escravizados em vários países do Continente Americano (nossa 

querida AbyaYala), que ainda em 2010 seguia sendo a região mais desigual do mundo, este 

continente, simultaneamente, cristão, violento e injusto.18 

                                                 
18 Entre os 15 países mais desiguais do mundo, 10 se encontram na América Latina e no Caribe. A mais desigual 

é a Bolívia, seguida pelas ilhas Comoras, Madagascar, África do Sul, Haiti, Tailândia, Brasil, Equador, Uganda, 

Colômbia, Paraguai, Honduras, Panamá, Chile e Guatemala. Na América Latina os países com menor 

desigualdade social são Costa Rica, Argentina, Venezuela e Uruguai. A população brasileira extremamente 
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Desevangelizar o mal evangelizado, para nós, na América Latina, só pode significar 

partir para uma plena libertação sócio-político-econômica, cultural, integral; só pode 

significar evangelizar libertadoramente os processos históricos de nossos povos. Os 

processos de libertação de nossos povos, à luz da fé, se incorporam, fazem parte, 

constroem, em certa medida, anunciam, preparam, recebem, esperam... o grande 

processo do Reino (CASALDÁLIGA, 1988, p.14). 

 

3.2 “Não deixe cair a profecia”  

 

Relata-nos Marcelo Barros, monge beneditino que trabalhou por alguns anos com o 

bispo de Olinda e Recife, Dom Hélder Câmara, quando o dom, carinhosamente assim 

chamado por seu povo, já estava muito doente e quase sem voz, ao receber visita de Marcelo, 

já na hora de se despedirem, o monge pediu-lhe uma benção ao que Dom Hélder lhe teria dito 

“não deixe cair a profecia!” Com esta palavra-pedido de dom Hélder queremos refletir em 

nossa pesquisa o sentido da poesia de Pedro Casaldáliga relacionando-a com sua atuação em 

São Félix do Araguaia em seu comprometimento em defesa da vida e da dignidade dos mais 

pobres em diversas circunstâncias conflitivas que o desafiaram, que o fizeram questionar a 

sua própria formação tradicional cristã, que o marcaram na existência e na missão de bispo 

católico naquelas realidades e naqueles clamores por justiça, libertação, paz, dignidade. 

Para nossa pesquisa é de fundamental importância definir o conceito de profecia, no 

contexto de nossa história, em nosso continente, a querida América Latina, em nosso Brasil, 

marcado pelo contraste de ser ainda um país de maioria católica e, ao mesmo tempo, um dos 

países mais injustos do mundo, e para nosso intento em torno do conceito de profecia nos 

valemos da obra de Jose Comblin, teólogo que também trabalhou com Dom Hélder, intitulada 

A Profecia Na Igreja e do Dicionário do Concílio Vaticano II. 

Diz-nos o teólogo José Comblin: 

 

os profetas mantêm uma linha de continuidade: repetem sempre o mesmo discurso – 

mesmo após séculos de história. Deparam-se com idênticos adversários e sentem-se 

sempre na solidão. Mas, mesmo depois de quase 3.000 anos, sua mensagem 

permanece e nos ajuda a compreender o mundo em que estamos e qual é a vontade 

de Deus (COMBLIN, 2008, p.47). 

 

                                                                                                                                                         
pobre é estimada em 16 milhões de habitantes. 59% estão concentrados no Nordeste (9,6 milhões de pessoas). 

Do total de brasileiros residentes no campo, um em cada quatro se encontra em extrema pobreza (25,5% ou 4,1 

milhões de pessoas). 51% tem até 19 anos de idade. 53% dos domicílios não estão ligados à rede geral de esgoto 

pluvial ou fossa séptica. 48% dos domicílios rurais em extrema pobreza não estão ligados à rede geral de 

distribuição de água e não têm poço ou nascente na propriedade. 71% são negros (pretos ou pardos). 26% são 

analfabetos (15 anos ou mais, 4 milhões de pessoas) (Agenda Latino Americana 2012, p. 21). 
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Em nossos relatos anteriores vimos que a fé cristã desembarcou no continente 

americano em tempos de outrora como uma fé colonizadora dos povos indígenas, serviu aos 

interesses da escravização dos povos negros trazidos da África e fez aliança com o 

conquistador. Mesmo diante de tal contexto, homens de fé cristã disseram com palavras e 

atitudes que não estava certo o que a colonização fez da fé e a que a fé se prestou por 

violência na barbárie das invasões colonizadoras daquelas tristes horas, dias, décadas e 

séculos de nossa História. 

Pedro Casaldáliga no livro Ameríndia Morte e Vida, no trecho A Terra Dos Males Sem 

Fim escreve: 

“Quando nós te ferramos, 

Com um Batismo imposto, 

Marca de humano gado, 

Blasfêmia do Batismo, 

Violação da Graça, 

E a negação do Cristo”19 

 

Veremos que a forma profética de entender a fé cristã, que se remonta aos profetas do 

Antigo Testamento bíblico e se plenifica em Jesus Cristo, inspira esta poesia-denúncia de 

nosso poeta Pedro Casaldáliga, questionando a herança blasfêmica de um batismo imposto 

aos indígenas, e em forma de poesia, a palavra profética expressa aquela linha de 

continuidade, aquele discurso repetido ao longo da História que é próprio do profeta, e suas 

consequentes atitudes mencionadas por COMBLIN (2008); ainda com a ajuda deste teólogo 

podemos considerar: “Que em primeiro lugar, a profecia não se separa da pessoa do profeta, 

pois este profetiza com toda a sua vida. A profecia não é puro discurso, mas ação pública de 

grande visibilidade.” (COMBLIN, 2008, p.12). 

Portanto toda a vida do profeta se vê envolvida em sua atuação, o profeta faz da 

palavra sua arma e da sua vida um testemunho; a profecia não é um discurso de palavras 

isoladas do que vive o profeta que o profere, não é uma aventura arriscada parecida com um 

heroísmo performático, é uma missão. 

Comblin nos traz como características do profeta a ideia de que: 

 
A profecia é palavra de Deus ao seu povo aqui e agora. É atualização da palavra de 

Deus, que foi a missão de Jesus nesta terra. Por isso ela é 100% religiosa e 100% 

política – mas política num sentido bem particular. Esta política não é conquista nem 

exercício de poder. Pelo contrário, o profeta não tem nenhum poder e não pretende 

conquistar um poder, ou seja, nenhuma capacidade de impor coisa alguma aos seus 

conterrâneos. A profecia é política porque é pública, dirige-se à sociedade inteira e 

                                                 
19 CASALDÁLIGA, Pedro. TIERRA, Pedro. Ameríndia, morte e vida. Prefácio de Frei Betto. Petrópolis, RJ: 

Vozes, 2000, p. 59. 
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aos seus governantes e anuncia uma mudança radical da sociedade toda. Não 

substitui a política que é própria do governo, mas denuncia as injustiças do governo 

e anuncia uma mudança na sociedade e nos seus governantes (COMBLIN, 2008, 

p.12). 

 

Quando Pedro chegou em São Félix do Araguaia no ano de 1968, as irmãzinhas de 

Charles de Foucault já tinham um trabalho missionário junto à tribo dos índios Tapirapés, 

localizada à 30 quilômetros antes de Santa Terezinha, e lá estavam evangelizando juntamente 

com o padre Francisco Jentel. 

Pela narrativa de Escribano podemos evidenciar que o que Pedro Casaldáliga fez junto 

ao povo Tapirapé em continuidade com o trabalho das irmãs religiosas foi uma outra 

experiência de evangelização, uma proximidade entre o cristão e o índio que perpassa toda a 

convivência de nosso poeta-profeta: 

 

Cumprimentamos afetuosamente Xywaeri, o cacique, e também Awaetekãto’i, bom 

amigo de Casaldáliga e um dos melhores artesãos da tribo. Os tapirapés sempre se 

dedicaram à caça, á pesca e a uma agricultura muito rudimentar, mas há alguns anos 

o artesanato se converteu numa boa fonte de renda suplementar. Reconhece-se logo 

a casa de um artesão porque tem na entrada um casal de araras meio depenadas, cuja 

a imagem, com mais pelo do que penas, é patética. Os tapirapés apreciam muito essa 

aves porque utilizam suas penas, que a cada ano se renovam, para fazer as ‘caras-

grandes’, as grandes máscaras características da tribo. Awaetekãto’i me mostra 

algumas de suas obras: simples, rústicas e bem acabadas. É um tipo pouco falante, 

mas muito simpático e acolhedor. Quando lhe pergunto sobre Casaldáliga, respira 

profundamente, acaricia pausadamente o queixo pontiagudo e diz: - Dom Pedro tem 

a mesma palavra que os tapirapés. Pra nós, ele é tapirapé. Pergunto-lhe se acreditam 

no mesmo Deus e ele, cravando-me seus olhos pequenos, negros e vivos, sentencia: 

- O Deus dele e o Deus dos tapirapés são o mesmo Deus (ESCRIBANO, 2014, 

p.103). 

 

Sem deuses colonizadores, sem deuses colonizados, pela presença-encontro do bispo e 

do índio, a mediação da fé cristã, livre e libertadora se faz vivência compartilhada. O profeta é 

livre, não impõem nada, pois não tem poder para isso, não se faz profeta pelas relações de 

poder. 

O profeta incomoda, uma vez que denuncia a corrupção dos líderes do povo e do 

próprio povo que não percebe que se tornou um povo acomodado com a dominação e a 

injustiça. 

Em nosso país, os povos indígenas outrora colonizados e violentados e quase extintos, 

ainda hoje constituem um povo empobrecido, os mais pobres entre os pobres. Nosso Brasil, 

segundo o último senso, ainda é o país mais católico do mundo. Porém, a situação dos povos 

indígenas interpela a fé cristã-católica que se pretende ser significativa aos homens e mulheres 

de nosso tempo. Os povos indígenas são verdadeiros testemunhos de um clamor por justiça 
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em nosso território nacional, clamor que vem sendo ignorado há séculos pelas autoridades 

políticas e religiosas. Em sua realidade dramática, porém, pôde contar com pessoas solidárias 

que assumiram sua causa, se dedicaram com vigor a defendê-la, a promovê-la. Nosso poeta 

Pedro é uma dessas pessoas, foi um dos fundadores do CIMI – Conselho Indigenista 

Missionário.  

Sua vida de missionário claretiano foi e é um assumir o compromisso com os pobres, 

aos quais chamou (os reconheceu) “os pobres do evangelho”. Como poeta se fez profeta na 

evangelização prioritariamente em prol dos mais necessitados, excluídos e injustiçados de 

toda a sua prelazia, e de nosso país e, mesmo fora dele. Pedro se inspira no Evangelho, em 

Lucas 4, 18 “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me ungiu para evangelizar os 

pobres”. A boa nova (Evangelho) é assumida por Jesus Cristo na prioridade de anuncia-la aos 

pobres, e o próprio Jesus faz dessa anunciação sua missão. Vejamos o que nos diz o teólogo 

Comblin: 

 

Jesus permanece como o protótipo dos profetas. Os discípulos entenderam Jesus à 

luz dos profetas. Por outro lado, Jesus é quem nos permite salientar o valor 

permanente dos profetas do Antigo Testamento, deixando de lado elementos 

relacionados à cultura daquele tempo e que fazem com que os profetas nunca o 

tivessem sido por completo (COMBLIN, 2008, p. 16). 

 

3.2.1 O Reino de Deus é o sentido da profecia 

 

Vejamos melhor o que significa o Reino de Deus, por se tratar de um tema central e de 

fundamental importância para nossa compreensão do conceito de profecia. 

Pedro Casaldáliga é consciente de que é profeta pela causa do Reino de Deus, que é a 

causa de Jesus Cristo, assumida por ele em seu Araguaia e traduzida pelo compromisso com a 

causa dos pobres. A causa do Reino de Deus é a obsessão de Jesus Cristo, pela qual se 

dedicou, viveu, fora perseguido e condenado, fora morto e ressuscitou. 

 

Todas as gerações cristãs de uma maneira ou de outra se perguntaram pela ‘essência 

do cristianismo’, pelo centro, pelo absoluto em torno do qual se configura a 

identidade cristã. Cada geração, cada teologia, cada espiritualidade deu a sua 

resposta. 

Na hora de responder a essa pergunta pela essência ou pelo centro do cristianismo, a 

espiritualidade da libertação esgrime aqui também seu critério de ‘volta ao Jesus 

histórico’. Não quer filosofar ou teologizar sobre a essência do cristianismo, quer 

captar aquilo que para Jesus foi seu objetivo, seu centro, seu absoluto, sua causa 

(CASALDÁLIGA, 1994, p.108). 
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Para Pedro Casaldáliga e para a Teologia da Libertação, o absoluto para Jesus Cristo é 

o Reino de Deus. O conceito Reino de Deus é citado nos Evangelhos várias vezes. O Reino de 

Deus é o centro da missão de Jesus, é a causa de sua profecia, e de sua Boa Nova. O Reino de 

Deus é assumido nas causas da justiça, da liberdade, dos direitos humanos, da ecologia.  Mas 

não basta citar a centralidade do Reino na missão de Jesus, é preciso interpretar o que era esse 

Reino de Deus para Jesus. Pedro Casaldáliga nos diz em seu livro Espiritualidade da 

Libertação: 

 

O Reino de Deus é uma verdadeira obsessão de Jesus, sua única causa, porque é a 

causa onicompreensiva. O conceito “Reino de Deus” aparece 122 vezes nos 

evangelhos, das quais 90 vezes na boca do próprio Jesus. O Reino é o senhorio 

efetivo (reinado) do Pai sobre todos e sobre tudo. Quando Deus reina, tudo se 

modifica. “Justiça, liberdade, fraternidade, amor, misericórdia, reconciliação, paz 

perdão, imediatez com Deus... constituem a causa pela qual Jesus lutou, pela qual foi 

perseguido, preso, torturado e condenado à morte”. E tudo isso é o Reino. O Reino 

de Deus é a revolução e a transfiguração absoluta, global e estrutural desta realidade, 

do homem e do cosmos, purificados de todos os males e cheios da realidade de Deus 

(CASALDÁLIGA, 1994, p. 111). 

 

O Reino de Deus é o sentido da profecia. Ao longo da história do Cristianismo o 

profetismo sempre esteve presente, mesmo que não tenha sido considerado pelos líderes do 

povo e, muitas vezes, até mesmo pelo próprio povo.  

Vejamos melhor o que significa o Reino de Deus, por se tratar de um tema central e de 

fundamental importância para nosso poeta-profeta Pedro Casaldáliga. 

O teólogo Comblin nos diz do contexto no qual está inserida a mensagem de Jesus 

Cristo, na continuidade da identidade profética dos que lhe precederam no Antigo 

Testamento. Vejamos: 

 

Historicamente Jesus era contemporâneo do movimento religioso apocalíptico. No 

entanto, sua mensagem não era apocalíptica. Não falava de um reino de Deus depois 

da destruição deste mundo. O seu anúncio principal era o reino de Deus nesta terra 

para a humanidade atual. Nesse sentido Jesus voltou à perspectiva profética de uma 

chegada do reino de Deus nesta terra (COMBLIN, 2008, p.66). 

 

Assim entendido, o Reino de Deus está em meio à história das pessoas, sociedades e 

culturas, faz parte de nossa realidade histórica, significa uma proximidade de Deus à história 

dos homens e mulheres, e nesta encarnação-situacional, o reino é a utopia dos que vivem 

nessa história como que peregrinando por ela, mas na direção de um futuro que se vai 

realizando no presente mesmo, e que, portanto trata-se de uma referência integradora do 

tempo e da existência em meio a tantos desafios e situações limites no âmbito pessoal, social, 
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existencial. O ser humano se pergunta sobre o sentido de sua vida, não cala a voz da 

consciência perante a vivência de se ver nos limites do sofrimento e da morte. O ser humano 

se percebe vítima de injustiças e clama por libertação. O reino proposto por Jesus quer ser a 

resposta cristã aos questionamentos e vivências das pessoas. Os homens e mulheres se 

permitem a suprema ousadia de buscar o último horizonte de sentido frente ao absurdo da 

existência que se sabe finita e condicionada. Os homens e mulheres enfrentam situações de 

opressão, de exploração e de violência projetando esperanças de dias melhores. Para quê 

existo sabendo que um dia a morte se apresentará? O sofrimento tem algum sentido? As 

injustiças exigem resignação, e isto basta? Sendo finito, e consciente dessa finitude, a vida 

valeria ser levada a bom termo até o fim? Séculos de opressão, injustiça, exploração e 

escravidão se perpetuarão sem mais?  Essas perguntas dilaceram a consciência imanente de 

homens e mulheres ao longo da História. Elas são o grito supremo pelo sentido da vida. Essas 

perguntas são o grito por liberdade de milhões de oprimidos em todo mundo. Um clamor por 

uma alternativa de vida e de existência já na história e, ainda para mais além da morte. Diante 

delas, a fé cristã apresenta o Reino de Deus, a proposta de Jesus Cristo, o Reino já no meio de 

nós, já no tempo e em desenvolvimento até a plenitude do horizonte de sentido, como que 

uma semente que cresce e que se vai projetando para mais além, na direção da plenitude da 

vida e da vida em plenitude, encarnado na História e projetado na Eternidade. Novamente o 

teólogo José Comblin nos ajuda como que falar do Reino de Deus em compreensão sempre 

dita por palavras condensadas de sentido para a existência desafiada e angustiada, e por que 

não dizer, existência esperançada da humanidade: 

 

Jesus mantém e confirma, como bom israelita, as promessas, a Lei, a vocação 

própria do seu povo. Mas acrescenta um elemento novo que vai transformar tudo – 

ou seja, todo o significado da história de Israel. Jesus anuncia a chegada do reino de 

Deus com a sua presença na Galiléia. Isso muda tudo. Pois, para os profetas antigos, 

a atitude para com Deus era de espera. Era confiar na promessa e ficar vigiando, 

procurando entender os sinais dos tempos e se preparando por meio da fidelidade à 

Lei (COMBLIN, 2008, p.70). 

 

Trata-se mesmo de uma tarefa gigantesca, acolher a realidade em seus limites e 

finitudes, a realidade toda e toda a realidade impregnada da consciência do sofrimento, da 

injustiça que perpassa a vida de milhões de pessoas, que, como um Jó coletivo, não pagam 

por culpa alguma e se veem lançadas na realidade que as condiciona e as aprisiona. O ser 

humano vive o drama do sem sentido, no tempo e na capacidade de perguntar-se, na busca de 

um sentido absoluto que lhe conforte a inquietação e que lhe apresente algum horizonte de 
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valor, de sentido e de razão para viver e conviver, para ser bom e amoroso para com os 

demais peregrinos e peregrinas da caminhada existencial. Esse ser humano constituí 

sociedades, se expressa e se afirma nas relações sociais, que se lhe interpela. Em nossos dias, 

ou no passado, em tempos de império Romano, na Galiléia de Jesus, ou no império do 

capitalismo globalizado em nossos tempos, as pessoas vivem e se perguntam pelo sentido ou 

pelo sem sentido de suas vidas. Nosso poeta Pedro Casaldáliga se viu nesse contexto das 

inquietações sobre o sentido da vida, e mesmo desafiado pelas interpelações do grito dos 

oprimidos e dos mais pobres em sua prelazia. Crente em Deus, pela fé cristã, testemunha que 

o Reino de Deus é o absoluto de nossas vidas neste poema “Nunca Te Canses Do Reino”: 

 

“Nunca te canses de falar do Reino. 

Nunca te canses de fazer o Reino. 

Nunca te canses de checar o Reino. 

Nunca te canses de acolher o Reino. 

Nunca te canses de esperar o Reino.” 

(CASALDÁLIGA, 2006, p.92). 

 

O Reino de Deus, a causa de Jesus Cristo, é assumida pelo profeta Pedro Casaldáliga e 

por sua prelazia de São Félix do Araguaia, em tempos de perseguição, conflitos por parte de 

latifundiários e pela ditadura militar que governava o Brasil à época. Transcrevemos um 

trecho de uma carta do bispo ao seu povo, e com essas palavras fica bem claro o que o Reino 

de Deus significa para nosso poeta Pedro Casaldáliga, a que o Reino de Deus se traduz em 

nossa história: 

 

Escrevo-lhes esta carta numa hora de sofrimento e de perseguição. Quero falar e 

meditar com vocês coisas que a todos nós interessam; de um jeito simples, para que 

todos possamos compreender.  

Quem somos, vocês sabem. Vocês sabem o que fazemos. Vocês sabem se somos 

“terroristas”, “comunistas”, “subversivos”... Vocês e o Senhor são nossos melhores 

juízes. 

Percorrendo a região e vivendo no meio de vocês é que fomos sentindo quais eram 

as maiores dificuldades e sofrimentos do povo da Prelazia: 

- problemas de terra para os posseiros, em luta com as grandes companhias e 

fazendas; 

- má administração e politicagem das autoridades locais; 

- desatendimento total em saúde, em ensino, em comunicações; 

- exploração no comércio, nas farmácias etc.; 

- escravidão dos peões nas fazendas agropecuárias; 

- arbitrariedade da Polícia Militar... 

Não podíamos olhar tudo isso de braços cruzados. Quem acredita em Deus deve 

acreditar na dignidade do homem. Quem ama o Pai deve servir aos irmãos. O 

Evangelho é um fogo que queima o sossego da gente. Não dá para ser cristão e 

suportar, de boca calada, a injustiça (CASALDÁLIGA, 1988. p. 224.) 
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E nosso poeta continua a carta de 15 de junho de 1973, cinco anos depois de sua 

chegada à Prelazia, dois anos após sua sagração episcopal, em diálogo franco e 

comprometedor com seu povo: 

 

Deus conosco, e nós todos unidos na oração, no sofrimento, na teimosia, vamos 

continuar a nossa caminhada, como aquele antigo povo de Deus caminhou pelo 

deserto até a Terra Prometida. Nós já fomos libertados pela morte e ressureição de 

Jesus, e o seu Reino é nossa Terra Prometida, agora aqui na terra e um dia lá nos 

céus (CASALDÁLIGA, 1988, p.224). 

 

Até aqui nossa reflexão procurou mostrar a fundamental importância do Reino de 

Deus para a fé cristã, para a profecia cristã. Ainda podemos nos valer do Concílio Vaticano II 

para referendar a centralidade do Reino de Deus na totalidade da mensagem do cristianismo.  

O Concílio Vaticano II (1962-1965), que teve início dezessete anos pós Segunda 

Guerra Mundial e, pode ser considerado o maior evento cristão do século XX, se inseriu num 

contexto de crise da Igreja Católica frente à um mundo em mudanças, confuso e traumatizado, 

um mundo industrial, urbano, marcado pelas dramáticas situações de duas grandes Guerras 

Mundiais ocorridas na Europa mas que envolveu nações dos vários continentes (que tem a 

presença da religião católica como elemento essencial de suas populações), desafiado pela 

ciência e pela tecnologia, um mundo dividido em Primeiro Mundo (capitalista e de hegemonia 

dos EUA), Segundo Mundo (socialista, de hegemonia da URSS) e o Terceiro Mundo, aqueles 

países mais pobres do planeta, num contexto de Guerra Fria entre as maiores potências EUA e 

URSS. Esse é o contexto onde o Papa João XIII irá conclamar o Concílio Vaticano II. 

 

O Concílio realizou-se como sínodo construído na dinâmica da comunhão e da 

diversidade. As múltiplas realidades eclesiais, as diversas concepções teológicas e a 

alteridade do mundo moderno estiveram presentes nos debates e nas decisões 

conciliares como forças divergentes que buscavam, a todo momento, a confluência 

mais precisa, a expressão mais corente com a tradição e a linguagem mais adequada 

para a humanidade de então. Na rota do diálogo, o Concílio se fez e sob sua regra 

entendeu a missão e a própria natureza da Igreja. A Igreja conciliar saiu de si mesma 

na direção do outro: do ser humano marcado pelo drama do bem e do mal, do 

mundo moderno portador de um admirável desenvolvimento e de decisões 

desumanas, de uma ciência que explora os mais recônditos domínios racionais e que, 

muitas vezes, nega os valores mais profundos da humanidade e o próprio Criador, de 

uma ordem política mundializada que agrega as nações e usufrui do progresso, mas 

que, ao mesmo tempo, convive com terríveis injustiças, com as desigualdades e com 

as guerras. Nesse mundo real e ambíguo o Vaticano II colocou a Igreja como 

servidora da vida e da verdade, como mestra e como aprendiz. Ao encerrar o grande 

evento, o Papa Paulo VI dizia que o Concílio havia promovido o encontro do ‘Deus 

que se fez homem com o homem que se fez Deus (PASSOS e SANCHEZ, 2015, 

p.XV Introdução). 
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Nas palavras do professor Ênio José da Costa Brito, em seu texto, Reforma da Igreja, 

fica explícita a vontade do Papa João XXIII para orientar os padres conciliares: 

 

João XXIII deixou claro duas exigências para os padres conciliares: tornar a Igreja 

ecumênica e mais próxima da vida de homens e mulheres, o que implicava uma 

ampla renovação, uma ampla reforma. A pauta para os padres conciliares estava 

dada, não voltar à repetição doutrinária, abandonar os anátemas e profeticamente 

(grifo nosso) assumir uma atitude pastoral e ecumênica (BRITO, 2015, p. 813). 

 

E ainda com as reflexões do professor Ênio Brito:  

 

O Concílio ofereceu as bases doutrinais e pastorais, sem contudo elaborar sínteses 

novas, que possibilitassem tirar as consequências do seu grande legado, da clara 

percepção conciliar: a Igreja não tem o fim em si mesma, é meio, está a serviço do 

mundo, em especial do mundo mais empobrecido. Serviço, visto por João XXIII, 

como um dos futuros frutos do Concílio (BRITO, 2015, p. 816). 

 

Considerando as reflexões do professor da Pontifícia Universidade Católica de 

Campinas Benedito Ferraro, que nos explica sobre o Reino de Deus em um texto seu no 

Dicionário Do Concílio Vaticano II. 

O Reino de Deus é o sentido da profecia cristã, e já na Constituição Apostólica de 

convocação do Concílio Vaticano II o Papa João XXIII nos oferece uma chave para a sua 

interpretação: 

 

Renova em nossos dias como que os prodígios dum novo Pentecostes, e concede que 

a Igreja santa, reunida em unânime e mais intensa oração com Maria, Mãe de Jesus, 

e guiada por Pedro, difunda o reino do divino Salvador, que é o reino de verdade, de 

justiça, de amor e de paz. Assim seja (FERRARO, 2015, p.819). 

 

Inspirados pelo Evangelho de Mateus 6,33 “procurai primeiro o Reino de Deus e a sua 

justiça”, citado na oração de abertura do Concílio pelo “Papa Bom”, as reflexões conciliares 

tematizaram amplamente sobre a centralidade e o significado do Reino de Deus para a fé 

cristã. Diz-nos Ferraro: 

 

O Reino de Deus tem uma dimensão que se volta para Deus e outra que se volta para 

os seres humanos e toda criação. Há a busca da santidade, mas também da justiça 

que deve se instaurar nas relações sociais e com a própria natureza. Estas dimensões 

da justiça já estão presentes nos profetas que apontam três níveis na realização da 

justiça:  

- A Justiça emana de Deus, se manifesta na criação e na história e é um dom de 

Deus. 

- A Justiça é um ato interior da pessoa, que repercute no coletivo, de pleno acordo 

com a vontade de Deus. 
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- A Justiça se concretiza exteriormente no relacionamento entre as pessoas e nos 

grupos sociais. Daí o sentido social da pregação dos profetas, no sentido de uma fé 

política (cf. Is 32,17;52,7; cf. Lc4,14-30; Mt. 11,2-6) (FERRARO, 2015, p.819.). 

 

O Reino de Deus, e sua compreensão contam com as reflexões do Concílio Vaticano II 

donde se depreende a voz da Igreja Católica em reconhecer ser este reino a missão de Jesus 

Cristo e por consequência também a sua.  Uma verdadeira tarefa para os cristãos diante dos 

desafios de uma realidade social marcada por conflitos, guerras e injustiças, sinais do anti-

reino, o que se faz sentir em diversas circunstâncias históricas e, urdidos em tempos atuais a 

níveis globais. 

Queremos concluir nossa reflexão sobre o Reino de Deus e sua importância 

fundamental para a fé cristã com as palavras de nosso profeta e poeta Pedro Casaldáliga 

quando perguntado sobre a sua experiência de Deus, ele responde à um grupo de jovens de 

comunidades cristãs do País Basco; à 8 de maio de 1978: 

 

Faltou-nos “ver” o Mensageiro desta mensagem. Faltou-nos encontrar-nos com 

Jesus Cristo. Conhecê-lo, amá-lo, seguí-lo. [...] Faltou-nos sentir o Reino, pelo qual 

o Verbo de Deus se fez homem. Posso assegurar-vos que somente nestes últimos 

anos descobri, com certa lucidez libertadora, a verdade do Reino. Que é maior do 

que a Igreja; do qual a Igreja é um sinal; para o qual tudo deve tender; que se 

constrói com tudo o que há de verdade, de justiça, de fraternidade, nas lutas e nas 

aspirações dos homens (CASALDÁLIGA, 1985, p.13). 

 

O teólogo José Comblin reflete sua visão histórica da profecia nos tempos de 

colonização da América Latina nesses termos: 

 

Houve uma época de verdadeiro profetismo no século XVI, sobretudo na primeira 

metade do século. Alguns missionários penetraram no interior do continente antes 

dos conquistadores para defender os indígenas, e foram reconhecidos como tais por 

eles. Outros enfrentaram os conquistadores quando estes já estavam destruindo as 

Índias (COMBLIN, 2008, p. 23). 

 

Porém, na segunda metade do mesmo século o profetismo foi perdendo espaço, e se 

fez notar um vazio profético de longa duração, um cristianismo adaptado à manutenção da 

ordem estabelecida, silenciando a profecia em sua quase totalidade. Essa situação de 

silenciamento da profecia foi uma das consequências do Concílio de Trento, que priorizou o 

combate ao protestantismo e centralizou as decisões da Igreja na pessoa dos bispos e no 

espaço das paróquias. 

Vejamos melhor esse contexto histórico, onde o profetismo se manifestou nos embates 

com a colonização do continente americano, e que uma personagem de destaque ganha uma 
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importância fundamental em tempos de crueldades dos conquistadores espanhóis e 

portugueses, o frei Bartolomeu de Las Casas, precursor desse profetismo em nosso 

continente. 

 

O padre Bartolomeu de Las Casas agitava a corte espanhola com suas inflamadas 

denúncias contra a crueldade dos conquistadores da América: em 1557, um membro 

do conselho real respondeu-lhe que os índios estavam nos últimos degraus da escala 

da humanidade para serem capazes de receber a fé. Las Casas dedicou sua fervorosa 

vida à defesa do índio, frente aos desmandos dos mineiros e encomenderos. Dizia 

que os índios preferiam ir ao inferno para não se encontrarem com os cristãos 

(GALEANO, 1983, p.53). 

 

O profeta vive na convicção de suas palavras, portando, ele as acolhe, não desiste 

delas, as recebeu de Deus, não tem a opção de fugir de sua profecia, mesmo que queira, 

mesmo diante de perigos à sua integridade e à sua vida, é como que  “esmagado” pela 

interpelação do grito do oprimido ao qual não se pode evadir, assume como sua missão 

comunicar essa palavra, dela dá testemunho com sua vida. Não profere apenas um discurso, 

vive a opção pela libertação dos oprimidos, faz dessa vida em opção um testemunho, não vê 

outro sentido para a sua vida a não ser continuar nessa postura consequente. No entanto 

vejamos que a História traz marcas profundas da violência colonizadora até os nossos dias, 

essa História nos legou uma memória traumática da realidade daquela colonização que sofrera 

os povos indígenas. Nas palavras de Galeano podemos perceber o quanto de profecia ainda é 

preciso para que esse trauma histórico seja ressignificado, superado em vista de uma 

libertação dos outrora vitimados, e dos que hoje ainda cultivam o imaginário ferido por anos 

de colonização. Portanto, o profeta é protagonista de outra realidade, a que pretendeu anunciar 

como esperança, não obstante seus limites, sua impotência frente ao poder dominante. A 

memória histórica ainda necessita de profecia (quiçá de poesia), para não se repetir em nossos 

dias os exemplos tristes da violência absurda daquele passado colonial: 

 

Como os deuses vencidos persistiam em suas memórias, não faltavam santos álibis 

para a usufruto de sua mão-de-obra por parte dos vencedores: os índios eram pagãos, 

não mereciam outra vida. Tempos passados? Quatrocentos e vinte anos depois da 

Bula do Papa Paulo III, em setembro de 1957, a Corte Suprema de Justiça do 

Paraguai emitiu uma circular comunicando a todos os juízes do país que ‘os índios 

são tão seres humanos como os outros habitantes da república...’ E o Centro de 

Estudos Antropológicos da Universidade Católica de Assunção realizou 

posteriormente uma pesquisa de opinião pública na capital e no interior: de cada dez 

paraguaios, oito creem que os ‘índios são como animais (GALEANO, 1983, p. 53). 
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O profeta responde aos apelos de justiça e se compromete diante do sofrimento dos 

oprimidos. Pedro fez missão junto aos índios de sua região, aprendeu com eles, reviu o Deus 

anunciado, se comprometeu na defesa da causa da vida e da dignidade desses povos e nos 

relata outra visão de proximidade entre cristãos e indígenas: 

 

Os tapirapés não são cristãos porque não estão registrados na Igreja, mas têm mais 

liberdade, mais solidariedade, mais paz e mais esperança que muitos cristãos. A 

ressurreição de Cristo não deixou a Igreja instituída, mas apenas a semente, para 

que, com o tempo, ressuscitasse seu espírito e se fizesse o trabalho. O que nunca 

poderíamos admitir, em versão, digamos, missionária, é o que diziam os 

conquistadores, que o único índio bom é o índio morto. Imagine você se 

disséssemos: ‘o índio bom é o índio batizado, mesmo que ele seja morto’. O que 

importa é que os índios possam viver; batizar ou não batizar virá depois. Já sei que 

isso levaria a uma conversa longa e que, se me escutassem, alguns teólogos um 

pouco mais versados talvez me contestassem, mas cada vez mais tenho plena 

convicção de que Deus é maior que nós e que salva muito mais do que nós 

pensamos. Salvou o povo tapirapé: eles têm vida, e têm vida em abundância. Têm a 

terra. Têm, mesmo, seus próprios professores e agentes de saúde. Têm sua gramática 

e seu vocabulário, que não tinham. Salvamos um povo...Eu tenho a impressão de 

que, se Jesus chegasse visivelmente ao Tapirapé, assinaria em baixo, né? É claro que 

as irmãzinhas querem, e eu também, que esses índios conheçam Jesus cada vez 

mais, de uma maneira livre, adulta, e possam viver de forma cristã, mas como 

tapirapés (ESCRIBANO, 2014, p.110). 

 

Bartolomeu de Las Casas também concordaria com Casaldáliga, para este frei da 

ordem dos dominicanos, depois bispo de Chiapas, a persuasão deveria ser a única forma de 

conversão dos índios ao cristianismo, persuasão no diálogo e em liberdade total entre índios e 

missionários, já em tempos idos do século XVI, Las Casas defendia duas teses: 

 

Seus dois temas básicos foram, em primeiro lugar, a injustiça da conquista e a 

denúncia dos horrores praticados com os índios; em segundo lugar, a tese de que não 

se pode converter por meio da violência, e toda evangelização tem de ser feita em 

plena liberdade, sem ameaça e sem força militar (COMBLIN, 2008, p.169/170). 

 

O testemunho profético de Las Casas serviu para compreensão de todo o processo de 

evangelização colonizadora enquanto crítica que faz a denúncia profética e, que por isso 

necessita ser melhor estudado ainda hoje. Podemos apresentar melhor quem foi este frei 

dominicano nas palavras do teólogo Comblin: 

 

Na América, a grande figura profética do século XVI foi Bartolomeu de Las Casas. 

Nasceu em Sevilha em 1484. Chegou às Índias em 1502. Foi encomendeiro. Em 

1507, foi ordenado sacerdote em Roma e voltou para as Índias. Em 1511, assistiu a 

já mencionada pregação de Antonio Montesinos e participou da campanha de 

denúncia de Montesinos e Pedro de Córdoba em Valladolid e nos demais lugares da 

Espanha. Em 1514, resolveu assumir a causa dos indígenas e começou a escrever 

para as autoridades, primeiro para o cardeal Cisneros, regente do reino, e depois para 
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o Imperador Carlos V. Em 1021, fez uma experiência de evangelização em Cumaná, 

que não prosperou por divisões entre cristãos. Em 1522, tornou-se dominicano. 

Desde então, a sua vida foi uma constante viagem entre a América e a Espanha. 

Escreveu sem parar para conseguir do imperador e do papa decisões favoráveis aos 

índios. Conseguiu muitas leis de melhoria, mas não a extinção da encomenda 

(COMBLIN, 2008, p. 169). 

 

O frei Bartolomeu de Las Casas se empenhou em mostrar que os índios eram 

verdadeiramente humanos, e que por isso a conquista espanhola era uma violência e, que os 

conquistadores deveriam voltar para Espanha, e devolver tudo o que haviam roubado dos 

povos indígenas. 

A influência de suas reflexões em defesa da causa indígena se fez presente junto aos 

teólogos da universidade de Salamanca, e trouxe à tona o caráter universal dos direitos dos 

seres humanos bem como a soberania de cada povo, evidenciando a importância do respeito 

mútuo entre nações. Las Casas fez sua ação profética ter uma importância singular no 

contexto do século XVI e seu legado se faz imprescindível em nossos tempos.  

A atuação profética do frei Bartolomeu interfere nos rumos da história de sua época, a 

partir da tomada de decisão em defesa dos povos autóctones, sua voz se dispõe a falar por eles 

para intervir à seu favor, busca modificar a realidade de opressão e de injustiças vividas pelas 

tribos colonizadas. Las Casas realiza várias iniciativas públicas e defende que a única forma 

de evangelizar válida é a palavra e a persuasão, para que os povos decidam em liberdade 

sobre sua adesão à fé anunciada.  

Podemos refletir melhor sobre a profecia que Las Casas assume considerando este 

trecho onde Comblin nos mostra uma lista de outros bispos seus seguidores na defesa da 

causa indígena: 

 

Depois das novas leis decretadas em 1542, a influência de Las Casas na Corte da 

Espanha aumentou. Diz-se que nenhuma decisão se tomava sem consultar a Las 

Casas. Ele escolheu uma série de bispos heroicos, totalmente dedicados à defesa dos 

índios e alguns tornaram-se mártires por causa disso. Enrique Dussel fez uma lista: 

Bartolomeu de Las Casas, de Chiapas (1544-1547), Antonio de Valdivieso, da 

Nicaragua (1544-1550), Cristobal de Pedraza, de Honduras (1545-1583), Pablo de 

Torres, do Panamá (1547-1554), Juan Del Vallae, de Popayan (1548-1560), 

Fernando de Uranga, de Cuba (1552-1556), Tomás de Casillas, de Chiapas (1552-

1597), Bernardo de Albuquerque, de Oxaca (1559-1579),Pedro de Ângulo, de Vera 

Paz (1560-1562), Pedro de Agreda, de Coro (1560-1580), Juan de Simancas, de 

Cartagena (1560-1576), Domingo de Santo Tomás, de La Plata (1563-1570), Pedor 

de la Pena,  de Quito (1566-1583), Agustin de la Coruña, de Popayan (1565-1590). 

Todos, salvo três, eram dominicanos. Foram perseguidos, mortos, aprisionados, 

expulsos de suas dioceses. Todos eram filhos espirituais de Las Casas e alunos do 

mestre Francisco de Vitória de Salamanca. Dom AntonioValdivieso foi morto por 

um chefe de rebeldes contra o rei (COMBLIN, 2008, p.173/174). 
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A profecia vivida por uma comunidade de seguidores da mesma causa, a defesa da 

vida e da cultura dos povos colonizados em nosso continente. A evangelização como 

testemunho da libertação desses povos oprimidos, desde a colonização conquistadora. E as 

consequências desses testemunhos proféticos, fazem da profecia de Las Casas e seus 

seguidores uma inspiração para a evangelização no continente Americano, para uma atuação 

em nome da fé cristã que liberte do pecado, da escravidão e da morte. Uma fé que significa 

compromisso com os mais oprimidos em nome de sua libertação, portanto uma fé 

profeticamente vivida se apresenta como questionadora daquela trazida pelos conquistadores 

de então, pelos colonizadores interessados nas riquezas naturais do novo continente, interesses 

de uma civilização capitalista se afirmando na medida mesma da violência e da morte de 

outras civilizações e povos tradicionais que aqui outrora habitavam. Portanto, a profecia 

historicamente situada representa a evangelização cristã que interessa ao nosso trabalho de 

pesquisa pois, dom Pedro Casaldáliga, cristão e missionário, em sua prelazia convivendo com 

tribos indígenas de agora, percebe ainda a violência, a discriminação, a injustiça que marca a 

vida dessas tribos, e toma partido à favor de sua causa, trabalha como líder religioso da Igreja 

Católica, como padre, e mais tarde, como bispo, para defender a demarcação das terras 

indígenas, para o atendimento em saúde desses povos originários, para garantia de seus 

direitos e dignidade. Dom Pedro não fica devendo em nada à lista dos bispos escolhidos por 

Las Casas, ele atualiza a profecia cristã em terras do Mato Grosso, em pleno século XX e 

XXI, há mais de quatrocentos anos depois do bispo de Chiapas. Por essa causa que assumiu 

desde o início de sua missão claretiana quando chegou a São Félix do Araguaia, foi 

perseguido, difamado, teve sua vida posta a prêmio por fazendeiros da região e, não desistiu 

nem abandonou os povos indígenas. Já relatamos o fato ocorrido quando do retorno dos 

índios xavantes à terra Marãiwatsédé em 2012, e que por esse motivo Pedro Casaldáliga teve 

sua vida ameaçada quando já não era mais o bispo da prelazia, em idade avançada e com mal 

de Parkinson. Nosso poeta-profeta sela com sua coerência a trajetória da fé libertadora em 

prol dos povos indígenas. Pedro Casaldáliga é autor da Missa da Terra Sem Males, junto com 

Pedro Tierra (pseudônimo de...). Nesta missa-poesia-profecia ele nos diz: 

 

A revista missionária "Sem Fronteiras", cenário de uma pequena polêmica em torno 

a Missa da Terra-sem-males, pediu-me que mediasse no assunto. Isso fiz com uma 

simples carta, da qual são os parágrafos seguintes: 

Acredito na missão que foi a vocacão de Jesus, que e essência da Igreja, no dizer do 

Vaticano II. E me sinto herdeiro dos missionários de ontem -de seus pecados e de 

seus méritos. O "nós" da "Memória Penitencial" da Missa e um nós eclesial, 

coletivo. Que cristão pode negar, que cristão não deve assumir reparadoramente os 
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erros cometidos ontem e hoje pela Igreja de Jesus, às vezes com a melhor boa 

vontade? 

Os homens erram e os cristãos continuam humanos. Paulo repreendeu a Pedro por 

tentar acobertar a transmissão da cultura judaica na transmissão do Evangelho livre 

de Jesus Cristo. Foi em nome da Civilização Ocidental, chamada de "cristã", que os 

Conquistadores, acompanhados dos Evangelizadores, destruiram de fato, nao apenas 

Culturas mas Povos inteiros. Segundo estatísticas sérias, dentro das várias opiniões, 

o Brasil, na época da conquista, teria cinco milhões de Indios... Hoje tem cento e 

oitenta mil. Devo julgar o passado pelos olhos que hoje tenho. Antropologicamente, 

teologicamente. O que não significa culpar as intenções dos homens do passado. Se 

não pudessemos julgar assim, nem adiantaria estudar a História nem caminhariamos. 

O Novo Testamento é um juizo do Testamento Velho, feito pelo próprio Filho de 

Deus.  

Perder a terra, perder a língua, perder os costumes, é perder o chão da vida, deixar 

de ser. Deixar de ser aquele Povo e, geralmente, deixar de ser mesmo. Quem não 

respeita uma Cultura, quem age etnocentricamente, "escraviza", sim. O Evangelho é 

Fé, não cultura. O Evangelho deve se encarnar em todas as Culturas de todos os 

Tempos. Todas elas humanas, todas susceptíveis de um aperfeiçoamento superior: a 

Graca do Verbo, encarnado nelas.  

Acredito que a Missa da Terra-sem-males seja ortodoxa. Os quase quarenta bispos 

que participaram de sua primeira celebração, na catedral da Sé, de São Paulo, no dia 

22 de abril de 1979, não reclamaram, muito pelo contrário. A Missa respeita o 

esquema litúrgico. Não é um oratório apenas, menos ainda um "show". É um texto 

musical e recitado, que ambienta e traduz indigenisticamente a Celebração 

Eucarística real.  

Apaixonadamente, isso sim. Por ser a gente o que é e porque, no dizer do teólogo 

evangélico francês Georges Casalis, um escrito teológico -ou litúrgico ou pastoral- 

sem paixão, ja não mais refletiria a prática, a morte e a vida de Jesus de Nazaré.  

A Missa tem dois momentos maiores, como textos indigenistas: a "Memória 

Penitencial" e o "Compromisso Final". A Memória, num diálogo entre América 

Amerindia e a coletiva conscência de nossa Civilização -colonizadora, missionária. 

O Compromisso, alternando trágicas referências históricas, algumas bem recentes, 

com o grito coletivo e compungido da Comunidade celebrante: "Memória, Remorso, 

Compromisso!" 

Através da Missa toda, a Morte do Cristo e sua Ressurreição, sua Páscoa pessoal já 

completa, contrasta-se com a Páscoa Amerindia, carregada de mortes, mas "ainda 

sem Ressurreição". Toda a Missa, entretanto, vem traspassada de uma incontida 

Esperança, contrariamente ao que alguém quis entender. Traspassada também de um 

inevitável compromisso político, que torne acreditável e eficaz, agora e aquí, essa 

Esperança, escatológica em última instância. 

A Missa invoca seus Santos: do lendário Montezuma até o missionário João Bosco, 

fuzilado, a meus pés, pela Polícia Militar, na delegacia de Ribeirão Bonito. Um 

canto emocionado à Mãe Padroeira da América define aquele espírito continental de 

que antes falei, a vontade de convocar, de congregar todos os Povos do Continente, 

numa só marcha de Libertação: 

 

Morena de Guadalupe,  

Maria do Tepeyac,  

congrega todos os Indios 

na estrela do teu olhar,  

convoca os Povos da América  

que querem ressuscitar. 

 

No mais, o que importa é celebrar comprometidamente a Missa, toda Missa, 

comprometendo-se com a Causa dos Povos Indígenas, com a Causa-raíz da 

América. E viver e se "des-viver" por encontrar a Terra-sem-males e construí-la 

imediatamente, dia após dia, e espera-la ainda sempre, contra toda esperança, e 

anunciá-la fidedignamente com o limpo testemunho da própria existência.  

 

Guarani de Deus todos nós, um dia a alcançaremos. 
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"Uirás " sempre a procura  

da Terra que virá,  

Maíra nas origens,  

no fim Marana-tha! 

 

(CASALDÁLIGA. Missa da Terra Sem Males, 08 out. 1979, Introdução. Disponível 

em: <http://servicioskoinonia.org/Casaldaliga/poesia/terra.htm>. Acesso em: 10 dez. 

2016). 

 

A história da colonização do continente americano ora apresentada quer ser uma 

narrativa para deixar falar os oprimidos e colonizados de ontem e de hoje. Pedro Casaldáliga 

faz da palavra profética a voz da indignação e da denúncia frente às injustiças sofridas pelos 

povos originários e pelos negros escravizados, perseguidos e mortos, outrora e em nossos 

dias. Nosso poeta canta o clamor das dores e os gestos de resistências e de esperanças desses 

povos, entre outras produções poéticas, nas missas da Terra Sem Males e na dos Quilombos. 

Sua poesia é profética, sua profecia é poética, sua palavra é testemunhada pelas atitudes ao 

longo de sua missão no Araguaia e em suas viagens à América Central em solidariedade 

continental aos povos oprimidos e ás suas lutas por libertação. Esta decifração de si, de sua 

cosmovisão cristã no código profético-poético adentra o mistério da existência perguntante da 

consciência humana pelo sentido do existir que aponte para um horizonte benfazejo às 

pessoas e povos, que subverta a ordem de morte estabelecida por séculos de expansão da 

civilização capitalista em terras ameríndias e em tráficos negreiros que arrastaram milhões de 

africanos aos grilhões da escravidão colonial. Esta civilização da indigência e da miséria, esta 

realidade diabólica que historicamente se apresentou como evangelização dos povos do novo 

mundo constituiu uma verdadeira herança de barbárie e de absurdos no desenho das relações 

entre as pessoas e, entre estas e a natureza, configurando um cenário de horrores e extermínios 

de povos e suas culturas ao longo dos séculos e que ainda não foram superados. Toda essa 

desgraça ocorrida em tempos outrora colonizadores fora realizada com o objetivo de 

viabilizar a manutenção, expansão e desenvolvimento da civilização capitalista nascida em 

solos europeus que, para tais objetivos, exigiria o acúmulo de riquezas como nunca dantes na 

história humana. Esse mecanismo de acumulação das riquezas naturais e sociais nunca parou 

desde então e, por consequência a sua contrapartida, escravização e exploração do homem 

pelo homem, bem como da degradação da natureza, também não. Em nossas reflexões neste 

segundo capítulo temos tentado esclarecer o quanto a fé cristã serviu aos interesses da 

empresa colonialista, por um lado e, por outro, como essa mesma fé se postou criticamente 

frente à tamanha violência concretizada pelos colonizadores portugueses e espanhóis contra 
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os povos indígenas, a princípio, e aos povos africanos em sequência. Ouçamos, portanto um 

desabafo, um clamor que vem da memória daquele passado e, se projeta para o futuro e faz a 

síntese do momento mesmo em que se comemoravam os últimos 500 anos de 

“descobrimento” deste continente: 

 

Tenho medo, diz Anastácio Peralta – índio guarani/kaiowá -, que com mais 500 anos 

esse território vire um deserto, porque, até agora, não vi um trabalho do homem 

moderno que possa dar continuidade ao mundo. Vi só destruição. Nós índios temos 

nossas técnicas, mas elas estão escondidas. O homem branco não quis procurar saber 

se o índio tem sua tecnologia para dar continuidade ao mundo para durar mais 500 

anos sem ninguém sofrer (ANASTACIO apud RAMPINELLI e OURIQUES 

(Orgs.), 1999, p.43-44). 

  

“Sem ninguém sofrer”, eis a utopia cristã daquela palavra – Evangelho: “Eu vim para 

que todos tenham vida e a tenham em plenitude” (João 10), palavra que dom Pedro 

Casaldáliga acolheu em seu coração, em sua vida, e a professou poeticamente entre nós como 

um eco de denúncia e esperança, numa dinâmica dadora de sentido libertador de todos os 

cenários de pecado, escravidão e de morte. 

 

3.3 A poesia engajada de Pedro Casaldáliga 

 

Para a compreensão de nossa pesquisa em torno da poesia de Pedro Casaldáliga, uma 

perspectiva se impõe: a que possamos pensá-la a partir das causas que nosso poeta vem 

defendendo e se comprometendo. É de fundamental importância conceituar sua poesia, 

abordando a totalidade de sentido de sua vida de bispo católico, comprometido com a defesa 

dos oprimidos de sua região e de outras partes do mundo onde atuou em solidariedade às 

mesmas causas, na Nicarágua, por exemplo, junto à Revolução Sandinista, também 

representada em poesia por Ernesto Cardenal. 

Com esse objetivo, qual seja: o de conceituar a poesia de Pedro Casaldáliga enquanto 

poesia engajada, este subitem de nosso texto ocupa lugar da maior importância, pois dispõe as 

relações entre profecia e poesia na busca de mostrar o sentido de ser poeta enquanto 

interpelado pelos clamores dos oprimidos, dos mais pobres, daqueles e daquelas que lutam e 

morrem por causa da libertação e fazem dessas lutas e dessas mortes verdadeiros símbolos 

maiores do sentido e da esperança projetados no cotidiano e para mais além, pois se sabe de 

alguma forma, que a vida doada e em luta por libertação de toda opressão, ou mesmo a morte 

em nome de uma causa justa (ou de várias) não será em vão.  
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“O poeta nasce”, um dizer dos antigos, mas para Pedro Casaldáliga, sim o poeta nasce, 

e se faz ao longo da vida, pela densidade de sentido da vida mesmo e daquilo que constituí a 

poesia.  

 

A poesia é palavra emocionada. Por ela a gente se diz e diz o Universo, o Próximo, o 

Povo, a Morte, a Vida, Deus, calidamente. A poesia é a resposta sensibilizada a tudo 

e a todos num encontro, que pulsa a alma e compromete as opções. 

Como cristão, como sacerdote, a poesia é também para mim evangelização. Canto a 

palavra de Deus, o Verbo feito carne e história humanas, Boa Notícia para os 

Pobres, pregão eficaz de Libertação. “Cantar bem – dizia Santo Agostinho – é orar 

duas vezes’. ‘Pregar em poesia pode ser uma disciplina, pregação, quem sabe...” 

(CASALDÁLIGA, 1989, p.17). 

 

Nessa primeira definição, Pedro Casaldáliga nos deixa claro que a sua poesia trata de 

temas desafiadores, verdadeiras causas assumidas num contexto onde a vida é agredida, 

explorada, negada de ser vivida com dignidade e liberdade para muitos, proibida de ser plena. 

Sua poesia é voz questionadora dessa anti-realidade. Podemos ainda inferir que sua poesia 

tem sentido enquanto expressa um projeto de vida em nome da liberdade frente à opressão. 

Veremos, ao transcorrer de nossas reflexões que sua poesia se insere num horizonte de sentido 

plural, que se apresenta em dimensões psicológica, religiosa, mística, social e estética, 

portanto tem abrangência polissêmica, mas parte de uma opção, àquela própria de profeta pela 

causa do Reino de Deus, como já consideramos em páginas anteriores. 

 

A verdadeira poesia se caracteriza por um fino excesso’, insinua Keats. Um excesso 

de sensibilidade, um excesso de emoção. Para captar, para dizer. Talvez também um 

excesso de sonho para continuar esperando. Um excesso de amor para captá-lo todo, 

para acolher a todos. Essa ‘verdadeira poesia’ seria, assim, verdadeira humanidade. 

As ‘humanidades’ de nossos estudos clássicos nunca poderiam ser consideradas 

como noites passadas em claro. Humanizar a humanidade é uma tarefa atualíssima 

sempre, mais ainda nestes tempos desumanos em que infelizmente vivemos 

(CASALDÁLIGA, 2007, p. 127). 

 

Essa possibilidade humanizadora da literatura em geral e, em particular, da poesia se 

traduz pela capacidade de reflexão sobre nossa própria existência tomada em seu contexto 

sócio existencial e que, portanto, pressupõe a existência de outros e, assim se constituí numa 

narrativa dialógica, de convivência social na trama dos dramas e destinos comuns, onde 

sofrimentos, angústias e esperanças se relacionam e dão o ambiente propicio ao viver 

humano.  A pesquisadora Margarete Marques de Barros, em sua dissertação de mestrado na 

Universidade Federal do Mato Grosso, comenta esta ideia a partir da reflexão de Antônio 

Cândido: “a literatura desenvolve em nós a quota de humanidade na medida em que nos torna 
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mais compreensivos e abertos para a natureza, a sociedade, o semelhante” (BARROS, 2010, 

p. 13). 

Podemos perceber que Pedro Casaldáliga concorda com as reflexões da pesquisadora 

Margarete Marques de Barros, pois sua literatura é engajada, tem como referência sua fé 

cristã católica vivida na opção pelos pobres e oprimidos, portanto é uma fé vivida na busca da 

Justiça e na Esperança da libertação de toda opressão, do pecado e da morte. 

Pedro Casaldáliga se fez poeta, desde muito jovem, em seus tempos de seminário, 

sentiu a poesia presente em si e a assumiu integrando-a em sua visão de mundo. Faz poesia 

pelo povo, pelo seu povo com o qual se identifica naquele cenário de uma triste realidade que 

o interpelou diante de sofrimentos extremos, de situações de injustiça e de exploração de 

homens e mulheres, onde a vida dos mais pobres não tem nenhuma garantia e, por outro lado, 

o poder e a ganância dos mais ricos se apresentam inquestionável e certo e mesmo legitimado 

pelas ideologias de plantão. Podemos acompanhar um verso de um de seus poemas onde essa 

postura em prol do povo e de sua libertação fica bem presente, poema que traz por título 

Canção da Foice e do Feixe: 

“Me chamarão subversivo 

E eu lhes direi. O sou. 

Por meu povo em luta vivo 

Com meu povo em marcha, vou...” 

(CASALDÁLIGA, 1978, p. 55-56). 

Este poema fora escrito em tempos de tensão e perseguição no povoado de Santa 

Terezinha, localizado na região de abrangência da prelazia de São Félix do Araguaia, pós-

confronto entre a população que se mobilizou na defesa de um ambulatório construído em 

mutirão, ao qual a fazenda Codeara tentou derrubar pela segunda vez. 

Refletindo ainda inserido nesse mesmo contexto envolvendo o povo, o padre Jentel, e 

o bispo poeta Casaldáliga por um lado, e, por outro, a fazenda Codeara, as autoridades 

políticas da região e em âmbito federal, e a polícia militar, Pedro responde com o 

compromisso de assumir essa luta pelos direitos a uma saúde mais digna de seu povo. Na data 

mesma do confronto, em 3 de março de 1972, quando comunicado pelo padre Francisco 

Jentel do ocorrido em Santa Terezinha,  Pedro Casaldáliga compõem outro poema, cheio de 

ira e de tensão, portanto carregados de emoção e de opção assumida e consequente: 

 

“Bem-aventuranças e maldições do 3 de março de 1972” 

“Maldito seja o latifúndio 
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Exceto os olhos de suas vacas. 

Maldita a Sudam 

A sua amante ilícita. 

Maldita para sempre 

A Codeara! 

Bendito seja Deus 

E a guerrilha da Palavra. 

Bendita seja a terra 

Por todos trabalhada. 

Bendito seja o povo 

Unido e com coragem! 

Bendito seja Deus e o seu povo e a Terra, 

Causa de minha irada esperança.” 

(ESCRIBANO, 2014, p.86-87). 

 

Como mensurar as maldições e as bendições deste poema? Quem venceu o conflito, o 

povo e seus aliados, ou a Codeara e a polícia militar? No desdobramento do ocorrido, o padre 

Francisco Jentel fora preso e depois de três anos, entre soltura, processos e novas prisões, 

chegou a ser expulso do país, retornando à França onde morreu longe daquele povo da região 

de Santa Terezinha, ao qual serviu por anos de atuação missionária. 

O compromisso missionário de Pedro Casaldáliga em viver pelo povo e em sua defesa 

pode ser compreendido como uma forma de “teimosia”, que vai se desenvolvendo ao longo de 

toda sua missão no Mato Grosso. Seus versos indagam também a respeito da postura de 

outros sujeitos envolvidos naquela realidade, e em maldizer o latifúndio e bendizer o povo, 

deixa claro de que lado ele se posiciona.  

Neste poema por hora analisado, Deus também é bendito e isso explicita a relação 

entre profecia e poesia por parte de nosso bispo católico para o qual, evangelizar só se explica 

pelo compromisso e testemunho em prol dos pobres e sua libertação.  

Aprofundando este aspecto de sua poesia engajada, observemos o que Pedro 

Casaldáliga nos diz noutro poema, eminentemente teológico (grifo nosso): 

“POR QUE NÃO MUDAS DE DEUS? 

Para mudar de vida 

Tem que mudar de Deus. 

Tem que mudar de Deus 

para mudar a Igreja. 

Para mudar o Mundo 

Tem que mudar de Deus.” 

(CASALDÁLIGA, 2001, p. 32). 

Nesta poesia, o autor desloca o lugar do sagrado, portanto muda Deus de lugar, 

mudando o lugar de Deus na cosmovisão do sentido da existência e do lugar social, traduz em 
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poesia exatamente sua postura profética, pois ele fala em nome de Deus e a favor da causa do 

oprimido. O Deus outro é aquele que se vê em embate contra os ídolos da morte dos pobres, o 

deus outrora anunciado numa evangelização compulsória que serviu de legitimação ao 

processo colonizador do empreendimento mercantilista em expansão nos séculos XV, XVI, 

XVII e XVIII, e ainda não superado em termos de exploração dos povos indígenas, negros, 

mulheres, em fim, em termos de exploração do homem pelo homem e de degradação e 

destruição da natureza em pleno século XXI. Mudando Deus de lugar, ou seja, a partir do 

dizer do poeta, Deus é motivo de mudança das realidades opressoras, causadoras de muitas 

injustiças e mesmo de morte. Deus é também subversivo, consequente frente ao contexto de 

opressão e toma partido em prol da libertação dos cativos. 

“Por que não mudas de Deus?” indagação do poeta ao leitor que se vê interpelado, e se 

for um leitor católico, que se percebia crendo em Deus, mas indiferente aos apelos de 

mudança de vida, da própria Igreja e das realidades opressoras do mundo? O poema tem 

palavras contundentes para problematizar tal postura acomodada e conformista. E se o leitor 

fosse um fazendeiro grande latifundiário da região de São Félix do Araguaia, acostumado a 

hospedar o padre na casa da fazenda, e este padre acomodado com os privilégios recebidos 

aos quais retribui celebrando a missa na sede do latifúndio. O que este poema diz? O que ele 

inquieta? Portanto, nosso poeta bispo Pedro Casaldáliga ousa em sua poesia, propor o 

engajamento do próprio Deus nas causas dos oprimidos e em vista de sua libertação. Dizer 

isso não é exagero diante da necessidade da reflexão crítica quando da abordagem que 

fizemos em algumas páginas anteriores, onde explicitamos que a religião (Católica Apostólica 

Romana) serviu de narrativa ideológica para a colonização e opressão de indígenas e de 

africanos. Deus mesmo teria sido sequestrado em prol do poder colonizador, em que pese toda 

consciência histórica daquele tempo de outrora, nos é permitido olhar para o passado e ler 

com uma criticidade específica, em vista de aprender e não ser ingênuo leitor dos fatos e 

contextos como se a história nada dissesse a respeito de suas vítimas. 

Consideramos a definição mesma de poesia que Pedro Casaldáliga expôs no livro 

Águas do Tempo, com a qual iniciamos este subitem, porquanto diz que poesia é também 

evangelização, e neste sentido, temos clara a razão principal de poder conceituar sua poesia 

com o adjetivo engajada. Portanto, nosso argumento para essa definição é de ordem teológica, 

e nos remetemos ao teólogo José Comblin: 

 

O que é menos conhecido é a correlação entre o lugar dos pobres no Cristianismo e a 

figura de Deus que predomina: o Deus dos Evangelhos, o Pai de Jesus, ou o Deus 



84 

 

 

 

comum das religiões e das filosofias que é também o Deus que os profetas no 

Antigo Testamento combateram. Onde predomina o Deus dos Evangelhos, os pobres 

terão um lugar privilegiado. Se predomina o Deus comum, os pobres não terão 

nenhum lugar importante, mas poderão pedir esmola na porta da Igreja e se 

beneficiarem das obras de caridade (COMBLIN, 2011, p. 187). 

 

Nossa reflexão em busca de ponderar razões que justifiquem a poesia de Pedro 

Casaldáliga deixa entrever que, embora ele tenha produzido poesias que perpassam múltiplos 

sentidos, ser poeta e profeta é algo visceral em nosso sujeito-objeto da presente dissertação. O 

itinerário reflexivo proposto vai alinhavando esses caminhos das narrativas profético-poética 

de Pedro Casaldáliga, e podemos deixar falar um dos maiores entendidos do assunto, Alfredo 

Bosi, quando escreve o prefácio ao livro de Pedro Casaldáliga, Versos Adversos: 

 

A denúncia crua, sem véus de alegoria, dá o cerne a essa palavra forte que sai da 

boca de um lutador vindo da insubmissa Catalunha para o coração da América 

Latina à qual dedicou a maior parte de sua vida, como bispo de São Félix. Dessa 

opção sem retorno provêm a autenticidade sem pregas de sua linguagem e o alto 

grau de sua lucidez política, que amadureceu em meio a conflitos de extrema 

violência provocados pelos mandantes locais e tolerados por autoridades passivas 

quando não coniventes. 

Acontece que o militante D Pedro Casaldáliga é também poeta. Não lhe basta agir 

no mundo adverso da luta pela justiça. Sua paixão não se consome toda na vida ativa 

que o ofício pastoral lhe exige. Os sentimentos que a ação não consegue absorver de 

todo transmutam-se na esfera da palavra e da imagem poética, que a seu modo os 

exprimem e lhes dão eficácia simbólica (BOSI, p.11. In: CASALDÁLIGA, 2006). 

 

A palavra foi sempre uma possibilidade na expressão do poeta a partir da opção de 

vida que assume. Pedro Casaldáliga tem intimidade com as palavras, se comunica com as 

experiências de seu povo, tão marcadas pelo sofrimento, pelas lutas e esperanças. Assim, 

podemos considerar sua poesia situada nesse contexto de sentido por ser ela também inspirada 

em seu engajamento na causa da Justiça, da Paz, da Libertação, da Democracia, da Vida, 

enfim, nas causas que dão sentido à sua vida e que, na perspectiva da fé cristã, são a causa 

mesmo de Jesus Cristo, a causa do Reino de Deus. 

 

Nesse contexto de luta dos deuses é que o Espírito nos deu um sentido instintivo 

espiritual de reivindicação do autêntico Deus cristão, uma busca apaixonada do 

‘Deus de Jesus’, um desejo constante de discernimento da qualidade cristã de nosso 

Deus, e um esforço para desmascarar os ídolos. Declaramo-nos ateus frente aos 

ídolos, embora tenham nome cristão. Unimo-nos ao ateísmo de todos os que negam 

os ídolos (CASALDÁLIGA, 1993, p.100). 

 

Pedro Casaldáliga não mede as palavras, deixa claro a que Deus serve, por quais 

práticas vivencia sua fé cristã, não se perde nas “caricaturas” de Deus, e sua poesia fala dessa 

autenticidade de opção que o poeta sustenta ao longo de sua vida e em meios a situações 
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violentas, de perseguição e difamação que enfrentou em quase 50 anos de missão em São 

Félix do Araguaia. 

Nas iniciativas da Prelazia, atuando com sua equipe pastoral, Pedro Casaldáliga 

também escreve documentos-denúncia sobre a realidade de opressão e injustiça, e por 

estratégias de se fazer próximo ao povo vai conhecendo melhor tal realidade. Em 1970, 

escreveu o documento Escravidão e Feudalismo no Norte do Mato Grosso. Através das 

Campanhas Missionárias, substituindo as desobrigas (outra forma de presença da igreja em 

tempos passados onde o padre celebrava missas, fazia batizados e casamentos, atendia 

confissões, mas não formava o povo), a equipe pastoral da Prelazia foi desenvolvendo uma 

espécie de missão popular: 

 

Constavam de três meses de trabalho em equipe num lugar, com um curso de 

alfabetização pelo método Paulo Freire, celebrações de missa semanais bem 

aproximadas da compreensão do povo, mais como catequese ou evangelização do 

que como Eucaristia – a preparação dos batismos e outros sacramentos, o 

conhecimento da realidade vivida no dia a dia, a descoberta dos líderes locais, o 

cultivo do fermento das futuras comunidades (CASALDÁLIGA, 1978, p.34). 

 

No documento supracitado, Pedro Casaldáliga descreve a situação de sofrimento dos 

peões, “carne de carregação, trabalhadores braçais, comprados fraudulentamente no Norte e 

no Centro do País e descarregados para os trabalhos de derrubada e plantação de pastos, 

nessas infinitas fazendas de centenas de milhares de hectares, verdadeiros campos de 

concentração.” (CASALDÁLIGA, 1978, p. 35).  

Com Zofia Marzec podemos compreender o desenvolvimento da poesia de Pedro 

Casaldáliga, na medida mesmo da postura comprometida a favor dos pobres naquela região 

do Mato Grosso, por defender a esperança e a luta desse povo em vista de transformar a 

situação de opressão. Conforme o poeta vai aprofundando sua opção, sua poesia vai tomando 

um tom mais social: “A missão que Casaldáliga realiza no Brasil, a opção que assume, os 

problemas que enfrenta, levam-no rumo ao caminho de uma poesia de conteúdo social, sem 

que por isso abandone o religioso e o espiritual.” (MARZEC. In: FORCANO, 2008, p. 279). 

Não se trata de uma poesia sem cuidados com a beleza das palavras e imagens 

poéticas, quase que panfletária numa intensão rasa de estimular respostas prescritas ao leitor 

(leitores); pelo contrário, a poesia de Pedro Casaldáliga tem força de palavras proféticas, elas 

vão fundo ao coração humano, é polissêmica nas possibilidades dialógicas que encerra, mas, é 

prioritariamente poesia em prol das causas maiores, é poesia engajada. 
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“A poesia de Pedro atingiu o mais profundo do meu coração. E continua me 

acompanhando” (MARZEC. In: FORCANO, 2008, p.276). 

O próprio poeta Pedro Casaldáliga tem consciência do desenvolvimento de sua poesia, 

que ela vai assumindo esse tom social na intersecção com outras “vozes” que não se calam em 

seus versos. Diz-nos na introdução de seu livro Clamor Elementar (1971): 

 

Penso que o clamor elementar deste livro não seja menos espiritual do que aquela 

palavra primeira; ao mesmo tempo que é mais cristãmente humano, mais terrestre, 

mais de quem vive entre homens – que, por acréscimo, são pobres – e entre animais 

e plantas e rios e caminha ainda (MARZEC, p.280. In: FORCANO, 2008). 

 

Nas palavras da professora Dra. Rosana Rodrigues da Silva, em seu artigo Imagens e 

Formas De Engajamento Na Poética de Dom Pedro Casaldáliga, também se faz menção ao 

profundo do coração humano, envolvido pelas palavras de sua poesia e provocado á 

referendar-se à uma totalidade de sentido: “As particularidades da poesia de Casaldáliga estão 

subordinadas ao princípio do ser religioso que deve, necessariamente, tomar a palavra poética 

como expressão simbólica de um todo que participa da interioridade do homem.” (SILVA, 

2008, p. 7). 

A poesia de Pedro Casaldáliga traz emoções que se comunicam, mas fala desde um 

lugar social, desde uma opção pela libertação da opressão, do pecado e da morte. O princípio 

religioso citado é relido numa perspectiva de testemunho vivido, em primeiro lugar, e a partir 

da opção pelos pobres, e quer significar uma referência ao todo da proposta cristã, em sintonia 

com o Reino de Deus, na dinâmica da imanência e da transcendência, evitando todo tipo de 

dicotomias, evidentemente. 

Para ilustrar essa densidade de sentido que tipifica a poesia de Pedro Casaldáliga 

enquanto poesia engajada podemos apresentar como que um inventário de uma de suas cartas, 

escrita em 1990, e publicada no livro Cartas Marcadas (2005), e que inicia referindo-se à 

poesia de Carlos Drumond de Andrade, desde o título: “É hora de viver acordados”. Nesta 

carta, Pedro Casaldáliga trata de diversos temas que envolvem a realidade de opressão e de 

lutas por libertação no contexto de cada país da América Latina, menciona a opressão na Ásia 

e na África, dá ênfase ao regime indonésio de Jacarta, responsável pela morte de 200.000 

cidadãos do Timor Leste, território ocupado desde 1975, constituindo o segundo território 

mais militarizado do mudo depois de Israel. Traz no teor da presente carta perguntas de seus 

correspondentes, muitos deles jovens cristãos decepcionados com a Igreja Católica, e numa 

expressão que indaga indignado do jovem Carlos, “como se pode ser homem de paz na 
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América Latina? Que se alcança com tantos monsenhor Romero, com tantos Inácio Ellacuría? 

Como se permite que tanto o assassino como o assassinado comunguem o mesmo Jesus?” 

(Casaldáliga, 2005, p.41). Diz-nos ainda em outra página desta carta que “em questão de 

política não se deve só assustar, é preciso ganhar” (Casaldáliga, p.46), referindo à derrota de 

Lula nas eleições de 1989 para o então candidato das elites Fernando Collor de Melo, e Pedro 

Casaldáliga destaca que essa derrota é a derrota do povo por ver claramente a distinção entre 

os dois projetos políticos em pauta àquela época. Pedro Casaldáliga nos traz razões para viver 

acordados, pois: 

 

A Comissão de Estudos de História da Igreja na América Latina – nossa bem-amada 

CEHILA –, no dia 12 de outubro passado e replicando as caravelas de outro12 de 

outubro, lançava a Declaração de Santo Domingo, para “refletir sobre o sentido 

histórico dos 500 anos de expansão colonial em nossas terras”. Uma desafiante 

meditação e compromisso de todos, porque não se trata de lendas de cor nenhuma, 

mas de história e de Evangelho. O “descobrimento” e o “encontro de culturas” 

foram, na verdade, invasão, conquista e genocídio. E simultaneamente “uma 

evangelização (predominantemente) violenta, ligadas aos poderes coloniais e 

neonacionais”, aos impérios e oligarquias (CASALDÁLIGA, 2005, p.47). 

 

Ainda nos permitimos mais um trecho da presente carta, iniciada e encerrada com 

referências poéticas, por contundente que nos parece ser o relato de um apelo urgente: 

 

Ainda um apelo urgente: “os Yanomami estão morrendo”. Em Roraima, de fato, está 

ocorrendo “o mais eficaz genocídio da história brasileira”: a extinção cultural e 

física de 9.900 Yanomami “brasileiros”, pela invasão de mais de 50.000 garimpeiros 

e com a omissão cúmplice de todas as autoridades responsáveis, sem que sirva para 

nada nem a Constituição – nova e não aplicada – nem o clamor universal. A 

verdadeira ecologia amazônica é, primeiro, a população amazonense: os humanos 

que habitam esse hábitat, a vida humana preservada em meio à preservada natureza 

(CASALDÁLIGA, 2005, p. 47). 

 

Nossa ilustração quer demonstrar o uso das palavras, em cartas ou em poesias 

enquanto engajamento, o que nosso poeta bispo assumiu ao longo de sua vida missionária, 

integrando a linguagem dadora de sentido que liberta, conforta, amplia a solidariedade, pois 

carregada de sentimentos, ousa, a palavra poética a ser também palavra profética. O poema de 

Drumond citado por Pedro Casaldáliga na presente carta fala da canção para acordar os 

adultos e adormecer as crianças, mas quando se trata de extermínio dos Yanomami, seria 

muito bom que os adultos vivessem acordados em estado de indignação e de atuação na 

defesa da vida dessas pessoas, sofredoras de violência desde aquela colonização a que a carta 

também faz referência.  
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Pedro Casaldáliga encerra a carta de Janeiro de 1990 fazendo memória-lembrança 

recente de seu último encontro com o padre Ellacuría e outras duas companheiras – Elba e 

Celina – mártires recentes na Nicarágua, e como que a responder ao jovem Carlos (e a tantos 

outros perguntantes pelo sentido da vida e da morte) sugere um epitáfio escrito pelos jesuítas 

da Nicarágua: 

 

Eles, os oito, com outros milhares e milhares mais, na América Central, em toda a 

América; com nosso padre Gabriel Maire, mártir agora em Vitória do Espírito Santo, 

por se entregar à causa dos pobres; todos eles, nossos mártires,  

...gozaram da terra prometida 

No mais cru da sementeira 

Sem outra alternativa que a luta, 

Muito perto da morte, 

Não, porém, do final. 

(CASALDÁLIGA, 2005, p. 48). 

 

Em nossas considerações sobre o adjetivo “engajada” sobremaneira expõe a poesia de 

Pedro Casaldáliga, em grande parte produzida em tempos de missões em São Félix do 

Araguaia, desde a obra Clamor Elemental, de 1971, até a escrita de Versos Adversos, de 

2006. Engajada em termos de expressar em linguagem poética seu compromisso com a defesa 

da vida e da dignidade dos oprimidos daquela região e de outras partes do mundo que se 

vejam contemplados em seus versos. Com as palavras de Alfredo Bosi queremos concluir 

essa temática levando em conta a questão sobre a medida em que a poesia daria conta de 

trazer ao homem contemporâneo a realidade pela qual ou contra a qual vale a pena lutar: 

 

Minhas primeiras aulas de literatura italiana no curso de Letras Neolatinas da 

Faculdade de Filosofia da USP, nas quais o professor Ìtalo Bettarelo nos lia uma 

belíssima análise que Croce fez de uma passagem da Eneida, de Virgilio, reforçaram 

a convicção de que a poesia é a forma mais densa e mais intensa da expressão 

verbal. É claro que a palavra tem muitas funções. Quem atravessou a linguística de 

um Jakobson, por exemplo, sabe que a palavra pode ser, às vezes, puramente 

referencial, puramente ligada à percepção imediata da realidade. Mas a palavra pode 

assumir outras funções: a função de ação, quando a palavra é eloquente, é política, e 

uma função de expressão dos sentimentos mais profundos do homem – no caso, 

quando a palavra é lírica. A minha concepção de poesia tem muito a ver com o pré 

domínio da expressão lírica. Croce dizia que a poesia é, acima de tudo, liricidade, ou 

seja, ela está profundamente ligada às experiências mais íntimas e mais 

significativas do ser humano. Se nós passarmos dessa concepção, que se aproxima 

do idealismo alemão, filtrado por Croce, para uma vertente dialética, ligada à Escola 

de Frankfurt, sobretudo Adorno veremos que se mantém a ideia de que a poesia 

exprime a subjetividade mais radical do ser humano. Mas, além dessa característica 

existencial, fundamental, a poesia terá também, ou poderá ter, o papel de contradizer 

a generalidade abusiva das ideologias, em especial das ideologias dominantes.  Por 

que? Porque as ideologias, em geral, racionalizam e justificam o poder. Há no 

sistema capitalista um uso constante, ideológico, da palavra, que procura convencer 

o usuário a transformar tudo em mercadoria e a consumir toda mercadoria como 

bem supremo. Ora, nesse contexto particular, que nós estamos vivendo, que é uma 
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sociedade de consumo, em que tudo passa a ter um valor venal, a palavra lírica soa 

como uma mensagem estranha porque ela se subtrai a esse império da ideologia, nos 

remete a certos traços humanos, universais, a certos sentimentos comuns, à 

humanidade, como angústia em face da morte, a indignação face a opressão –  

enfim, a palavra lírica está em tensão com a ideologia dominante, e isso é um papel 

evidentemente dialético. Nesse sentido, a concepção de poesia que eu professo tende 

a amarrar as duas vertentes de que falei. Resumo-as: a vertente da poesia como 

expressão, que é a grande conquista de Benedetto Croce, cuja a estética é toda uma 

meditação sobre o caráter expressivo, existencial da linguagem, e a vertente da 

dialética negativa da Escola de Frankfurt, que procura mostrar como a poesia traz 

uma voz original, muitas vezes estranha, mas de todo modo resistente à ideologia 

dominante. Essa conjunção de Croce e Adorno não deve causar estranheza, porque 

ambos foram leitores muitos atentos da dialética hegeliana, que tem como um dos 

pontos vivos a proposta da antítese, da negatividade. A poesia como resposta às 

ideologias opressivas é o fulcro mesmo das minhas ponderações sobre a lírica que 

estão expressas em vários momentos da minha obra e cristalizadas no ensaio que se 

chama Poesia Resistência, um dos capítulos de O Ser e o Tempo da Poesia (BOSI, 

2003). 

 

3.4 A Poesia Profética de Pedro Casaldáliga na perspectiva do pensamento 

pós-colonial 

 

Em seu texto Religião e epistemologias pós-coloniais, o professor Lauri Emílio Wirth 

apresenta um contexto de questões para fundamentar a abordagem da Ciência da Religião na 

perspectiva do pensamento pós-colonial, destacando a proposta de Boaventura de Sousa 

Santos com o conceito de hermenêutica diatópica.  

Queremos referendar nossos estudos sobre a poesia de Pedro Casaldáliga na reflexão de 

Alfredo Bosi, quando caracteriza a dialética da colonização, identificando as estruturas 

coloniais, bem como as vozes e ações daqueles que historicamente resistiram e lutaram por 

libertação desde os tempos coloniais até nossos dias. Nesta compreensão dialética já 

indicamos alguns elementos do pensamento pós-colonial que iremos explorar melhor neste 

capítulo. 

Portanto, nesta encruzilhada epistemológica entre o conhecimento científico datado e 

localizado nas relações sociais que o tipificam, por um lado e; a realidade mesma daqueles 

que vivem imersos aos fatos e acontecimentos históricos marcados pela opressão e pela 

resistência, por outro; perguntamo-nos: Como a reflexão sobre a poesia profética de Pedro 

Casaldáliga pode ser tomada pela abordagem científica sem perder sua intencionalidade 

consequente? Ou, em outras palavras: de que conhecimento científico estamos tratando 

quando o tema é a poesia profética de Pedro Casaldáliga dadora de sentido libertador? 

Se a narrativa poética se dá contextualizada nas tramas da história, se a fé católica que 

aporta nas praias de nosso Brasil em tempos coloniais também é uma fé situada e datada 
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naquele contexto, não menos contextualizada historicamente é a reflexão científica que se 

debruça na busca do sentido de se fazer poesia enquanto brado de libertação dos oprimidos. 

Nas palavras do professor Lauri Emílio Wirth, apresentamos o conceito de 

epistemologias pós-coloniais: 

 

As espistemologias pós-coloniais podem ser definidas como um esforço teórico 

múltiplo, historicamente situado e de caráter aberto, não só no sentido de inacabado, 

mas principalmente por referenciar-se a formas múltiplas de conhecimentos e 

saberes. Como ponto de partida, o termo ‘pós-colonial’ refere-se ao fim formal do 

status colonial das antigas colônias dos diferentes países que disputavam entre si a 

hegemonia no chamado moderno sistema mundial, desde o século XVI. Já essa 

referência ao contexto histórico aponta para o caráter plural do termo pós-colonial, 

dadas as diferentes formas de colonialismo e, principalmente, as especificidades 

locais e regionais de resistência à imposição do poder colonial (WIRTH, 2013, P. 

129).  

 

Nossa pesquisa orienta-se, portanto, nesta perspectiva pós-colonial uma vez que a 

poesia de Pedro Casaldáliga está inserida na realidade urdida de seu povo entre opressão, 

resistências, lutas e esperanças, e que, o conhecimento desta poesia pressupõe o inacabamento 

histórico – cultural que a possibilitou enquanto poesia profética que quer ser uma forma de 

resistência à imposição do poder dominante na região de sua prelazia. 

Vamos explorar um exemplo, quando Pedro Casaldáliga diz palavras emocionadas por 

se ver inserido na realidade mesma do drama vivido pelos posseiros vitimados pelo latifúndio: 

 

Confissão do Latifúndio: 

Por onde passei 

Plantei 

A cerca farpada, 

Plantei a queimada. 

Por onde passei, 

Plantei 

A morte matada. 

Por onde passei, 

Matei 

A tribo calada, 

A roça suada, 

A terra esperada... 

Por onde passei, 

Tendo tudo em lei, 

Eu plantei o nada. 

(CASALDÁLIGA, 2006, p.67). 

 

Esta poesia relata as contradições do latifúndio, desde o título Confissões, o poeta 

sugere a autoconsciência do latifundiário diante de suas contradições. Essa autoconsciência 

expõe o sujeito opressor e imputa-lhe a responsabilidade pelos “nadas” que vai plantando ao 
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longo da realidade, mesmo que “tendo tudo em lei”, ou seja, não basta a legalidade 

(científica?) por melhor que sejam as intenções da lei, pois o latifúndio, ao fim e ao cabo, 

configura-se como relação de violência entre homem e natureza e entre os homens. Naquela 

região do Mato Grosso, onde a posse da terra é uma questão de poder é de se esperar que os 

discursos sobre o latifúndio não exponham tais contradições, muito pelo contrário. A narrativa 

a partir do lugar do poder dominante visa naturalizar e esconder que o latifúndio “planta o 

nada”, que se sustenta matando a “tribo calada” e plantando “a morte matada”. Uma 

abordagem abstrata e universal sobre a realidade do latifúndio bem se poderia prestar a 

apresentar a posse da terra a partir da legalidade registrada em cartório, mas não daria conta 

de trazer o quanto essa legalidade custou em termos de conflitos e violências com outros 

sujeitos subalternizados aos quais o poema faz ficar explicitamente presente nas expressões “a 

tribo calada”; “ a roça suada”; “a morte matada”. A própria concepção de posse da terra 

enquanto propriedade privada se pretende universal e naturalizada pelo discurso hegemônico 

da ideologia capitalista e não é posta em questão por um outro olhar cultural por exemplo, o 

das tribos indígenas da região. Esses outros do discurso, esses sujeitos subalternizados pela 

fala do poder dominante, representam e se fazem significar a realidade desde as 

especificidades locais e regionais de resistência à imposição deste poder. 

A poesia resistência enuncia a negatividade do processo histórico, como nos diz 

Alfredo Bosi: 

 

Seria este antimodernismo o impulso da boa negatividade contra a má positividade 

que produziram os donos do capital e do poder? A cultura de resistência se vê a si 

mesma como reação não reacionária. Ela combate para que o Homo sapiens do 

terceiro milênio não pague com a doença, a sujeira, a desintegração e a morte o 

preço de um crescimento cego e desigual entre os povos e no bojo de cada formação 

nacional (BOSI, 1992, p.360). 

 

Assim, podemos perceber que a poesia, como conhecimento elaborado desde o lugar 

do colonizado e explorado, busca ser um ato de fala numa narrativa tensa e intensa, pois vem 

marcada pelos conflitos que subjazem à existência e expansão (“por onde passei plantei”) do 

latifúndio. A poesia traz em si um ritmo de denúncia que outras narrativas circunscritas a 

relatar em termos de leis gerais o fenômeno do latifúndio correm o risco de não darem conta 

desta tensão e desta denúncia. Incomoda menos saber dos números das extensões de terras da 

região da Prelazia de São Félix do Araguaia, justificada pelo discurso do progresso, do que 

expressar a dor dos posseiros frente às cercas do latifúndio, das perseguições e mortes sofridas 
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pelos pobres agricultores daquela região, bem como das violências que ceifam os horizontes 

de sentido e de sobrevivência das tribos indígenas ali habitadas desde há muito tempo. 

Para o poeta Pedro Casaldáliga que traz terra no fígado e no coração (citado à página 

do primeiro capítulo quando fala da morte do posseiro Maguila assassinado poucos dias antes 

de sua sagração episcopal), a empatia das palavras de sua poesia parte do lugar epistêmico do 

grito por justiça que os vitimados do latifúndio em sua região e em todo o Brasil lançam 

historicamente e cantam também como hino de sua causa maior, a defesa da Reforma Agrária 

e a justa distribuição de terras, portanto, eis o que diz o professor Laury definindo a proposta 

do pensamento pós-colonial: “os estudos pós-coloniais não pretendem propor epistemologias 

alternativas, mas contribuir com a construção de um pensamento contra-hegemônico a partir 

de múltiplos lugares epistêmicos subalternizados pelo poder colonial” (LAURY, 2013, 

p.139). 

Para nosso intento em esclarecer a perspectiva do pensamento pós-colonial que nos dá 

o olhar epistêmico de nossa pesquisa consideramos que o conhecimento que deriva desta 

epistemologia pós-colonial apresenta-se como conhecimento crítico frente ao processo 

colonizador que consolidou o sistema mundo que hoje vivemos. Refletimos ainda o dado 

histórico que configura o nascimento e a gestação das Ciências Humanas inseridas nesse 

mesmo processo de afirmação do poder colonial a partir do século XIX, e que pós-guerras 

mundiais no século XX, o extermínio em massa nos campos de concentração e a profunda 

crise ecológica de nossos tempos, bem como a crescente desigualdade social intrínseca à 

globalização capitalista, essas Ciências Humanas passam por uma crise de sua fundamentação 

epistemológica. Concordamos com Boaventura de Sousa Santos quando diz que “em termos 

científicos vivemos ainda no século XIX e que o século XX ainda não começou, nem talvez 

comece antes de terminar” (SANTOS, 2010, p.14) e, ele próprio propõe outra hermenêutica 

para fundamentar outro tipo de conhecimento, a hermenêutica diatópica assim definida: 

 

Proponho, em alternativa ao universalismo abstrato e imperial, um universalismo 

concreto, construído de baixo para cima, através de diálogos interculturais sob 

diferente concepções de dignidade humana. Designo esses diálogos de hermenêutica 

diatópica, assente na ideia da incompletude de todas as culturas e tendo como 

objetivo atingir não a completude, mas, pelo contrário, uma consciência mais 

aprofundada e recíproca das muitas incompletudes de que é feita a diversidade 

cultural, social e epistemológica do mundo (SANTOS, p.21. In: WIRTH, 2013, 

p.133). 

 

Diante do epistemicídio engendrado em processos históricos coloniais e de reprodução 

e reinvenção á longo prazos, um desafio ético interpela o pensamento científico-filosófico 
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desde a realidade no qual se vê inserido. O clamor por libertação não pode ser ignorado pelas 

mentes acadêmicas e, nas palavras do professor Lauri queremos expressar tal desafio: 

 

Está posto, pois, um desafio ético que articula rigor acadêmico e solidariedade com 

vítimas do sistema colonial. Podemos optar por epistemologias que escondem a 

conivência das ciências hegemônicas com a produção de injustiças, ou podemos 

articular as múltiplas verdades gestadas na cotidianidade das vítimas, com suas 

ambiguidades, contradições, assimetrias e, assim, alargara os estudos da religião - ou 

da poesia (grifo nosso) para múltiplos sentidos de estar no mundo, todos 

historicamente situados e incompletos (WIRTH, 2013, p. 141.). 

 

Encerramos esta reflexão com um sugestivo poema de Pedro Casaldáliga que enfatiza 

o desde onde vem a pergunta que inicia o diálogo pela busca do saber, e este lugar epistêmico 

já pode ser o encontro de uma hermenêutica diatópica ou de um conhecimento colonizador, a 

palavra tem das suas peripécias: 

Perguntei ao Povo: 

 Não está achando que...? 

E ele respondeu que sim. 

Perguntei-lhe apenas: 

 O que você acha? 

E respondeu-me que não. 

(Casaldáliga, 2006, p. 118). 
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4 A POESIA DA LIBERTAÇÃO 

  

A poesia pode dizer as coisas, a vida e a morte, e pode libertar também.  

O poeta Pedro Casaldáliga, desde muito jovem decidiu-se pela poesia, sentia que seria 

um bom amigo dela e vice-versa. Desde então, ao longo de seus estudos em tempos de 

seminário na Espanha, ou, em tempos de São Felix do Araguaia, aqui no Brasil, a poesia lhe 

tem servido, e ele reconhece que não cuidou muito bem dela, mas nunca a abandonou.  

Por vezes afirmou: “Sou poeta”. Naquelas situações tensas e intensas que viveu em sua 

prelazia, o latifúndio opressor; a ditadura militar violenta; o sofrimento do povo, suas lutas e 

esperanças; a vida e a morte, e por muitas vezes; a morte matada; a malária, a beleza da 

natureza; a imensidão do rio Araguaia; a fé em Deus e a missão de testemunhar o reino de 

Deus; toda essa realidade compõem seus versos, são escritos de sentido e de mistérios diante 

de si, dos outros, do mundo e de Deus. 

Acolher a condição humana com sabedoria e compaixão não distante todo revés, todo 

sofrimento, é sim ato de profunda compreensão, é como que uma ousadia extrema para ir 

adiante à vida, e afirmar que viver faz sentido, e que o mais importante é fazer a síntese da 

própria existência. 

A poesia de Pedro Casaldáliga é um testemunho de libertação, pois, como nos diz; 

comentando sobre outro poeta, Ferreira Gullar:  

 

Como dois e dois são quatro/ sei que a vida vale a pena/ embora o pão seja caro/ e a 

liberdade pequena... Também hoje nos serve, reatualizado, este poema do 

atualíssimo Ferreira Gullar. Que para ser o que é, somente podia chamar José 

Ribamar, maranhense desde o fundo da alma até a ponta eriçada dos cabelos. Sua 

toda poesia é poesia toda ela: humana, lutadora, serviçal (CASALDÁLIGA, 2007, p. 

76).  

 

A poesia, em sua totalidade humana, lutadora e serviçal responde ao corpo situado do 

poeta, um eu e suas circunstâncias, em interpelações polissêmicas, mesmo que os limites se 

apoderem dos ambientes sociais, as cercas que nos cercam todos e todas, mesmo que menos 

presente do que em tempos outrora, a poesia fala de liberdade para não sucumbir e como 

forma de resistência expressa sua resposta diante da sociedade que nos circunda, nos 

condiciona e nos possibilita. 

Neste capítulo, portanto vamos refletir de modo mais específico sobre sua poesia, 

destacando seu desenvolvimento; seguindo na direção de conceitua-la como poesia da 
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libertação e, por fim, propor tratar-se de uma poesia em sua expressão de resistência frente às 

diversas formas de opressão. 

 

4.1 A evolução da Poesia de Pedro Casaldáliga      

 

Francesc Escribano, um dos biógrafos de Pedro Casaldáliga nos conta em seu livro 

Descalço sobre a Terra vermelha, o impacto que a realidade de São Felix do Araguaia causou 

na vida e na personalidade do poeta Pedro, que em poucos meses de sua presença naquela 

região do Mato Grosso pôde intuir tratar-se de uma opção sem retorno. Numa carta aos 

amigos, Pedro Casaldáliga confessava: “Vejo a vida muita curta, embora esteja me 

humanizando, libertando. Não espero a morte com morbidez, ao contrário. Alguma vez me 

falta paciência, mas dura pouco. Tenho paz” (CASALDÁLIGA apud ESCRIBANO, 2014, p. 

25). 

Trecho revelador de uma pessoa em desenvolvimento, em crescimento de seu ser, 

percebe-se “humanizando”, “libertando”; ambíguo “falta paciência” e “tenho paz”; a vida e a 

morte trazidas à consciência reflexiva do poeta Pedro Casaldáliga. Seu modo de habitar a 

existência, modo poético: 

 

Disse um dos mais inspirados poetas alemães, Friedrich Holdeberlin (1770 – 1843) é 

poeticamente que o ser humano habita a Terra. E foi completado mais tarde por um 

pensador francês, Edgar Morin: “É também prosaicamente que o ser humano habita 

a Terra”. Poesia e prosa são dois gêneros literários diferentes. São diferentes porque 

supõem dois modos existenciais de ser distintos (BOFF, 1998, p. 147). 

 

O próprio Leonardo Boff nos explica mais detalhadamente o modo poético de ser, que 

ao fim e ao cabo, acaba sendo um modo radical de existir na contramão do discurso 

hegemônico da ideologia dominante; vejamos: 

 

A poesia supõe uma pessoa criadora. A criação faz com que a pessoa se sinta 

tomada por uma força maior do que ela. Força que lhe traz emoções inusitadas, 

ideias novas, metáforas significativas, sentidos surpreendentes. A criação pode levar 

ao êxtase. Sob a forma da criação e em situação extática a pessoa canta, dança, cria 

gestos simbólicos e sai de sua normalidade. Emerge então o xamã que se esconde 

dentro de cada pessoa. O xamã era uma figura central em algumas culturas 

ocidentais e orientais. Em nós ele existe como arquétipo, quer dizer, como aquela 

figura capaz de sintonizar com as energias do universo, de harmonizar-se com a 

sinfonia universal e de vibrar junto com as cordas do coração, do outro, da natureza, 

do cosmos e de Deus. Por esta capacidade se desocultam novos e surpreendentes 

sentidos da realidade (BOFF, 1998, p.147-148). 
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Desse universo polissêmico indicado por Boff a pessoa do poeta emerge e se vai 

fazendo, as tradições literárias são referências e, ao mesmo tempo, espaço em aberto para 

novas criações, pois, eis que a poesia se vale de muitas tensões e expressões, mas parte 

sempre da liberdade possível, e por vezes da liberdade negada, tornada quase impossível, 

onde a poesia resiste e insiste. 

 

Pedro Casaldáliga situa-se no âmbito de uma grande tradição da literatura religiosa, 

mística espanhola, tão abundante no Renascimento e no Barroco, em uma tradição 

que começa com o arcipreste de Hita, São João da Cruz, Frei Luís de Léon ou Lope 

de Veja, cujos escritos, sem dúvida, causaram impacto na formação intelectual do 

bispo (MARZEC, 2008, p.277). 

 

Desde seu primeiro livro de poesias Palabra Ungida, até seu mais recente, Versos-

Adversos. Antologia, Pedro Casaldáliga trata de temas universais, de problemas universais, 

ultrapassa fronteiras religiosas, ideológicas, traz o diálogo cultural, ecumênico e 

macroecumênico ao mesmo tempo em que estimula tal diálogo: criatura criativa, o poeta 

Pedro Casaldáliga não se classifica simplesmente, menos ainda por categorias fechadas como 

se bastassem os rótulos de identificação de seu modo de ser. 

Seu primeiro livro de poesia foi escrito no mesmo ano de sua ordenação sacerdotal, 

traz por título Palabra Ungida, em 1952, mas editado apenas em 1965, contém 

principalmente poemas marianos. 

Nuestra Señora del Siglo XX também publicado em 1965. Como diz Casaldáliga 

“metade poesia, metade oração e sempre graça (MARZEC, 2008, p. 279).  

E em 1969, escreve Llena de Dios y de los hombres, trata-se de poemas bíblicos-

sociais completos nos anos 60. “Aqueles primeiros poemas de Casaldáliga, reunidos na 

Palabra Ungida, cheios de fervor religioso e espiritualidade, diferem consideravelmente dos 

que iria escrever anos mais tarde, na América Latina, no Mato Grosso. Os poemas mudam, 

conforme o poeta vai mudando” (MARZEC, 2008, p. 279).    

 Sua poesia de conteúdo social deriva de sua opção religiosa, de sua opção pelos 

pobres como expressão de seu testemunho do Reino de Deus. Sua opção também nos é 

comunicada em poesia, não antes de ser explicada como se pode ver neste texto publicado no 

livro Na Procura do Reino: 

 

Gostaria de recolher uma velha expressão e dar-lhe a vida: sempre temos dito que a 

voz do povo é a voz de Deus, não é? Sempre temos entendido, também – bem ou 

mão -, que o profeta falava em nome de Deus, em um momento em uma hora 

determinada, em uma circunstância concreta. E que o profeta falava também a Deus 
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em nome do povo, gritava-lhe em nome do povo. Nesse sentido, parece-me que o 

povo está sendo profeta de si mesmo e profeta de seus próprios pastores. A 

proximidade dos pastores – bispos, sacerdotes, religiosos – com o povo e o fato de 

que o povo tenha entrado em nossos programas, em nossas revisões e na 

reformulação de nossos planos de pastoral etc. Têm-nos obrigado a sentir a realidade 

do povo. Para mim, o primeiro ato de magistério e de profecia foi esse, a trágica 

realidade do povo, sua pobreza, seu estado de cativeiro; isto tem sacudido a igreja e 

vai sacudi-la ainda mais. E isso é uma profecia maravilhosa que obriga à encarnação 

(CASALDÁLIGA, 1988, p. 168). 

 

Em forma de poesia, essa profecia que o povo significa e que Pedro Casaldáliga 

saudou inúmeras vezes, apresenta-se em versos que simbolizam a proximidade entre o bispo e 

seu povo, ou vice-versa, pois, podemos perguntar: Onde acaba o bispo e começa o povo? 

 

Pobreza Evangélica 

 

Não ter nada 

Não levar nada. 

Não poder nada. 

Não pedir nada 

E, de passagem, 

Não matar nada; 

Não calar nada. 

 

Somente o Evangelho, como uma faca afiada. 

E o pranto e o riso no olhar. 

E a mão estendida e apertada. 

E a vida, a cavalo, dada. 

 

E este sol estes rios e esta terra comprada, 

Como testemunhas da Revolução já estalada. 

 

E mais nada! 

 

(CASALDÁLIGA, 1998, p. 170) 

 

 

Tierra Nuestra, libertad é de 1974, publicada em Buenos Aires, com o prólogo do 

poeta nicaraguense padre Ernesto Cardenal. Dez anos depois, Casaldáliga escreve Cantares 

de la entera libertad. Antologia para la Nueva Nicarágua e Fuego e Ceniza alviento. 

Antologia espiritual. Em sua obra El tiempo y la espera, traz poemas em homenagens a santo 

Agostinho, a Gustavo Gutiérrez, e a Leonardo Boff, estes últimos considerados fundadores da 

Teologia da Libertação. 

No livro Me Llamarán Subversivo, de 1988, reúne poemas dedicados:  

 

a heróis e revolucionários latino-americanos: Augusto Cesar Saudino, Carlos 

Fonseca, Che Guevara, Gaspar Laviana, mártires como monsenhor Oscar Arnulfo 

Romero e monsenhor Angelelli, teólogos de libertação como Gustavo Gutiérrez e 

Leonardo Boff, o poeta nicaraguense, sacerdote e ministro de Cultura no governo 
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sandivista Ernesto Cardenal, João Paulo II, além do poema: A Reagan. Em outras 

fontes, o mesmo poema intitula-se Oda a Reagan, o que volta a ser uma inequívoca 

referência a Oda a Roosevelt, escrita pelo grande poeta nicaraguense Rúben Dario 

(MARZEC, 2008, p.281).  

 

O poeta Pedro Casaldáliga luta também com as armas das palavras para ir mudando a 

história que, contada do ponto de vista dos vencedores configura uma visão dos fatos 

históricos garantidora dos interesses das classes dominantes. 

 

 Em sua obra Todavia estas palavras (1990), que traz em sua primeira parte sonetos 

sobre as comemorações do mal chamado descobrimento da América, o poeta reflete 

ideias que são como uma prova de reinterpretação da história da América Latina, ou 

Abya Yala, como a chama o poeta, a começar pelos vencidos, pelos marginalizados, 

pelos pobres, à luz da Teologia da Libertação (MARZEC, 2008, p. 281).   

 

O livro Todavia estas palavras é constituído de seis partes, onde temas como a luta 

dos povos latino-americanos por libertação; a vida e a morte; Deus pós-Auschwitz ou vivendo 

em outros Auschwitz dos mortos de fome nos periferias do mundo; bem como, os mártires 

latino-americanos assassinados pela mesma causa que Pedro Casaldáliga assume em sua 

prelazia; são refletidos na intensidade de sua poesia, na ousadia de um pensamento que não 

titubeia, antes, assume por missão recontar a história dos vencidos.  

“O que ameaça a práxis dominante e as suas alternativas inelutáveis não é por certo, a 

natureza, com a qual ela, antes, coincide, mas o fato de que a natureza seja recordada” 

(HORKHEIMER e ADORNO, 1971, p. 271 apud BOSI, 2000, p.179).   

A natureza recordada é subversiva frente à naturalização das relações sociais que as 

narrativas da ideologia dominante produzem. Ainda assim com a natureza, tanto mais quando 

se trata de recordar a história pelo ponto de vista dos vencidos, colonizados, assassinados; 

memória poética subversiva em nome daqueles que lutaram e, daqueles que lutam e resistem 

ainda, forçando o tempo que virá. 

Passa a enchente,  

Baixa o rio. 

O dogma e a lei 

vão e vêm. 

Permanece entre as beiras, 

no leito de povo, 

a alma do rio. 

(CASALDÁLIGA, 2006, P. 122) 

 

Nesse poema (sem título), Pedro Casaldáliga traduz o movimento do rio, o rio e o 

povo se identificam, o rio tem alma, acolhida no leito do povo, porém, o dogma e a lei 
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movem-se, mas sem alma, é um movimento mecânico, é, pois, reprodução, e apenas isso. 

Memória poética subversiva da natureza, eis que o rio ainda teria alma uma vez que já 

poluído? Memória poética subversiva da história, pois, o povo que acolhe a alma do rio, 

mesmo que às beiras, marginalizado, resiste ao movimento desalmado do dogma e da lei. 

Provérbios encerra o livro Todavia estas palavras, sua última parte, formas breves, 

palavras certeiras, densas de sentimentos, ira, repúdio, descontentamento, sofrimento, e 

também o humor, a ironia, a sátira pungente, o lirismo. 

 

Nas obras de Pedro Casaldáliga, os blocos temáticos principais encontram-se 

harmonicamente combinados com os pressupostos da Teologia da Libertação: a 

denúncia do sistema, dos poderosos, dos que causam pobreza, marginalização, das 

que se opõem às transformações sociais ou as combatem, uma opção pelos pobres, 

pela liberdade e democracia, democracia com pão e sem fome, opção pelo Terceiro 

mundo, opção por uma Igreja à altura dos problemas do mundo atual, uma Igreja 

que opte pelos pobres e seja contra a pobreza, a necessidade de uma utopia em um 

mundo aparentemente sem utopias (MARZEC, 2008, p.286).  

 

A professora Zofia Marzec destaca ainda obras Llena de Dios y tan nuestra. Antologia 

Mariana (1991) e Sonetos neobíblicos precisamente (1996), com prólogo de Jorge Pixley, que 

nos diz sobre a vocação do poeta: 

 

Não nos assombra que Dom Pedro seja poeta. Lavrava palavra com o resistente 

material da linguagem e com a delicadeza de um fino artesão é próprio de quem tem 

a impossível tarefa de pronunciar a palavra de Deus. É uma tarefa que nem ele nem 

ninguém pode escolher por sua própria vontade, pois é, imposta pela vocação de 

Deus (CASALDÁLIGA, Prólogo, 1996).  

 

Segundo a professora Marzec, “o Soneto é uma das formas preferidas e cultivadas por 

Pedro Casaldáliga” (MARZEC, 2008, p.288). [...] “o soneto ajuda os poetas a alcançarem a 

transparência de pensamento, a aprofundarem a reflexão, tornando-a mais densa, ironizando 

quando se fizer necessário” (MARZEC, 2008, p. 289).  

 

Em Êxodo 

 

A vida sobre rodas ou a cavalo, 

Indo e vindo de missão cumprida, 

árvore entre árvores me calo 

e ouço como se aproxima tua vinda. 

 

Quando menos te encontro, mais te acho, 

Livres nós dois, de nome e de medida. 

Dono do medo que te dou vassalo, 

Vivo da esperança de tua vida. 

 

Na procura do Reino diferente, 
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Vou amando as coisas e a gente, 

Cidadão de tudo e estrangeiro. 

E me chama tua paz como um abismo 

Enquanto cruzo as sombras, guerrilheiro 

Do Mundo, da Igreja e de mim mesmo. 

 

(MARZEC, p.289. In: CASALDÁLIGA, 1996, p.22-23). 

 

Concluindo o que até aqui buscamos refletir ponderamos uma inquietação 

compartilhada por dois outros poetas, Pablo Neruda, chileno, do lado de cá do Sul do mundo 

e, Leopardi, italiano em terras do hemisfério Norte. 

 

Há mais de trinta anos, Pablo Neruda escrevia: “A poesia perdeu seu vínculo com o 

distante leitor... É preciso recuperá-lo. É preciso caminhar na obscuridade e 

encontrar-se com o coração do homem, com os olhos da mulher, com os 

desconhecidos das ruas, daqueles que, a certa hora do crepúsculo ou em plena noite 

estrelada, necessitam mesmo que seja não mais que de um único verso” (MARZEC, 

2008, p. 291. In: Neruda, PABLO, rodapé, p.291).     

 

Para Neruda, a poesia que se perdeu de seu leitor pode ser recuperada, ele tem a 

esperança que a poesia não se tenha perdido definitivamente. A recuperação do vínculo 

poético depende de situações vividas cheias de sentimentos, sofrimentos, angústias, e de 

esperanças que suscitem atitudes de afirmação da condição humana em busca de sentido para 

a existência, não obstante toda a sua carga de absurdo, de dor e de morte. A poesia como que 

impediria o definitivo sucumbir da existência humana. Ela vive da empatia das realidades 

entre si e que pulsam no coração e na mente do poeta, e ele responde a esta realidade que lhe 

toca desde dentro, portanto as palavras são suas filhas prediletas. 

 

Tudo pode ser contemporâneo deste século, menos a poesia. Como pode o poeta 

adotar a linguagem e seguir as ideias e mostrar os costumes de uma geração para a 

qual a glória é uma fantasia, a liberdade e o amor da pátria não existem, o amor 

verdadeiro é uma puerilidade; em suma, onde as ilusões se esvaíram todas, e as 

paixões se extinguiram? Um poeta, enquanto poeta, pode ser egoísta e metafísico? E 

o nosso século não é, tal e qual, no seu caráter? Como, então, pode o poeta ser 

caracteristicamente contemporâneo enquanto poeta? (BOSI, 2000, p.130). 

 

Para Leopardi, mesmo que toda uma geração se mostre exaurida em termos de paixão, 

sentimentos e atitudes nobres, e represente um imenso deserto sem sentido, o poeta (e sua 

poesia) resiste e, não poder nem egoísta, nem abstrato, menos ainda, contemporâneo de tal 

geração. 

Refletimos as inquietações de Neruda e Leopardi numa situação específica vivida por 

Pedro Casaldáliga quando fora colher arroz junto com o povo de Santa Terezinha, poucos dias 
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após o ocorrido conflito entre posseiros, de um lado, e jagunços da fazenda CODEARA e a 

polícia militar, de outro. Os homens fugitivos escondidos na mata e, as esposas e os filhos 

colhendo arroz e com estes, Pedro Casaldáliga se fez solidário. Numa carta dessa época 

escrita aos amigos da Catalunha, ele explica a situação e fala de seus sentimentos mais 

profundos: 

 

Já sou velho. Sou mais míope. Tenho poucas forças. Uma hora brocando, roçando 

com facão, me deixou três dias quase moído. Ainda não sei nadar, depois de cinco 

anos de Araguaia. Sou a negação das coisas práticas. Não chego a me comunicar 

com ninguém. Tenho minhas dúvidas profundas sobre minhas atitudes, sobre meu 

testemunho. Continuo sonhando em fugir. 

Não sou um homem de oração. Tenho medo. Não “sei” nada: vivo de intuições e de 

poesia, de sensibilidade e de “imposta” solidariedade a priori. Sou fiel, por 

fatalidade. Por graça, teria de dizer, eu sei... mas falo agora com vocês e me abro tal 

como me sinto nessa prematura senectude (ESCRIBANO, 2014, p.92). 

 

Pedro Casaldáliga, poeta, entranhado na realidade de seu povo em São Félix do 

Araguaia, esvaziado de si, não poderia ser egoísta; na concretude da angústia, do medo, da dor 

e, também da solidariedade com esse mesmo povo, não poderia ser abstrato. Quanto ao fato 

de não conseguir se comunicar com ninguém, sua história mostra o contrário. Seus escritos, 

livros de crônicas e de poesias, cartas circulares, produções artísticas cinematográficas, o 

fizeram conhecido exatamente por comunicar e comunicar-se. Pedro Casaldáliga comunica 

muito de seu ser poético e profético, suscita admiração e ódio, mesmo já idoso e com mal de 

Parkinson e, por sua vida como testemunho de doação em prol dos mais sofridos de sua 

região do Araguaia, em síntese, pôde dizer “vivo de intuições e de poesia”. Poesia resistência, 

como nos diz Alfredo Bosi, poesia Libertação no dizer de Zofia Marzec. 

 

4.2 Pedro Casaldáliga: Precursor Da Poesia Da Libertação 

 

Consideramos o percurso de desenvolvimento da poesia de Pedro Casaldáliga a partir 

das reflexões de Zofia Marzec. Sua poesia e seu pensamento envolvem temas plurais 

marcados por seu compromisso de fé, seu engajamento político sempre a partir de sua opção 

pelo Reino de Deus, que vivencia e traduz numa práxis de libertação do pecado, da escravidão 

e da morte. 

Vamos refletir neste tópico a relação entre essa práxis de libertação e a sua poesia, 

procurando compreender como a poesia de Pedro Casaldáliga pode ser entendida enquanto 
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expressão de um discurso libertador e, sendo assim, se constituí dadora de sentido para a vida 

de muitos que se enveredam pelos caminhos da libertação pessoal e social. 

Em seu livro Quando Os Dias Fazem Pensar, escrito na forma de um diário, portanto 

mais prosa do que poesia, Pedro Casaldáliga traz um relato que elucida sua trajetória em São 

Félix do Araguaia quando já completava 18 anos de sua chegada naquela região: 

 

Celebramos o aniversário martírio do padre João Bosco. Em Ribeirão Bonito. Um 

posseiro que acompanhou intensamente minha viagem à América Central, pôs em 

sua plantação o nome de “Nova Nicarágua”. Um comerciante comenta a ameaça 

gratuita que me dirigia um sulista, radicado agora nesse Mato Grosso, proprietário 

de terra, mas menos que fazendeiro médio: “se um posseiro invadir uma terra minha, 

a primeira coisa que eu iria fazer era matar o bispo de São Félix, mas a facadas”. A 

Rádio Bandeirantes comenta, por sua vez, a indignada decepção do sindicato dos 

trabalhadores rurais pela reforma agrária que Sarney acaba de promulgar, “muito 

mais favorável aos proprietários de terras que aos diaristas boias-frias” (Casaldáliga, 

2007, p. 188). 

 

Este relato nos ajuda entender a medida daquela práxis de libertação a que nos 

referíamos anteriormente. Um posseiro, gente simples, que passa a acompanhar a realidade da 

Nicarágua de então, em pleno período de revolução sandinista naquele país da América 

Central e reconhece o significado do nome de sua pequena plantação, nomeando-a ao se 

identificar com as lutas e a esperanças daquele povo, demonstra a ressonância do que se 

poderia inferir que tenha significado os 18 anos de missão de Pedro Casaldáliga ali em 

Ribeirão Bonito. 

A postura do proprietário de terras, no entanto, revela outra faceta diante do legado da 

mesma missão e, interpretando aquele tamanho ódio, a ponto de ameaçar de morte violenta o 

bispo de São Félix, fica evidente o quanto as atitudes desse bispo em prol dos posseiros e de 

seus direitos da posse da terra incomodou. O poeta também incomoda mesmo os que não têm 

tanto poder. 

E por último, a questão da Reforma Agrária, não assumida como prioridade pelo 

governo à época, esclarece a causa maior de tantos conflitos na região de São Félix do 

Araguaia. Pedro Casaldáliga compreende as três interpretações citadas acima, todas elas 

ganham sentido nas interpelações que sugerem e, estas posturas são parte daquela empatia do 

poeta consigo, com os outros, com o mundo e com Deus. Sua poesia não é neutra, vem 

acompanhada de consequências. Sua práxis missionária também. Evidentemente, portanto, 

nos diz Marzec, citando o Nobel polonês Czeslaw Milosz: “a poesia, ou a matéria poética, é 

um pensamento encarnado” (Marzec, 2008, p. 301). 

Outro poeta, o cubano Alejo Carpentier argumenta que: 
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O poeta latino-americano é, desde sempre e quase sempre, um homem 

resolutamente comprometido, e mais ainda no século XX. Recorda então que José 

Martí, em toda a sua vida, não escreveu sequer uma linha ‘que não estivesse 

animada de sua fé ardente na América Latina (MARZEC, 2008, p.296). 

 

Vejamos num de seus poemas o quanto Pedro Casaldáliga é um homem resolutamente 

comprometido, e com uma coragem de denunciar o latifúndio opressor e injusto. 

 

-Confissão do Latifúndio. 

Por onde passei 

Plantei 

A cerca farpada, 

Plantei a queimada. 

Por onde passei, 

Plantei 

A morte matada. 

Por onde passei, 

Matei 

A tribo calada, 

A roça suada, 

A terra esperada... 

Por onde passei, 

Tendo tudo em lei, 

Eu plantei o nada. 

(CASALDÁLIGA, 2006, p.67). 

 

Neste poema sobre a questão do latifúndio, as palavras são exigentes, acusam o 

latifúndio de ações violentas e mostra o quanto a lei serve para esconder e respaldar esse 

poder destrutivo. O poema causa um incomodo na mentalidade legalista, expondo a situação 

real e contraditória daquela realidade na qual a concentração de terras é imensa em nosso país, 

especificamente na região da prelazia do bispo poeta. A poesia tem em conta a inquietação 

das perguntas sobre a propriedade da terra, as relações de opressão que elas engendram entre 

pessoas de classes sociais distintas, as consequências de sofrimento que se perpetuam na vida 

do povo, dos índios, dos posseiros, enfim, dos mais pobres. 

Esse sentido social e comprometido com a justiça e a liberdade aparecem também em 

sua poesia mariana, escrita nas obras Palabra Ungida, Nuestra Senhora del Siglo XX, Llena de 

Dios y de los hombres e Llena de Dios y tan nuestra. 

Pedro Casaldáliga nos diz sobre sua visão de Maria: 

 

E ela veio a ser cada vez mais, em meu pensamento e em meu coração, a cantora do 

Magnificat, profetisa dos Pobres libertados; a mulher do povo, mãe marginalizada 

em Belém, no Egito, em Nazaré e entre os grandes de Jerusalém; “a que creu”, e por 

isso é bem-aventurada, a que “ruminava”, no silêncio da fé, sem visões, sem muitas 

respostas prévias as coisas, os fatos e as palavras de Jesus, seu Filho; a mãe do 
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perseguido por todos os poderes; a dolorosa mãe do Crucificado; a testemunha mais 

consciente da Páscoa; a mais autêntica cristã de Pentecostes, um grande sinal 

escatológico no meio do Povo da Esperança (MARZEC, 2008, p.299). 

 

Neste texto Pedro Casaldáliga nos explica o que pensa sobre Maria, a envolve nas 

questões conflitivas que viveu, fala de seu sofrimento e de sua fé, e, para nosso poeta, Maria é 

muito próxima do sofrimento do povo naqueles tempos em Nazaré e mesmo hoje, nos tempos 

do machismo, da escravidão e da opressão, que fazem suas vítimas no mundo todo. 

Podemos refletir sobre a imagem da mulher a partir de uma poesia de Pedro 

Casaldáliga dirigida à Maria: 

 

MAGNIFICAT, CANTO DA LIBERTAÇÃO. 

 

Morena toda nossa, 

Rosto de pote e lua, 

Beleza em carne viva de mulher, 

Menina mãe de todos: 

fala por essa boca 

que beijou, a primeira, 

a carne do Deus Homem. 

Fala, grita, Maria, 

canta-nos teu Magnificat de pobre! 

 

Pula de puro gozo 

respaldada 

pelo sol do Deus Vivo, 

cercada pelo júbilo 

da Criação inteira, 

rodas do Céu e a Terra 

se abraçando. 

Por ti, ventre da Vida, 

os lilás femininos 

trespassam de ternura 

as lutas e o mistério. 

 

Com Suas Mãos Maternas 

a Trindade 

nos faz comunidade 

------ negro, índio, mulher num elo só----- 

em torno da Palavra, 

chamados ao louvor, 

povo do Reino. 

Seu Braço Poderoso 

quebranta o capital, 

os mísseis 

e a mentira, 

enche dos bens do Reino 

a Humanidade Pobre 

e despede despidos 

os acumuladores 

para o reino das trevas. 

 

As forças do Trabalho e da Esperança 
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derruba de seus tronos 

os colarinhos brancos 

e as fardas subservientes 

e põe ao descoberto 

as mãos ensanguentadas. 

 

Vestida com o vinho 

do sangue resgatado, 

e o Vento em teus cabelos 

sacudindo-te toda, 

Esposa do Espírito, 

tu és o Povo-Igreja vencedora! 

Ave, Maria, ave, 

garça de Graça cheia, 

andor da Caminhada, 

bendita tu e todos nós benditos 

pela terra fecunda do teu ventre. 

 

(Na igreja de Luciara, 1993).20 

 

Na sensibilidade poética, Casaldáliga enaltece a pessoa de Maria, dando ênfase nas 

expressões corpóreas “rosto”, “boca”, “mãos”, “ventre”, que se vai delineando em meio as 

relações sociais de uma práxis de justiça “Seu braço poderoso quebranta o capital, os mísseis 

e a mentira”; “enche dos bens do Reino a Humanidade Pobre”; “derruba de seus tronos os 

colarinhos brancos e as fardas subservientes”; e o poeta reconhece a feminilidade de Maria 

em sua dignidade:  

“Por ti, ventre da Vida, 

os lilás femininos 

trespassaram de ternura 

as lutas e o mistério” 

 

Enquanto isso, a ideologia dominante de nossa sociedade de consumo, pautada nos 

mecanismos de interesses se dispõe numa narrativa de propaganda “que só libera o que dá 

lucro: a imagem do sexo, por exemplo. Cativante: cativeiro.” (BOSI, 2000, p.165), deixando 

entrever uma visão reducionista e, portanto, violenta, da mulher. 

Concluímos nossa reflexão sobre o que Maria significa na imagem que dela faz o 

poeta Pero Casaldáliga imprimindo um sentido libertador da mulher frente à diversas 

situações de cativeiro, inclusive religioso. Concordamos com as palavras de Zofia Marzec: 

 

É preciso salientar que não se trata de uma Maria-Rainha de algum país ou de algum 

povo eleito, uma Maria distante, mas de um arquétipo de uma mulher sofredora, não 

só símbolo de maternidade, mas universal, de todos os nomes. É então uma mulher 

negra, uma mulher da metrópole, das favelas, uma mulher de cada dia, reconhecível, 

vinculada com os mais pequeninos, mais sofredores, mais marginalizados, famintos, 

desocupados, independentemente do lugar: Belém, Jerusalém, Rio de Janeiro, 

                                                 
20 Fonte: Murais da Libertação, p.16. 
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Czestochowa (Polônia). Então, pode ser reconhecida e aceita não só pelos crentes: 

não é preciso ajoelhar-se diante dela; faz-se necessário compreender seu destino 

refletido em tantos destinos humanos (MARZEC, 2008, p.299). 

 

Nossa pesquisa reuniu vários elementos que elucidam a compreensão da poesia de 

Pedro Casaldáliga no sentido mesmo de nossa questão inicial quando apresentamos a 

proposta de compreendê-la como poesia dadora de sentido libertador. Uma vez tomada em 

sua pluralidade de sentido, sua produção poética se desenvolve revelando seus pressupostos 

a partir da referência de fé e compromisso do seu autor. 

Portanto, podemos conceituar sua poesia como poesia da libertação, e nos valemos 

uma vez mais das palavras da professora Zofia Marzec, como síntese final deste tópico: 

 

Pedro Casaldáliga, em virtude de sua opção assumida e, consequentemente vivida, 

pelo conteúdo de suas obras, por ter combinado e conciliado eficazmente a teologia 

da libertação, a práxis da libertação e a poesia que brota destas duas fontes, pode ser 

chamado poeta de libertação: uma categoria ausente, por ora, na crítica literária e na 

história da poesia mundial. Um gênero, no entanto, que não passará despercebido no 

futuro  (MARZEC, 2008, p.305). 

 

4.3 A Poesia Como Forma de Resistência 

 

Neste subitem vamos refletir sobre como a poesia pode ser compreendida enquanto 

resistência frente ao contexto opressor que envolve toda a vida do poeta Pedro Casaldáliga. 

Vimos destacando nos textos anteriores o desenvolvimento de seu pensamento poético, 

como ele passou de poesias mais piedosas e religiosas, para as poesias de ênfase mais social, 

mesmo considerando que, para Pedro Casaldáliga, não há dicotomias entre o religioso-

espiritual e o social, pois, como já dissemos, sua poesia vem integrada em sua 

espiritualidade bem como em sua práxis libertadora. 

Vamos nos valer das reflexões de Alfredo Bosi, e procurar demonstrar que o 

pensamento poético de Pedro Casaldáliga reúne vários elementos que são próprios da 

poesia-resistência.  

Partimos de uma pergunta: a que a poesia resiste? Vejamos, nas palavras de Alfredo 

Bosi: 

 

Nossa cultura, o homem é átomo voltado para si, cortado da comunidade; e, átomo, 

concebe os outros homens e as coisas como outras tantas mônadas. Há pouco lugar 

para as formas de socialidade primária quando tudo é medido pelo status, pelo 

dinheiro, pelo caráter abstrato das instituições; e quase nenhum lugar para a relação 

afetiva direta com a Natureza e o semelhante. Egoísmo e abstração geram modos de 

sentir, agir e falar muito distantes das condições em que se produz a poesia: que é 
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exercício próprio da empatia, das semelhanças, da proximidade (BOSI, 2000, 

p.131). 

 

Trata-se de uma realidade social que vimos apresentando desde o primeiro capítulo de 

nossa pesquisa, procurando evidenciar seu caráter de violência e de desumanização, que 

envolve todo um contexto de tempo e lugar tipificando a Civilização Ocidental (nosso recorte 

sócio-histórico), e que na realidade brasileira toma vultos específicos, carrega as marcas do 

legado colonial que, desde então, produz e reproduz nas relações de violência e 

desumanização, marcas profundas que ficam impressas nas mentes e corações das pessoas e 

nas relações sociais e instituições de nosso país. 

Segundo Michael Löwy, em seu livro A Jaula de Aço, no qual apresenta suas reflexões 

sobre o pensamento de Max Weber, estaríamos aprisionados num habitáculo imutável: 

 

A dureza do habitáculo não é evocada, mas encontramos já a ideia de um imenso 

“cosmo imutável”, que impõe a todo indivíduo suas restrições inexoráveis. O nome 

desse universo que prende os seres humanos entre suas grades é direta e 

explicitamente enunciado: “a ordem econômica capitalista atual” (LÖWY, 2014, 

p.54). 

 

Compreender profundamente a realidade circundante em seus vários aspectos para 

diagnosticar o grande cativeiro que nos aprisiona, e também que nossa civilização se constitui 

na permanência desta prisão, não obstante os esforços por se libertar, são conhecimentos 

fundamentais para aquilo que pretendemos em nossa pesquisa. O próprio Pedro Casaldáliga 

tem uma ideia muito clara sobre esse modo de proceder numa análise de realidade, e assim 

nos descreve: 

 

Esta paixão pela realidade constitui um traço genuíno da espiritualidade latino 

americana, e se converte assim em pedra de toque para: 

a) Evitar a abstração estéril e entrar no concreto; 

b) Não ficar na teoria e chegar ao prático; 

c) Superar a mera interpretação e chegar à transformação; 

d) Abandonar todo idealismo e espiritualismo e pôr o pé no chão: o 

compromisso, a práxis (CASALDÁLIGA, 1993, p. 45). 

 

Portanto, a espiritualidade, a práxis e a poesia de Pedro Casaldáliga são expressões 

muito vivas de um realismo duro e de uma esperança radical que nos mostra a necessidade em 

aprofundar a visão da realidade em vista de comprometer-se a muda-la.  

Vejamos como a poesia nos ajuda nesta abordagem mais profunda da realidade 

constituindo-se, portanto, num conhecimento consequente:  
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TERRA NOSSA, LIBERDADE. 

 

Esta é a Terra nossa: 

a Liberdade, 

humanos! 

 

Esta é a Terra nossa: 

a de todos, 

irmãos! 

 

A Terra dos Homens 

que caminham por ela, 

pé descalço e pobre. 

Que nela nascem, dela, 

para crescer com ela, 

como troncos de Espírito e de Carne. 

Que se enterram nela 

como semeadura 

de Cinzas e de Espírito, 

para fazê-la fecunda como uma esposa mãe. 

Que se entregam a ela, 

cada dia, 

e a entregam a Deus e ao Universo, 

em pensamento e suor, 

em sua alegria, 

e em sua dor, 

com o olhar 

e com a enxada 

e com o verso... 

 

Prostitutos cridos 

da mãe comum, 

seus malnascidos! 

Malditas sejam 

as cercas vossas, 

as que vos cercam 

por dentro, 

gordos, 

sós, 

como porcos cevados; 

fechando, 

com seu arame e seus títulos, 

fora de vosso amor, 

aos irmãos! 

(Fora de seus direitos, 

seus filhos 

e seus prantos 

e seus mortos, 

seus braços e seu arroz!) 

 

Fehando-os 

fora dos irmãos 

e de Deus! 

 

Malditas sejam 

todas as cercas! 

Malditas todas as 

propriedades privadas 

que nos privam 
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de viver e de amar! 

Malditas sejam todas as leis, 

amanhadas por umas poucas mãos 

para ampararem cercas e bois 

e fazer a Terra, escrava 

e escravos os humanos! 

 

Outra é a Terra nossa, homens, todos! 

A humana Terra livre, irmãos! 

 

(CASALDÁLIGA, 1978, p.192-193). 

 

Pedro Casaldáliga, neste poema, reflete de início uma imagem de integração entre os 

homens, ou melhor, os humanos e a Terra. E a Terra nossa chama-se Liberdade, ou seja, 

somos livres quando integrados com a Terra, onde o pé descalço que caminha mantém o 

vínculo com a Terra. Essa integração Humano-Terra propõe uma utopia, desloca o lugar 

comum da realidade e, através da narrativa de um lugar outro, ou de um não-lugar, sugere um 

sonho, no sentido mesmo de algo agradável, num lugar propício para a Liberdade. Cabem 

nessa imagem harmônica os pobres, a Terra, o Universo e Deus. Também há lugar para 

acolher a vida que é semeadura, mesmo que essa imagem seja paradoxal, pois fala do 

momento que os homens se enterram na Terra, “que se enterram nela, como semeadura de 

Cinzas e de Espírito”. Até aqui, o poema não disse que a Terra é tratada como propriedade, 

como se os homens a pudessem possuir, mas a apresenta como uma “esposa-mãe”, dando a 

entender que os laços entre os humanos e a Terra são de afetuosidade e cuidado, trata-se 

portanto, de uma outra ótica para ver a Terra enquanto planeta, ou mesmo enquanto a terra 

que nela se trabalha a agricultura, nela se mora, nela se sepultam os mortos, a terra como o 

lugar do habitat humano e humanizado. 

Através da reflexão dessa primeira parte do poema podemos compreender o que o 

teólogo Leonardo Boff sugere em seu livro O Despertar Da Águia: 

 

Homem vem de húmus que significa terra fecunda. Adão, Adam, em hebraico, 

“criatura humana feita de terra”, provém de adamá que quer dizer mãe-Terra. O ser 

humano é filho e filha da mãe-Terra. Ele é a Terra em seu momento de consciência, 

de responsabilidade e de amor. Estas palavras, Homo-humus, Adam-adamá, já 

apontam para a estreita relação do ser humano para com a Terra, para com os seres 

vivos e todo o universo (BOFF, 1998, p. 124). 

 

O poema continua e passa a denunciar a desintegração dos humanos com a Terra pela 

maldição das cercas que servem para fechar os corações e as mentes, cercam por dentro, 

colonizam os sentimentos das pessoas, deixando os irmãos fora do vosso amor e, assim 
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garantem a exclusão também dos direitos a esses irmãos, e ao fim e ao cabo, fecham fora os 

irmãos e Deus. 

O poeta explicita a causa de toda essa desintegração Humano-Terra: 

Malditas sejam 

todas as cercas! 

Malditas todas as 

propriedades privadas 

que nos privam 

de viver e de amar! 

 

E como consequência da maldição da propriedade privada, as leis também são 

malditas uma vez que a justiça passa a garantir as cercas e os bois dos poucos proprietários, e, 

ao mesmo tempo, condena a Terra e os homens à escravidão.  

No dizer de Alfredo Bosi, o filósofo Georg Friedrich Hegel (1770-1831) já havia 

antecipado o conceito weberiano de desencantamento do mundo. Acompanhemos as reflexões 

deste autor: 

 

A descrição do desencantamento já estava no terceiro capítulo da Estética de Hegel. 

“O Belo Artístico ou o Ideal”, e, mais precisamente, no tópico sobre o caráter 

prosaico do tempo presente: “Se, agora, voltarmos o olhar para o mundo atual, com 

as condições evoluídas de sua vida jurídica, moral e política, somos obrigados a 

constatar que as possiblidades de criações ideais são muito limitadas. Os meios onde 

sobra ainda lugar para a independência de decisões particulares são pouco 

numerosos e muito restritos (HEGEL. In: BOSI, 2000, p.177). 

 

Diante desse limite para a criação e para a liberdade, poderíamos considerar que não 

haveria mais razões para a poesia. Em nossos tempos, a cultura está ainda mais fortemente 

presa à ideologia que nos tempos do filósofo Hegel. Mas o próprio Alfredo Bosi mostra que 

Hegel já afirmava que o espírito poético soube “reencontrar, no meio das complicações 

preexistentes da vida moderna, a independência individual perdida” (BOSI, 2000, p.177). 

Portanto, concordamos com a tese mais exigente das reflexões de Alfredo Bosi em seu 

livro O Ser E O Tempo Da Poesia: “a resistência da poesia como uma possibilidade histórica” 

(BOSI, 2000, p.177). O autor considera que “resistência é um conceito originariamente ético e 

não estético. O seu sentido mais profundo apela para a força da vontade que resiste a outra 

força, exterior ao sujeito” (BOSI, 2002, p.118) (Literatura e Resistência). 

Vejamos um poema de Pedro Casaldáliga que ilustra essa força do sujeito que resiste, 

mesmo tendo a vida à prêmio, e por vezes, tendo pago o preço até o martírio.  

 

O Maior Amor. 
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As mãos do Pai amparam o caminho. 

E o Espírito sela a Caminhada, 

Com as asas abertas, Paz adentro 

Jesus, com as feridas 

De Testemunha fiel, 

Rompe a marcha, 

Primeiro dos nascidos 

Da morte vitoriosa. 

E sua mão cancela 

A vigência das trevas. 

 

No rosto d’Ele, 

O rosto cotidiano do Povo. 

Junto d’Ele, colegas de combate, 

João Bosco, Margarida, 

Rodolfo, Gringo, Tião, 

Josimo, Chico, Santo, 

...Tantos! Tantas! 

São Romero celebra Eucaristia 

No altar do Continente, 

Com a estola dos Maias redivivos. 

Marçal empunha o milho, 

Pão nosso da Ameríndia. 

As ferramentas gritam 

A força do trabalho organizado, 

O fraterno poder das mãos unidas. 

 

Bem por trás da cadeia, derrubada 

A golpes de teimosa rebeldia, 

Vinga a aurora do Reino. 

E as cercas da cobiça se retorcem, 

Cortadas pela marcha justiceira. 

 

Ainda há torturados 

Nas masmorras da noite. 

Há desaparecidos, 

Nos cúmplices silêncios. 

Inutilmente, império, inutilmente! 

Nossos caídos tombam 

Com a flor da esperança 

Nas mãos ressuscitadas. 

Nossos mortos caminham, 

Arrastando consigo a História Nova. 

Contra os berros da morte, 

As palavras da vida: 

Terra! Libertação! 

Canto coral da nossa Caminhada. 

 

Nuvem de testemunhas 

Nos sustenta a coragem. 

Nós somos testemunhas 

De testemunhas, somos 

Herdeiros do seu Sangue. 

Com eles caminhamos, 

Libertando o futuro. 

Por Ele caminhamos, 

Horizonte e Caminho. 

Filhos da mesma Graça, 

Nascidos de igual Monte, 

Memória d’Ele e deles, 
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Celebramos a Páscoa. 

(No santuário dos Mártires da Caminhada, em Ribeirão Cascalheira, 1986). 

 

(CASALDÁLIGA, 2005, p.62). 

 

Neste poema a tensão das forças de opressão, aquelas que causam a violência e a 

morte do povo e daqueles que se unem ao povo na luta por sua libertação são apresentadas, e 

o poeta também dá força às palavras que desafiam os limites do poder opressor. Os mártires 

citados no poema, não morreram em vão: 

Contra os berros da morte, 

As palavras da vida: 

Terra! Libertação! 

Canto coral da nossa Caminhada. 

Acaso esse canto coral sendo assumido pelo coletivo da “nossa caminhada” dá a 

entender que a força de resistência que o poema expressa diz respeito à força coletiva, à 

organização popular, que é “uma das marcas mais constantes da poesia aberta para o futuro é 

a coralidade. O discurso da utopia é comunitário, comunicante, comunista.” (BOSI, 2000, 

p.213). 

O poeta Pedro Casaldáliga fala de uma certeza de fé, Jesus é a testemunha fiel, que 

traz as marcas da resistência, suas feridas da crucificação e comunica esta força aos que 

resistem diante das forças opressoras, pois: 

Ainda há torturados 

Nas masmorras da noite. 

Há desaparecidos, 

Nos cúmplices silêncios. 

Inutilmente, império, inutilmente! 

Inutilmente, império, inutilmente? Para a poesia de um profeta, a resposta é sim, 

inutilmente. 

Em seu livro Espiritualidade da Libertação, Pedro Casaldáliga afirma essa esperança 

inquebrantável: 

 

Com a mesma ferrenha convicção com que os revolucionários acreditamos na vida e 

no futuro da história, os revolucionários cristãos cremos na ressurreição de Cristo, 

na nossa ressurreição e em nossa plenificação escatológica como Povo de Deus. 

Com toda a dinâmica obscuridade da fé, certamente, mas também com toda a 

exigente certeza da esperança. A fé pascal é a síntese pessoal e comunitária, 

histórica e trans-histórica da máxima dialética vida-morte. (CASALDÁLIGA, 1993, 

p.219). 

 

Os mártires são “os colegas de combate”, frase afetuosa e de expressão corajosa, o que 

a resistência precisa cultivar desde a subjetividade em forma de sentimentos afetuosos até a 
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amizade entre os combatentes, pois resistir é realmente um ato muito difícil sem a amizade, 

“La Boétie diz que a amizade imita a felicidade e a auto-suficiência do divino; por isso para 

ele: ‘a amizade é coisa sagrada e sacrossanta.’” (MATTOS, 2006, p.158 apud CHAUÍ, 1999, 

p.462). 

A amizade entre aqueles que se dedicam ao amor maior pela justiça, a consciência do 

vínculo amoroso entre o homem e a Terra, o empenho em libertar-se de toda forma de 

opressão, a esperança resistente que afirma a possibilidade de mudar a realidade violenta na 

qual vivem milhões de pessoas em toda sociedade, são alguns dos elementos presentes nas 

poesias de Pedro Casaldáliga que indicam sua força em resistir diante da realidade de nossa 

época que impõe um modo de vida violento e desumano, fazendo suas vítimas todos os dias. 

Entre estas vítimas podemos contar as crianças, os pequeninos mais frágeis diante de tamanha 

prisão social, elas que servem mesmo de critério para julgar toda a sociedade no dizer de 

Juvenal Arduini: 

 

A criança é parâmetro histórico-social. É critério para a intepretação do conteúdo e 

significado de uma cultura. E é medida para avaliar o nível de qualidade de vida 

humana de uma sociedade. Um meio eficaz para julgar a realidade de um país, é 

verificar como estão vivendo as suas crianças. A condição em que se encontram as 

crianças, define a sanidade ou a desintegração da sociedade. Desejamos saber como 

anda o Brasil? A resposta está nas crianças brasileiras. Basta averiguar como andam 

e vivem, como sofrem e morrem nossas crianças. Tem razão Bernanos quando diz: 

“O mundo será julgado pelas crianças” (ARDUINI, 1989, p.126). 

 

Em sua reflexão sobre a poesia como resistência, Alfredo Bosi, se referendando num 

texto de Karl Marx trata a poesia como infância da humanidade. O que Marx propõe diz 

respeito àquela memória de tempos de outrora que, mesmo diante da sociedade desumana que 

temos não se perde: 

 

Um homem não pode voltar a ser criança, sob pena de cair na puerilidade. Mas não é 

verdade que acha prazer na inocência da criança e, tendo alcançado um nível 

superior, não deve aspirar ele próprio a imitar aquela verdade? Em todas as épocas 

não se julga ver repetido o próprio caráter na verdade natural do temperamento 

infantil? Por que então a infância histórica da humanidade, naquilo precisamente em 

que atingiu o seu mais belo florescimento, por que este  estádio de desenvolvimento 

para sempre perdido não há de exercer um eterno encanto? (MARX, 1974, p.239-

240 apud BOSI, 2000, p.184). 

 

O modo de pensar do poeta se assemelha ao modo de pensar da criança, a poesia diz 

coisas de criança para o adulto que vive em meio hostil ao seu ser enquanto experiência da 

simplicidade, da criatividade, configurando uma vida aprisionada pelas exigências sociais 
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impostas pelo modelo técnico-industrial de mundo, não obstante “a arte resiste porque a 

percepção animista ainda é, ao menos para a infância e, em outro nível, para o poeta, uma 

fonte de conhecimento” (BOSI, p.184). 

Há, portanto que se decidir, pois, “a consciência quando amadurece e se aguça, chega 

à encruzilhada: ou a morte da arte, ou a reimersão no mundo-da-vida que, como a infância, se 

renova em cada geração” (BOSI, p. 184). 

Vejamos como Pedro Casaldáliga narra uma situação de alienação e violência 

envolvendo as crianças: 

 

Nossos pequenos engraxates estão sendo envenenados publicamente. “Nugget”, 

pasta para sapato, preta, “um produto Atlantis”, traz no fundo da lata estas instruções 

alarmantes: “inflamável, deve ser mantida longe do fogo e do calor, fora do alcance 

das crianças...Evite o contato prolongado com a pele. Em caso de contato com os 

olhos, lavar com água em abundância. Se inalar em excesso, leve a pessoa a um 

lugar bem ventilado. Se ingerido, consultar um médico de imediato”. Nossos 

pequenos engraxates se vestem com essas graxas, inalam-nas de dia e de noite, 

lambem-nas. Nossos pequenos engraxates envenenam-se com Nugget pública e 

oficialmente. Para dar brilho à nossa sociedade capitalista (CASALDÁLIGA, 2007, 

p.211). 

 

A realidade de sofrimento de milhões de crianças em nosso país esteve bem presente 

na vida missionária de Pedro Casaldáliga desde sua chegada em São Félix do Araguaia. Como 

vínhamos acompanhando as reflexões de Alfredo Bosi sobre o que significa este 

conhecimento que a poesia expõe enquanto resistência, na medida mesmo da mediação 

mitológica daquela infância da humanidade, percebemos que Pedro Casaldáliga é muito 

sensível a esta realidade desafiadora de nossa infância enquanto clamor por uma vida mais 

digna. No relato anterior, ele deixa entrever a fragilidade dos pequenos engraxates diante da 

opressão capitalista, e comunica-nos esta mesma percepção dramática em sua poesia, 

expressando momento de memória e de denúncia, e, também de profunda ternura com as 

crianças, e nisso revela sua resistência poética: 

 

ESTAS CRIANÇAS.  

Filhos de toda raça que o sol e a miséria conheceram. 

Negros, louros, tostados. 

Sem birth-control nem pírulas, 

Sobreviventes da impiedosa seleção natural. 

Sem pai. Ou sem mãe conhecida. 

Pendurados dos peitos das mães ausentes. 

 

Barrigudos de vermes. 

Amarelos de fome e de malária. 

Comendo arroz (e carne – seca, 

e uma banana de superávit). 
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Olhos grandes. Carinhas macilentas. 

Carinhosos. 

Pasmados. 

Brincalhões. 

Inertes. 

 

Chapinhando, livres, nas poças. 

Nus na chuva. 

Revestidos de sol, 

Ou de mosquitos. 

 

Nadadores olímpicos, além de todo recorde. 

Peritos na faca e na canoa. 

Duros ginetes da sede e a pelo. 

Operários sem idade, sem salário, sem carteira 

E talvez sem “cartilha”...! 

 

(As quatro crianças mortas 

Apenas eu chegava, 

Como se esperassem uma testemunha 

De horror e de justiça. 

Enterradas nesse cemitério 

Do matagal vizinho, 

Sob as árvores inválidas, 

Embaladas pelo rio interminável, 

Choradas pelos pássaros e os lagartos verdes... 

E acompanhadas,  sob o mesmo sono, 

Por tantas outras crianças 

Ao longo de todo o calendário!) 

 

O pretinho Irani, cofrinho da Missões. 

Cara de lua cheia, Marinalva. 

Isabel, melindrosa. 

Valdilene, perfeita. 

Minha amiga Vanderléia, picada de mosquitos. 

Valdivino, formal, sempre com fome. 

Japi, chupeta triste. 

 

Futuros brasileiros, com título de eleitor? 

Com terra própria, na Reforma Agrária? 

 

Formiguinhas de fogo, formigueiro da alma, 

Dolentes e adoráveis formiguinhas! 

 

(CASALDÁLIGA, 1978, p.77). 

 

Este poema “Estas Crianças” sugere muitas reflexões, podemos destacar que o olhar 

do poeta vê nas crianças a experiência do sofrimento precoce, diz das dores que elas padecem 

já em pouca idade, são “sobreviventes da impiedosa seleção natural”, no entanto, são 

“dolentes e adoráveis formiguinhas”, deveriam ser muitas as crianças nas proximidades do 

poeta quando pensava no poema. Pedro Casaldáliga se pergunta pelo futuro destas crianças: 

“futuros brasileiros, com título de eleitor?”, “com terra própria, na Reforma Agrária?”. Sua 

poesia sugere signos do futuro, “signos feitos antes de vontade, de consciência e de 
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imaginação do que de pura memória. Signos do poema prometeico. Signos do poema utópico. 

Signos do poema político.” (BOSI, 2000, p.207). 

O futuro como questionamento do passado e do presente apontando para um horizonte 

promissor de superação das situações desumanas. Essa denúncia do tempo atual ganha força 

de resistência quando os olhares das crianças se cruzam aos olhares dos adultos. Esses futuros 

brasileiros merecem uma utopia que lhes venha valer continuar se desenvolvendo como 

pessoas, garantindo, desde então, a plenitude do seu ser gente. 

O poeta Pedro Casaldáliga é homem de fé religiosa, mística, e relaciona sua poesia 

com sua ação profética. No entanto o aprisionamento na jaula de aço atual, em vista de sua 

perpetuação ao longo da história, aprimorou a narrativa ideológica enquanto discurso que 

esconde as contradições socais próprias do sistema capitalista. A ideologia tem o poder de 

nomear as coisas, o que era antes, por atribuição divina, próprio ao homem. Alfredo Bosi nos 

propõe a seguinte reflexão: 

 

O poder de nomear significava para os antigos hebreus dar às coisas a sua verdadeira 

natureza, ou reconhece-la. Esse poder é o fundamento da linguagem, e, por extensão, 

o fundamento da poesia. 

O poeta é o doador de sentido. Na Grécia culta e urbana as crianças ainda aprendiam 

a escrever frases assim: “Homero não é um homem, é um deus”. 

No entanto, sabemos todos, a poesia já não coincide com o rito e as palavras 

sagradas que abriam o mundo ao homem e o homem a si mesmo. A extrema divisão 

do trabalho manual e intelectual, a Ciência e, mais do esta, os discursos ideológicos 

e as faixas domesticadas do senso comum preenchem hoje o imenso vazio deixado 

pelas mitologias. É a ideologia dominante que dá, hoje, nome e sentido às coisas 

(BOSI, 2000, p.163-164). 

 

Em alguns momentos históricos essa força da ideologia se mostrou capaz de dar 

nomes às coisas e coisificar as pessoas num nível muito profundo e amplo. O que se verificou 

nas experiências das duas grandes guerras mundiais do século XX. 

A desumanização gerada pelo modelo social vigente e desde fins da década de oitenta 

do século XX se apresenta globalizada e pede uma reflexão para elucidar seu alcance no 

poder de nomear as coisas. Vejamos a reflexão de Theodor Adorno, citada por Olgária Matos: 

 

O terremoto de Lisboa foi suficiente para curar Voltaire da teodiceia leibniziana, e a 

catástrofe ainda compreensível da natureza foi mínima confrontada com a segunda, 

social, que escapa à imaginação humana. Porque, nos campos de concentração, não 

morria mais o indivíduo, mas o exemplar. O genocídio é a integração absoluta que 

se prepara onde os homens são homogeneizados, onde “acertam o passo”, como se 

diz em jargão militar (ADORNO, 1980, p.326-327. In: MATOS, 2006, p.155). 
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Pedro Casaldáliga viveu a experiência das guerras mundiais na sua distante infância, e 

no Mato Grosso viu muitas mortes matadas, e conflitos violentos entre os latifundiários e os 

pequenos agricultores, como observamos no capítulo primeiro de nossa pesquisa. 

Tendo estas tragédias humanas bem próximas de sua realidade, propõe a questão da 

crença em Deus depois de Auschwitz, mas muda a pergunta, exatamente por se ver “dentro” 

de Auschwitz: 

DENTRO DE AUSCHWITZ 

Como falar de Deus 

Depois de Auschwitz? 

Perguntam vocês 

Aí, do outro lado do mar, na abundância. 

 

Como falar de Deus 

Dentro de Auschwitz? 

Perguntam-se aqui os companheiros, 

Carregados de razão, de pranto e sangue, 

Comprometidos na morte diária de milhões... 

(CASALDÁLIGA, 1989, p.9). 

 

Queremos destacar a força da pergunta poética a partir dos de dentro de situações 

desumanas, violentas, pois a poesia reconhece-lhes o direito de fazê-las, eles perguntam 

“carregados de razão, de pranto e sangue”, pois não se trata de perguntas teóricas, são antes, o 

brado, o clamor daqueles que esperam ser ouvidos pela solidariedade humana, e também por 

Deus. 

O professor Faustino Teixeira narra um depoimento do monge budista Thich Nhat 

Hanh, cidadão vietnamita, realizado nas discussões do Concílio Vaticano II que influenciou 

os padres conciliares sobre o tema da guerra e da paz: 

 

Entre 1961 e 1964, mesmo as estimativas mais modestas das baixas indicavam que 

mais de meio milhão de civis foram mortos. Aldeias inteiras destruídas, com 

armamentos inumanos, como o napalm. Nada resiste à violência, com famílias 

inteiras dizimadas, casas e jardins pulverizados. E o monge advertia que quanto mais 

os americanos permaneciam, mais comunistas eles criavam (FAUSTINO, 2015, 

p.420). 

 

A temática da guerra e da paz no mundo diz respeito ás pessoas e ao modelo de 

sociedade que temos, portanto há que se refletir com seriedade, e compreendendo suas causas 
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mais profundas, entre as quais, àquela época e, infelizmente ainda hoje, o lucro das empresas 

que alimentam o comércio de armas.21 

Pedro Casaldáliga faz uma reflexão sobre o tema da guerra e da paz em sua Agenda 

Latino Americana de 1998, que traz como lema Uma Pátria em “outra” Paz: 

 

A verdade é que a paz real, desejável, a verdadeira paz, não existe hoje no planeta. 

Não haverá paz enquanto existirem esses desiquilíbrios, hoje canonizados 

idolatricamente pelo capitalismo neoliberal, entre Norte e Sul. Somente quando a 

solidariedade e a justiça derrubarem o muro Norte/Sul começará a haver paz 

(CASALDÁLIGA, 1998, p. 7). 

 

 A poesia de Pedro Casaldáliga se faz oração pela Paz, aquela Paz estranha; vejamos 

um trecho: 

 

Dá-nos, Senhor, aquela Paz estranha 

que brota em plena luta 

como uma flor de fogo; 

que rompe em plena noite 

como um canto escondido; 

que chega em plena morte 

como o beijo esperado. 

Dá-nos a Paz dos que caminham sempre, 

nus de toda vantagem, 

vestidos pelo vento de uma esperança núbil. 

Aquela Paz do pobre 

vencedora do medo. 

Aquela Paz do livre 

aferrado à vida. 

A Paz que se compartilha em igualdade 

como a água e a História. 

Dá-nos a Paz, a tua! 

Tu que és nossa Paz. 

(CASALDÁLIGA, 1998, p.7). 

 

4.4 Conclusão 

 

Refletimos sobre a poesia de Pedro Casaldáliga e destacamos os elementos que a 

caracterizam como poesia da libertação (MARZEC) e poesia de resistência (BOSI). Nossa 

abordagem tratou de vários temas: a pobreza, a violência, a guerra, a paz, as crianças, entre 

outros. Salientamos o contexto da civilização capitalista como sendo o grande cativeiro que 

nos aprisiona em âmbito global, uma verdadeira “jaula de aço” à qual o poeta resiste e busca 

                                                 
21 Desde o 11 de Setembro de 2001, como retaliação ao ataque às Torres Gêmeas, em Nova York, os Estados 

Unidos têm conduzido operações secretas e ataques utilizando drones, com a execução de civis suspeitos, em 

setenta países. Texto do Editorial do Jornal Le Monde Diplomatique Brasil, Silvio Caccia Bava, extraído de 

Roberto Amaral, “Paris e as lágrimas de crocodilo”, Carta Capital, 23 nov. 2015. 
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libertar-se ainda que no campo do imaginário poético, espaço imprescindível para ir gestando 

as alternativas libertadoras visando à descolonização das subjetividades em sintonia com as 

possibilidades de transformação do contexto sócio histórico opressor. Queremos deixar 

evidente que nossa reflexão trata da poesia de Pedro Casaldáliga enquanto parte indispensável 

de um projeto de libertação, integrado no horizonte das concepções da Teologia da Libertação 

que dialogam com os referenciais humanistas de outras tradições. 

Temos claro que nossa reflexão aponta para uma perspectiva utópica, como nos diz 

Alfredo Bosi: “a poesia, se quer uma verdade nova, será utópica” (2000, p.206), 

evidentemente naquele sentido afirmativo desta palavra, ou seja, o sonho de outro mundo que 

nos serve de horizonte orientador do possível hoje que inaugurará o possível dos novos 

tempos quiçá mais humanizado, justo e livre. 

Gostaríamos de concluir este capítulo com uma poesia que faz perguntas, afinal de 

contas, diante de tamanha realidade opressora que, por hora, constituí um grande cativeiro e, 

se apresenta globalizada, as perguntas de um poeta religioso, místico, social, profético são 

mais que sugestivas como pensamento e ação, como práxis de libertação: 

 

Perguntas Para Subir E Descer Ao Monte Carmelo 

Por aqui já não há caminho. 

Até onde não haverá? 

Se não temos seu vinho, 

a chicha não servirá? 

 

Chegarão a ver o dia 

os que conosco vão? 

Como faremos companhia 

se não temos nem pão. 

 

Por onde ireis até o céu 

se pela terra não ides? 

Para quem ides ao Carmelo 

se subis e não desceis? 

 

Curarão velhas feridas 

as azeiteiras da lei? 

São bandeiras ou são vidas 

as batalhas deste Rei? 

 

É na cúria ou na rua 

que se desenvolve a missão? 

Se deixais que o Vento cale, 

o que ouvireis na oração? 

 

Se não ouvis a Voz do Vento, 

que palavra levareis? 

Que dareis por sacramento, 

se não vos dais no que dais? 
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Se cedeis ante o Império 

a esperança e a verdade, 

quem proclamará o mistério 

da inteira liberdade? 

 

Se o Senhor é Pão e Vinho 

e o Caminho por onde andais, 

se “ao andar se faz caminho”, 

que caminho esperais? 

 

(CASALDÁLIGA, 1993, p.11).  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Chegamos ao ponto conclusivo de nossa pesquisa. Analisamos a trajetória da pessoa, do 

missionário, do profeta e do poeta Pedro Casaldáliga. Nossa busca foi conduzida por um fio 

de percepção da realidade, a saber: qual seria o sentido da poesia de Pedro Casaldáliga. 

Sentido este imbricado no contexto de opressão historicamente constituído em nosso 

Continente Americano e em nosso país, bem como na Prelazia de São Félix do Araguaia. 

Contexto tomado em sua tensão dialética de opressão e resistência, e quiçá de libertação. 

Não nos satisfaria uma descrição teórica nos cânones da ciência social por sua referência 

histórica porquanto isso signifique de reprodução de um conhecimento nascido em tempos de 

colonização e, portanto, colonizador. Foi preciso buscar reconhecer o sentido da poesia 

profética de Pedro Casaldáliga pelo viés de um conhecimento emancipatório, aquele que vem 

resistindo desde o tempo da violência colonizadora, tempos passados, reproduzido ainda e 

infelizmente em nossos dias e, que alimenta a pretensão de perpetuar-se no futuro. Aqui 

também era preciso indicar saídas da “jaula de aço” epistêmica. Para tanto nos valemos das 

epistemologias pós-coloniais, (WIRTH), viés da cientificidade de nossa pesquisa no campo 

específico da Ciência da Religião. Desse modo, relativizamos as experiências culturais e 

históricas, expondo suas contradições e possibilidades para situar a poesia de Pedro 

Casaldáliga no horizonte da hermenêutica diatópica (SANTOS) uma vez que, sua poesia 

possibilita a fala dos sujeitos subalternizados historicamente pela violência que caracteriza o 

nosso Auschwitz continental e caseiro. 

Concluímos, pois nossa pesquisa sugerindo uma leitura do poeta Pedro Casaldáliga nos 

seguintes termos: 

a) Pedro Casaldáliga se explica pelas causas que assumiu e assume durante toda a 

sua trajetória de vida e missão, a causa dos mais pobres, de suas resistências, 

lutas e esperanças por libertar-se. Esse comprometimento com a causa do 

oprimido é testemunhada por Pedro Casaldáliga como anúncio do Reino de 

Deus, pois o poeta Pedro é religioso, um místico e bispo da Igreja Católica; 

b) Pedro Casaldáliga continua o legado dos profetas dos tempos coloniais 

(COMBLIN), numa práxis da libertação frente às estruturas opressoras que 

ainda persistem em nosso país e em toda a América Latina; 
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c) Pedro Casaldáliga, poeta e profeta se lê pela epistemologia pós-colonial, 

evidentemente, “tudo é relativo, menos Deus e a fome” (CASALDÁLIGA, 

2006, p.121); 

d) Pedro Casaldáliga é poeta de uma poesia profética (MARZEC), e de uma 

poesia de resistência (BOSI), se fez pela poesia que o livrou da loucura 

naqueles dias e lugares tensos em sua Prelazia de São Félix do Araguaia, 

realidade marcada por perseguição, mortes e martírios, e, sempre, na presença 

de uma esperança inquebrantável; 

e) Pedro Casaldáliga é poeta e sua poesia é dadora de sentido na medida mesmo 

de expressar a “linguagem que dá nome às coisas” (BOSI) da vida, da morte, 

de Deus, da utopia da libertação humana, pessoal e social, ecológica e 

espiritual; numa palavra: sua poesia o levou a ter a coragem de pedir à própria 

mãe que se lhe batizasse pelo nome novo: “Pedro Liberdade”. 
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